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1. INTRODUÇÃO 
 
O presente documento foi solicitado pelo Município de Alvito no âmbito da Rede Social de Alvito 
com o propósito de, ao apresentar os resultados do levantamento dos recursos existentes na 
comunidade e das principais problemáticas sentidas no concelho, constituir-se enquanto 
instrumento de trabalho basilar para todas as entidades que intervêm no território, em 
particular para aquelas que constituem o Conselho Local de Ação Social de Alvito (CLASAL). 
 
A premissa, detalhada e subdivida no conjunto de princípios que orienta a Rede Social, é a de 
que é fundamental ter uma visão abrangente sobre todos os domínios que compõem qualquer 
comunidade, de modo a que a intervenção para o desenvolvimento social seja informada, 
planeada, eficiente e produto da cooperação entre atores locais. 
 
De facto, o programa Rede Social, de alcance nacional, foi criado pela Resolução do Conselho de 
Ministros nº197/97 de 18 de Novembro no sentido de promover a consciencialização e 
responsabilização das populações para os desafios sociais e de incentivar a criação e/ou reforço 
de redes de apoio social integrado a nível local. Para o efeito, assenta nos seguintes seis 
princípios: 
 
Princípio da subsidiariedade - No quadro do funcionamento da Rede Social, as decisões são 
tomadas ao nível mais próximo das populações e só depois de explorados todos os recursos e 
competências locais se apela a outros níveis sucessivos de encaminhamento e resolução de 
problemas. 
 
Princípio da integração - A intervenção social e o incremento de projetos locais de 
desenvolvimento integrado fazem-se através da congregação dos recursos da comunidade. 
 
Princípio da articulação - Na implementação da Rede Social procede-se à articulação da ação 
dos diferentes agentes com atividade na área territorial respetiva, através do desenvolvimento 
do trabalho em parceria, da cooperação e da partilha de responsabilidades. 
 
Princípio da participação - No quadro da Rede Social, a participação deve abranger os atores 
sociais e as populações, em particular as mais desfavorecidas, e estender-se a todas as ações 
desenvolvidas. 
 
Princípio da inovação - Na implementação da Rede Social privilegia-se a mudança de atitudes e 
de culturas institucionais e a aquisição de novos saberes, inovando os processos de trabalho, as 
suas práticas e os modelos de intervenção em face das novas problemáticas e alterações sociais. 
 
Princípio da igualdade de género - No quadro da Rede Social, o planeamento e a intervenção 
integram a dimensão de género quer nas medidas e ações quer na avaliação do impacto. 
 
 
No concelho de Alvito, a dinamização da Rede Social está a à responsabilidade da autarquia, que 
encabeça o Núcleo Executivo do já mencionado Conselho Local de Ação Social de Alvito 
(CLASAL). Este, em linha com os princípios apresentados acima – em particular com os da 
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subsidiariedade, da integração e da articulação -, é composto por um conjunto de instituições e 
entidades locais que operam nas mais variadas áreas. São elas: 
 
Agrupamento de Escolas do Concelho de Alvito 
Associação de Pais, Encarregados de Educação e Amigos das Escolas Pré-Primária, 1-2-3 de Alvito 
Associação do Grupo de Canto Coral Alentejano de Alvito 
Associação do Grupo Coral - Amigos do Cante de Alvito 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alvito 
Câmara Municipal de Alvito 
Casa do Povo de Vila Nova da Baronia 
Centro de Paralisia Cerebral de Beja - Equipa de Intervenção Precoce 
Centro de Saúde de Alvito 
Centro Social e Paroquial de Vila Nova da Baronia 
Clube de Natureza de Alvito 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens do Concelho de Alvito 
Conselheira para Igualdade de Género 
Corpo Nacional de Escutas - Agrupamento nº 918, Alvito 
Escola Profissional de Alvito 
Grupo Desportivo e Cultural de Alvito 
Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Alvito 
Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Vila Nova da Baronia 
Grupo Desportivo e Cultural Baronia 
Guarda Nacional Republicana de Alvito 
Instituto do Emprego e Formação Profissional - Centro de Emprego de Beja 
Centro Distrital de Beja - ISS 
Junta de Freguesia de Alvito 
Junta de Freguesia de Vila Nova da Baronia 
Santa Casa da Misericórdia de Alvito 
Sociedade Filarmónica de Instrução e Recreio Vilanovense 
Terras Dentro - Associação para o Desenvolvimento Integrado 
União de Cooperativas Agrícolas do Sul 
 
 
Foi assim de modo a informar a intervenção de todas elas – a título individual ou no contexto do 
seu trabalho em parceria - que este Diagnóstico Social pretendeu reunir dados atualizados sobre 
os mais diversos domínios, organizados em três grandes capítulos temáticos - caracterização 
socio-demográfica, caracterização socio-económica e caracterização socio-cultural e ambiental 
– e num quarto, dedicado exclusivamente às problemáticas identificadas no decorrer de todo o 
trabalho de levantamento. 
 

  



                                                                               Diagnóstico Social de Alvito 
 

11 
 

2. METODOLOGIA 

 
A metodologia construída para este Diagnóstico Social teve como ponto de partida não só o 
conjunto de princípios e objetivos da Rede Social, mas também os contributos teóricos de 
investigadores que têm vindo a dedicar-se ao estudo e desenvolvimento deste tipo de 
documento enquanto instrumento de investigação-ação. 
 
De facto, como muito bem referem Aguilar Idáñez e Ander-Egg, 
 

“Qualquer diagnóstico é sempre apoiado numa investigação aplicada. Trata-se de realizar um 
estudo com a finalidade de obter conhecimentos para produzir mudanças introduzidas e/ou 
planificadas. Ou com o propósito de resolver problemas, satisfazer necessidades, desenvolver 
potencialidades, ou agir sobre algum aspeto da realidade social.” (Aguilar Idáñez & Ander-Egg, 
2007: 19). 

 
Esta relação dialética e dinâmica entre a investigação e a intervenção, ou entre a teoria e a 
prática, vai para além da dimensão conceptual, estendendo-se à própria metodologia de seleção 
e recolha de dados – é no cruzamento entre informação absoluta e empírica, entre análise 
documental e auscultações participativas, que se chega ao conteúdo que, idealmente, compõe 
um diagnóstico social útil e aplicável. 
 
Como consequência deste caráter dialético e dinâmico, que não é demais sublinhar, há dois 
outros aspetos que sobressaem e que é fundamental ter presente: o pressuposto de que a 
própria metodologia deve ser adaptável e flexível, e o facto de que o diagnóstico social é um 
instrumento aberto e de alguma forma sempre inacabado, como refere  Mary Richmond, 
pioneira na sua utilização e no seu desenvolvimento (Aguilar Idáñez & Ander-Egg, 2007: 14). 
 
Estas premissas mostraram-se particularmente relevantes tendo em conta que o Diagnóstico 
Social de Alvito foi realizado em plena pandemia COVID-19, impondo limitações de grande 
impacto e, consequentemente, obrigando a encontrar métodos de recolha de informação 
alternativos aos que haviam sido definidos inicialmente. Para além das restrições oficiais 
impostas pela Direção Geral de Saúde – que incluíram o recolher obrigatório e a limitação do 
número de pessoas em reuniões presenciais -, esta investigação enfrentou outro tipo de 
constrangimentos, menos imediatos, nomeadamente o receio sentido pela população em 
participar em sessões de auscultação e uma falta de disponibilidade generalizada devido à 
reorganização na vida pessoal e profissional de cada um a que a pandemia obrigou. 
 
Estes desafios, com que tantos cientistas sociais foram obrigados a lidar a nível mundial, 
motivaram mesmo a publicação de livros e artigos internacionais, de modo a registar e partilhar 
as soluções encontradas para os superar. Inequivocamente,  
 

“À medida que a resposta à pandemia e as medidas para controlar a sua dispersão se foram 
estendendo a médio e longo prazo, tornou-se evidente que muitos métodos de investigação, 
especialmente os ‘três grandes’, mais frequentemente utilizados – questionários, entrevistas e 
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focus groups – dificilmente poderiam continuar a ser aplicados como antes da pandemia, tendo, 
portanto, de ser adaptados e repensados”1. (Kara & Khoo, 2020: 12). 

 
De facto, as grandes alterações impostas pela pandemia na nossa investigação incidiram 
precisamente nos “três grandes” métodos referidos pelas autoras Kara & Khoo. Os focus groups, 
assim como os workshops participativos que haviam sido pensados, foram os instrumentos 
metodológicos mais afetados – dependendo dos casos, foram adiados, de difícil remarcação ou 
mesmo cancelados; e, quando se realizaram, contaram com a presença de poucos participantes. 
 
De modo a mitigar o prejuízo, foi criado um questionário online, instrumento de recolha 
alternativo que, apesar de não constituir uma substituição perfeita, permitiu o acesso às 
perspetivas individuais de atores locais sobre as principais necessidades e potencialidades do 
concelho. 
 
Neste contexto, as entrevistas diretivas e semi-diretivas já previstas revestiram-se ainda de 
maior importância, uma vez que permitiram aprofundar as respostas mais sucintas dadas ao 
questionário por informantes-chave. Contudo, também algumas delas ocorreram no formato 
menos habitual de videochamada, como forma de evitar o contacto presencial potencialmente 
arriscado. 
 
Uma vez que, devido a todas estas limitações, também o cronograma de trabalho foi afetado, 
este levantamento junto de focus groups e de informantes-chave foi sendo feito a par da recolha 
e tratamento de dados estatísticos e de fontes documentais.  
 
Neste caso, a situação pandémica acabou por se revelar uma oportunidade, já que, ao contrário 
do que frequentemente acontece na investigação em ciências sociais, não houve uma clara 
demarcação entre o “terreno” e o trabalho de escritório (tanto na fase preparatória como de 
redação), tendo antes havido quase que uma imposição da relação dinâmica e dialética entre os 
dois, como é aliás indicado para os diagnósticos sociais.  

                                                             
1 Tradução livre do original. 
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3. TERRITÓRIO E BREVE CARACTERIZAÇÃO 
 
Alvito é um município situado no Baixo Alentejo, composto por duas freguesias – a sede de 
concelho com o mesmo nome e Vila Nova de Baronia -, que ocupa uma área de 264,85 km2. É 
delimitado a norte por Viana do Alentejo, a este por Cuba, a sudoeste por Ferreira do Alentejo 
e, finalmente, a oeste por Alcácer do Sal. Localiza-se a cerca de 38 km de Beja, capital de distrito, 
a 41 km de Évora e a 173 km de Lisboa, estando ligado a todas estas cidades por rodovia e 
ferrovia. 
 
À semelhança do interior alentejano e algarvio, Alvito apresenta um clima mediterrânico, 
marcado por verões quentes e secos, invernos frios e com precipitação relativamente baixa, e 
ainda por amplitudes térmicas acentuadas ao longo de todo o ano. 
 
Já no que diz respeito à topografia, Alvito diferencia-se das extensas planícies presentes em 
grande parte do território do Alentejo, caracterizando-se por uma altitude média de 159 m, 
chegando mesmo, no ponto mais elevado, aos 376 m. 
 
O concelho encontra-se entre as albufeiras das barragens de Alvito e de Odivelas, importantes 
recursos hidrográficos não só para a agricultura, mas também para atividades de lazer e recreio. 
 
A maioria do território está afeto ao setor primário, com grandes extensões de área agrícola, 
florestal e de pastagens. Contudo, a sua importância económica tem vindo a decrescer, em 
detrimento do setor terciário, que tem vindo a registar um aumento significativo ao longo das 
últimas décadas. 
 
Esta é apenas uma das muitas transformações socio-económicas associadas à mecanização da 
agricultura que ocorreu nas décadas de 50 e 60 do século XX. Uma outra, tão ou mais relevante, 
foi o êxodo rural e consequente envelhecimento da população, que se fazem sentir até aos dias 
de hoje. 
 
Segundo as estimativas do INE, no final de 2019 residiam em Alvito 2477 pessoas, das quais 
cerca de 22% tinham 65 e mais anos – valores dissonantes dos da década de 1940, em que o 
concelho registava uma população de 5616, maioritariamente jovem. 
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4. CARACTERIZAÇÃO SOCIO-DEMOGRÁFICA 
 
Neste capítulo, abordaremos um conjunto vasto e diverso de temas com o duplo objetivo de 
caracterizar a população do concelho de Alvito  - a nível demográfico e de organização familiar 
- e os recursos existentes na comunidade que garantem o seu acesso a alguns direitos 
fundamentais – educação, saúde, habitação, condições de vida dignas e igualitárias, e ainda 
segurança. 
 
Esta divisão por tópicos, que se estende a todos os capítulos do documento, é necessária à 
análise, mas temos presente que se trata de um artifício, já que as múltiplas dimensões do social 
estão necessariamente interligadas entre si. Tentámos, assim, organizar e articular todas as 
partes, todos os capítulos e secções, de forma a garantir uma leitura fluída e/ou uma consulta 
intuitiva, com a preocupação de apresentar “um todo estruturado e indissolúvel” (Aguilar Idáñez 
& Ander-Egg, 2007: 20). 
 
 

4.1. População e demografia 
 
Na base de qualquer estudo social está, necessariamente, uma análise cuidada da população 
em questão. Nesta secção, iremos, portanto, traçar uma caracterização da população e dos 
comportamentos demográficos de Alvito, assente, na sua maioria, na análise de dados 
estatísticos. De modo a garantir que a realidade do concelho é entendida no seu contexto, 
recorrer-se-á, sempre que pertinente, a uma perspetiva comparativa – ao nível regional, 
nomeadamente Baixo Alentejo (NUTS III) e Alentejo (NUTS II), e ainda ao nível nacional (NUTS 
I). 
 
O decréscimo ao longo das últimas décadas da população residente no interior português é já 
do foro do senso comum, tal como representações de um mundo rural marcado pelo abandono 
e pelo envelhecimento. Ainda que, como veremos mais à frente, os números confirmem esta 
leitura, julgamos ser importante tecer algumas considerações de modo a enquadrar a análise. 
 
A partir das décadas de 50/60 do século passado, a mecanização da agricultura veio mudar a 
face do mundo rural português de forma irreversível, numa sequência de eventos encadeados 
que, de modo simplista, poderíamos dizer ser a seguinte: diminuição da necessidade de mão-
de-obra, aumento do desemprego e da desocupação, acréscimo de dificuldades económicas, 
aumento do êxodo rural, diminuição da natalidade, e maior presença de população idosa. 
 
De modo a evitar cair numa visão pessimista ou mesmo derrotista, este fenómeno, complexo e 
com inúmeras ramificações, deve ser entendido não apenas por si só, mas numa escala temporal 
mais alargada. De facto, a todas estas transformações, que tiveram lugar num curto espaço de 
tempo, antecede-se uma organização social marcadamente rural que girava em torno da 
atividade agrícola e que se manteve, grosso modo, imutável durante séculos. Com toda a 
mudança, veio também aquilo a que Oliveira Baptista chama de o “declínio de um tempo longo” 
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(Oliveira Baptista 1996). É, pois, compreensível que a população e o tecido social estejam ainda 
a regenerar-se e a encontrar novos equilíbrios. 
 
 
Análise ao nível concelhio 
 
O quadro abaixo vem mostrar-nos, em números, a realidade já descrita – o decréscimo 
populacional em Alvito, assim como no Baixo Alentejo e no Alentejo, mesmo quando a nível 
nacional a população aumentou. A evolução ao longo das décadas é mais facilmente visualizável 
no conjunto de gráficos apresentado imediatamente de seguida. Chamamos a atenção, 
contudo, para o facto de não nos ter sido possível recolher dados para o Alentejo e Baixo 
Alentejo em 1960 e 1970, o que resulta numas linhas de gráfico menos representativas, uma vez 
que contêm estas quebras de série. Ainda assim, podemos concluir que a diminuição da 
população foi particularmente acentuada na região do Baixo Alentejo, tendo o Alvito seguido 
essa mesma tendência. 
 
Tabela 1- População residente (N), 1940-2019 

  1940 1950 1960 1970 1981 1991 2001 2011 2019 
Portugal 7722152 8510240 8889392 8663252  9 883 670  9 867 147  10 394 669  10 542 398  10 295 909 
Alentejo 731282 780610 x x  820 742 543442  776 496  754 385  704 558 
Baixo 
Alentejo 355771 380236 x x  159 214 143020  134 611  125 875  116 332 

Alvito 5616 5506 4850 3464  2 959 2650  2 663  2 527  2 477 
Fonte: INE 

 
 
 
Figura 1 - População residente em Portugal (N), 1940-2019 

 
Fonte dos dados: INE 
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Figura 2 - População residente no Alentejo (N), 1940-2019 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Figura 3 - População residente no Baixo Alentejo (N), 1940-2019 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Figura 4 - População residente em Alvito (N), 1940-2019 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Antes de prosseguir, é conveniente notar que os últimos censos à população foram realizados 
em 2011, o que significa que os dados reais mais recentes de que dispomos remontam a essa 
data; todos os dados posteriores são estimativas, calculadas pelo próprio INE, com base num 
modelo de previsão da evolução da população.  
 
Feita esta ressalva e assegurada a fiabilidade dos dados, debruçamo-nos então sobre a 
informação disponível relativa a dezembro de 2019 para analisar com particular atenção a 
estrutura etária da população residente no concelho de Alvito. 
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Figura 5 - Estrutura etária da população residente em Alvito por sexo, 2019 (%) 

 
Fonte dos dados: INE 

 
É possível observar que a maioria da população residente tem entre os 25 e os 64 anos estando, 
portanto, em idade ativa. Contudo, a base estreita deste gráfico reflete baixas taxas de 
natalidade nas últimas gerações, o que poderá vir a resultar, no futuro, numa pirâmide etária 
invertida – um tipo de pirâmide que representa a incapacidade de regeneração de uma 
população, marcada por baixa natalidade e progressivo envelhecimento. 
 
Igualmente visível é o número elevado de mulheres, em particular entre os 20 e os 44 anos e, 
depois de um intervalo, dos 75 em diante. Daqui, podemos concluir que a maioria da população 
em idade ativa é feminina e, ainda, que as mulheres vivem até mais tarde do que os homens. 
 
Curiosamente, esta pirâmide etária mostra-nos também que há uma diferença significativa no 
número de homens e de mulheres em duas faixas etárias: dos 55 aos 59 há uma descida 
acentuada no número de homens, voltando este a aumentar no período seguinte, dos 60 aos 
64 anos. É provável que estas discrepâncias estejam associadas a movimentos migratórios 
commumente observados nesta faixa etária, nomeadamente o retorno ao concelho de pessoas 
naturais de Alvito – as mulheres em primeiro lugar, seguidas dos homens - com o aproximar da 
idade da reforma. 
 
Uma parte destas características populacionais pode ser melhor compreendida através da 
análise de um conjunto de indicadores demográficos, nomeadamente a taxa bruta de 
natalidade, o índice sintético de fecundidade e a taxa bruta de mortalidade. 
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Contudo, antes de prosseguir, julgamos ser conveniente relembrar que, a partir de 2003, a 
região do Alentejo (NUTS II) passou a incluir o território da Lezíria do Tejo (NUTS III), resultando 
no aumento da população que lhe está afeta. Este facto reflete-se necessariamente nos dados 
estatísticos, pelo que é necessário ter cautela ao fazer comparações entre períodos anteriores 
e posteriores a 2003, apenas no caso do Alentejo. 
 
A taxa bruta de natalidade resulta do cálculo do número de nados-vivos por mil habitantes, ao 
longo de um ano, para uma determina área geográfica. É particularmente interessante observar 
esses valores ao longo de um período de tempo, de modo a entendermos a evolução desse 
comportamento demográfico; neste caso, se há um aumento ou uma diminuição dos 
nascimentos por mil habitantes. 
 
Figura 6 - Taxa bruta de natalidade por local de residência (‰), 1992-2019 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Numa perspetiva comparativa, verificamos que a taxa de natalidade de Alvito está abaixo dos 
valores nacionais e regionais. Contudo, a diferença é significativamente menor em 2019 do que 
em 2001, ano em que a baixa natalidade foi particularmente acentuada. É curioso notar, 
contudo, que o Baixo Alentejo contraria, na última década, a tendência de diminuição da 
natalidade. 
 
Se acrescentarmos a esta análise o índice sintético de fecundidade – que indica o número médio 
de filhos por mulher em idade fértil -, compreendemos que este aumento de nascimentos no 
Baixo Alentejo está associado ao facto de, nessa sub-região, as mulheres terem mais filhos e não 
ao facto de, por exemplo, haver mais mulheres residentes. 
 
Contudo, mesmo neste caso, o número de 1,6 crianças nascidas por mulher está bastante abaixo 
do valor de 2,1, considerado o mínimo necessário para a substituição das gerações – já que os 
dois filhos substituiriam os seus dois progenitores.  
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Figura 7 - Índice sintético de fecundidade por local de residência (N), 2001-2019 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Em Alvito, os números são ainda mais baixos. Se em 2011 houve uma subida para 1,01 filhos por 
mulher, em 2019 volta a haver um decréscimo para 0,83, o que significa que, em média, nem 
todas as mulheres em idade fértil têm um filho. Consequentemente, a renovação geracional no 
concelho está comprometida. 
 
De modo a melhor entender o fenómeno do envelhecimento da população que, como vimos 
acima, tem vindo a marcar Alvito, é necessário observar não só a evolução dos nascimentos, 
mas também um conjunto de indicadores relativos ao envelhecimento, à longevidade e à 
mortalidade. 
 
Comecemos então por analisar o índice de envelhecimento – que estabelece a relação entre a 
população idosa e a população jovem, calculando o quociente entre o número de pessoas com 
65 ou mais anos e o número de pessoas com idades entre os 0 e os 14 anos – e o índice de 
longevidade – que, por sua vez, corresponde ao número de pessoas com 75 e mais anos por 
cada 100 pessoas com 65 e mais anos, o que significa que, quanto mais alto é o índice, mais 
envelhecida é a população idosa. 
 
Tabela 2 - Índice de envelhecimento (N) e índice de longevidade (%), 2001-2019 

  Índice de envelhecimento Índice de longevidade 
  2001 2011 2019 2001 2011 2019 
Portugal 102,6 127,6 163,2 41,9 48,3 48,5 
Alentejo 163,6 175 206,1 43,4 52,6 53,5 
Baixo Alentejo 177,1 179,8 192 44,3 53,5 53,3 
Alvito 213,2 202,1 200,7 49,3 49,4 53,5 

Fonte dos dados: INE 
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entre 2001 e 2019; no entanto, isto deve-se ao facto de, em 2001, o valor registado em Alvito 
ser particularmente elevado, não só em termos absolutos, mas também em comparação com 
as restantes unidades territoriais – efetivamente, nessa mesma data, o índice de 
envelhecimento em Alvito era de 213,2, enquanto a nível nacional era de 102,6. Ao longo dos 
anos, a diferença tem vindo a diminuir, como consequência da perda de população registada, 
colocando o concelho inclusivamente abaixo do Alentejo – que, em 2019, apresentava um valor 
de 206,1, enquanto Alvito se mantinha nos 200,7. 
 
Já no caso do índice de longevidade, Alvito segue a tendência de aumento, comum a todas as 
unidades territoriais analisadas, mantendo-se com um valor igual à escala regional e 
ligeiramente superior à subregional. Relembramos que este indicador aponta a proporção de 
pessoas com 75 e mais anos no universo da população com 65 e mais anos – portanto, em 2019, 
53,5% da população idosa de Alvito tinha mais de 75 anos. 
 
É ainda útil analisar a taxa bruta de mortalidade, que corresponde ao cálculo do número total 
de mortes, no período de um ano, por cada mil habitantes. Alvito apresentou um pico de 
mortalidade em 2001 mas, desde então e até 2019, os valores têm vindo a baixar. Quando 
comparado com os números das restantes unidades territoriais que temos vindo a analisar, 
verificamos que só recentemente houve uma aproximação de Alvito: até ao início da última 
década, a taxa de mortalidade era significativamente mais elevada no concelho. O seu 
decréscimo aponta para o facto de as pessoas, graças à melhoria das condições de vida e do 
acesso aos cuidados de saúde, viverem até mais tarde. 
 
Figura 8 - Taxa bruta de mortalidade por local de residência (‰), 1992-2019 

 

Fonte dos dados: INE 
 
Face a este cenário de baixa natalidade e de envelhecimento da população, comum a vários 
concelhos do interior de Portugal, é frequente discutir-se a imigração como um fator com 
potencial para contribuir para uma solução.  
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Tabela 3 - População estrangeira, residente em Alvito, com estatuto legal de residente por algumas 
nacionalidades, 2011 e 2019 

  2011 2019 
Espanha 0 1 
França 6 1 
Reino Unido 8 7 
Ucrânia 12 9 
Roménia 1 4 
Moldávia 2 0 
Angola 0 1 
Cabo-Verde 27 13 
Moçambique 14 2 
São Tomé e Príncipe 10 0 
Brasil 11 7 
China 0 3 
Outros países europeus 18 21 
Outros países americanos 0 1 
Outros países asiáticos 1 7 
Total 110  77 

Fonte: Pordata (INE, SEF/MAI) 
 
O quadro acima apresenta o número de pessoas com estatuto legal de residente a viver em 
Alvito, nos anos 2011 e 2019, pelas nacionalidades que, a nível nacional, estão mais 
representadas. As principais conclusões que podemos retirar são que houve uma diminuição do 
número de imigrantes residentes e que, em 2019, a sua maioria é originária de países europeus, 
enquanto que, em 2011, as nacionalidades africanas estavam presentes em número superior. 
 
Neste ponto, é conveniente fazer referência a alguma informação adicional que foi fornecida 
pelo Centro Local de Apoio à Integração do Migrante (CLAIM), criado pela Cáritas Diocesana de 
Beja em parceria com o Alto Comissariado para as Migrações, bem como por alguns 
informantes-chave do concelho. Um pouco por todo o Alentejo, não sendo Alvito exceção, a 
imigração é fundamentalmente sazonal – os migrantes, maioritariamente homens, circulam 
entre concelhos para dar resposta às campanhas agrícolas de cada época (de apanha de 
azeitona, uva, amêndoa e laranja). Tratando-se de trabalho temporário e sazonal, são poucos os 
migrantes que acabam por se fixar. 
 
Contudo, são, ainda assim, 77 as pessoas imigrantes a residir em Alvito, tratando-se, em alguns 
casos, de famílias. A perceção geral dos habitantes do concelho é de que a maioria destes 
migrantes está bem integrado, não tendo enfrentado dificuldades de adaptação.  
 
Finalmente, e em jeito de conclusão, depois de olhar mais atentamente para alguns 
comportamentos demográficos (natalidade, mortalidade e imigração), parece-nos relevante dar 
conta dos índices de dependência. 
 



                                                                               Diagnóstico Social de Alvito 
 

22 
 

Tabela 4 - Índices de dependência por local de residência (%), 2011 e 2019 

  2011 2019 

Índice de dependência total 53,1 51,2 

Índice de dependência de jovens 17,6 17 

Índice de dependência de idosos 35,5 34,2 

Fonte: INE 
 
Estes índices indicam a relação entre uma determinada categoria da população residente e a 
população em idade ativa, também ela residente. No fundo, dão a conhecer o número de 
pessoas que, à partida, não trabalham – a faixa dos 0 aos 15 anos, no caso dos jovens, a dos 65 
ou mais anos, no caso dos idosos e, por fim, a soma de ambas, no caso do índice de dependência 
total – face ao número de pessoas que se encontra em idade ativa. 
 
Observamos que existe uma maior dependência de idosos do que de jovens – o que confirma o 
envelhecimento da população -, e ainda que, entre 2011 e 2019, houve uma diminuição ligeira 
de todos os indíces. 
 

 
Análise ao nível das freguesias 
 
Uma vez feita a análise ao nível concelhio, parece-nos relevante dedicar alguma atenção às 
características da população por freguesia. No entanto, convém notar que os dados estatísticos 
disponibilizados pelo INE para as freguesias do país são sempre relativos aos anos dos Censos e 
não a estimativas anuais como no caso dos concelhos. Assim, os dados mais recentes que serão 
explorados nesta secção são de 2011 e não de 2019. 
 
Apesar de os números serem superiores na sede de concelho, a população residente distribui-
se de forma equilibrada entre as duas freguesias – Alvito e Vila Nova da Baronia. Da mesma 
maneira, a perda de população registada entre 2001 e 2011 ocorreu de forma semelhante em 
ambas as freguesias. Contudo, fazendo os cálculos, vemos que a diferença populacional entre 
elas diminui ligeiramente: enquanto que em 2001 havia mais 32 pessoas em Alvito, em 2011 
esse valor desce para os 14. 
 
Tendo em conta que é frequente, em territórios de baixa densidade populacional, haver uma 
concentração da população nas sedes de concelho – devido à maior presença de serviços, que 
serve de atrativo -, este equilíbrio que se observa entre as duas freguesias de Alvito poderá ser 
um indicador de que também os serviços estão distribuídos de forma equitativa. 
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Figura 9 - População residente no concelho de Alvito por freguesia (N), 2001 e 2011 

 
Fonte dos dados: INE 

 
É possível detalhar ainda mais esta leitura, observando a evolução populacional das freguesias 
entre 2001 e 2011 por grandes grupos etários e calculando, a partir desses elementos, a taxa de 
variação. Esta taxa quantifica, em pontos percentuais, a diferença de um determinado valor 
entre períodos de tempo. Neste caso, diz-nos, por freguesia e para cada grupo etário, qual foi a 
diferença, em percentagem, entre a população residente em 2011 e aquela registada em 2001. 
 
Tabela 5 - Taxa de variação da população residente em Alvito, por freguesia e grande grupo etário, 2001 
e 2011 

  Grupo etário 2001 2011 Taxa de variação 
(%) 

Concelho de Alvito 

Total 2688 2504 -6,8 
0 - 14 anos 350 325 -7,1 
15 - 24 anos 355 261 -26,5 
25 - 64 anos 1249 1212 -3,0 
65 e mais 
anos 

734 706 
-3,8 

Freguesia de Alvito 

Total 1360 1259 -7,4 
0 - 14 anos 169 166 -1,8 
15 - 24 anos 161 145 -9,9 
25 - 64 anos 655 573 -12,5 
65 e mais 
anos 

375 375 
0,0 

Freguesia de Vila Nova da 
Baronia 

Total 1328 1245 -6,3 
0 - 14 anos 181 159 -12,2 
15 - 24 anos 194 116 -40,2 
25 - 64 anos 594 639 7,6 
65 e mais 
anos 

359 331 
-7,8 

Fonte dos dados: INE 
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No geral, e apenas com duas exceções, a taxa de variação da população é negativa, o que indica 
que, ao longo da década em questão, a população residente diminuiu em ambas as freguesias e 
na grande maioria dos grupos etários. 
 
Na freguesia de Alvito, a perda populacional mais expressiva ocorre no grande grupo etário dos 
25 aos 64 anos, o que parece confirmar duas tendências já abordadas anteriormente: por um 
lado, o envelhecimento da população e, por outro, a saída da população em idade ativa. Verifica-
se ainda que o número de pessoas residentes com 65 e mais anos mantém-se exatamente igual, 
resultando numa taxa de variação de 0%. 
 
Na freguesia de Vila Nova da Baronia, por sua vez, assiste-se a um fenómeno interessante: ao 
mesmo tempo que a perda populacional é mais acentuada do que na freguesia de Alvito para a 
maioria dos grupos etários, há um ganho significativo na faixa dos 25 aos 64 anos - esta 
representa, aliás, a única taxa de variação positiva, com 7,6%. De facto, a diminuição da 
população nas faixas mais jovens é expressiva, com destaque para a dos 15 aos 24 anos, o que 
poderá indicar, ainda que hipoteticamente, que terá havido uma maior procura do ensino 
secundário e superior, motivando a mudança de residência. Contudo, o aumento registado na 
faixa etária seguinte parece apontar para a hipótese levantada acima de que Vila Nova da 
Baronia, apesar de não ser sede de concelho, apresenta condições atrativas para a fixação da 
população em idade ativa. 
 
Figura 10 - População residente no concelho de Alvito por sexo e por freguesia (N), 2011 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Por último, e em consonância com os dados apresentados acima ao nível concelhio, verifica-se 
que existem mais mulheres do que homens em ambas as freguesias. Em Vila Nova da Baronia, 
apesar de o número total de residentes ser inferior ao de Alvito, regista-se a presença de mais 
mulheres do que na sede de concelho. 
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Resumo e considerações finais sobre População e Demografia 
 
- Ao longo dos anos, o concelho de Alvito tem vindo a perder população, à semelhança do que 
acontece na sub-região (Baixo Alentejo) e na região (Alentejo) em que se insere; 
- A taxa de natalidade e o índice sintético de fecundidade apresentam valores francamente 
baixos, comprometendo a regeneração das gerações; 
- A taxa de mortalidade em Alvito tem vindo a baixar, o que indica que a população vive até mais 
tarde; 
- A fixação de população imigrante em Alvito diminuiu na última década; 
- A distribuição da população entre as duas freguesias do concelho é equilibrada; 
- Vila Nova da Baronia registou um aumento da população em idade ativa; 
- No concelho de Alvito, existem mais mulheres do que homens residentes, o que reforça a 
importância de apostar em respostas direcionadas e que promovam a igualdade de género. 
 
 
 
 
 

4.2. Família 
 
Sendo a família uma forma basilar de organização social, é fundamental que analisemos as 
características das famílias do concelho de Alvito, bem como a sua evolução ao longo do tempo. 
De facto, e em particular nas últimas décadas, a sua importância e a sua estrutura têm vindo a 
sofrer transformações, o que traz necessariamente um impacto social mais alargado. 
Atualmente, e ao contrário do que foi normativizado até há algumas décadas atrás nas 
sociedades ocidentais, família é mais do que um conjunto de indivíduos ligados por laços 
biológicos legitimados pela união em matrimónio de casais de sexos diferentes – trata-se antes 
de uma conceção múltipla e plural que se refere a um ou mais indivíduos ligados entre si não só 
por vínculos genéticos, mas também sócio-psico-afetivos. 
 
Dito isto, é todavia importante clarificar alguns conceitos que serão utilizados de seguida. 
Família clássica corresponde ao que é comummente entendido como agregado familiar, ou seja, 
uma pessoa independente a residir numa unidade de alojamento, ou um conjunto de pessoas 
que co-habitam e que têm relações de parentesco entre si, de direito ou de facto. A família 
clássica pode ser constituída por um ou mais núcleos familiares – estes são definidos, por sua 
vez, como o conjunto de duas ou mais pessoas, ligadas por serem um casal ou por serem pais e 
filhos. 
 
Por fim, é conveniente deixar uma nota sobre o facto de os dados relativos às famílias serem 
recolhidos pelo INE apenas nos Censos, pelo que a informação mais recente de que dispomos é 
de 2011. Passemos então à apresentação e análise dos dados. 
 
Começando por uma perspetiva comparativa, importa observar a evolução da taxa de variação 
das famílias clássicas ao longo dos anos e não necessariamente os números absolutos. Por 
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outras palavras, é relevante perceber a dimensão do seu aumento ou do seu decréscimo entre 
períodos de tempo: entre 1960 e 1981, entre 1981 e 2001 e, por fim, entre 2001 e 2011. 
 
Verificamos que, nesse primeiro intervalo, o número de famílias clássicas em Alvito registou 
24,6% pontos negativos, valor mais baixo das unidades territoriais analisadas, em grande 
contraste com a realidade nacional de +24,1%. Contudo, também os valores dos restantes 
contextos alentejanos foram negativos. 
 
A partir daí, entre 1981 e 2001, e também entre 2001 e 2011, houve um aumento positivo da 
taxa de variação de Alvito, culminando nos 4,2% positivos e colocando assim Alvito ligeiramente 
acima dos valores do Alentejo. 
 
Figura 11 - Taxa de variação de famílias clássicas (%), 1981-2011 

 
Fonte dos dados: PORDATA/INE 

 
Conclui-se assim que a quebra mais acentuada em todos os contextos alentejanos verificou-se 
entre 1960 e 1981 e estará relacionada com o fenómeno de êxodo rural já referido na secção 
População e Demografia. O aumento verificado a partir daí - e considerando que, como 
demonstrado anteriormente, houve uma diminuição da população durante esse período - 
explicar-se-á por uma maior estratificação familiar, ou seja, a existência de mais famílias de 
menor dimensão. 
 
Se atentarmos nos números absolutos de Alvito confirmamos esta análise e vemos que, de facto, 
entre 1960 e 2011, houve um diminuição de 1372 para 1025, o que representa um decréscimo 
de 347, mas que, entre 2001 e 2011, houve um ligeiro aumento do número de famílias. 
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Figura 12 - Famílias clássicas no concelho de Alvito (N), 1960-2011 

 
 

Fonte dos dados: PORDATA/INE 

 
De facto, os dados relativos à dimensão média das famílias comprovam a hipótese de que houve 
uma estratificação das famílias. Se em 1960 o número médio de pessoas por família era de 3,5, 
em 2011 esse valor estava nos 2,3. Esse decréscimo teve uma expressão um pouco mais 
acentuada entre 1960 e 1985 tendo, depois disso, acontecido de forma constante e paulatina. 
 
Figura 13 - Dimensão média das famílias no concelho de Alvito (N), 1960-2011 

 
Fonte dos dados: PORDATA/INE 

 
Então, de acordo com esta informação, em 2011, a família média em Alvito é composta por 
pouco mais de duas pessoas, o que poderá significar uma combinação de diferentes 
configurações familiares: casais sem filhos ou com apenas um, famílias monoparentais com um 
filho e pessoas que vivem sozinhas. 
 
Comecemos por analisar em maior pormenor este último caso, das famílias clássicas 
unipessoais. Num primeiro momento é interessante observar que, tanto em 2001 como em 
2011, Alvito apresentou uma proporção superior de famílias clássicas unipessoais face ao total 
de famílias clássicas, quando comparado com os contextos regionais e nacional. Acompanhou, 
contudo, a tendência geral de aumento desta proporção entre os dois períodos analisados. 
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Tabela 6 - Proporção de famílias clássicas unipessoais (%), 2001 e 2011 

  2001 2011 
Portugal 17,3 21,44 
Alentejo 20 23,66 
Baixo Alentejo 20,7 24,86 
Alvito 22,6 28,98 

Fonte dos dados: INE 
 
Efetivamente, houve em Alvito um aumento entre 2001 e 2011, de um total de 223 para 297, 
tendo-se registado uma subida particularmente acentuada no caso de pessoas até aos 65 anos. 
São várias as hipóteses concretas que poderiam explicar este fenómeno mas, tendo em conta 
que os dados estatísticos não nos permitem tirar conclusões definitivas, avançamos antes uma 
tese geral e abrangente: com a alteração progressiva dos modelos familiares, viver sozinho foi 
sendo cada vez mais aceite socialmente como uma escolha e, portanto, foi-se tornando mais 
comum. Este facto ganha maior importância se considerarmos que até às décadas de 70/80 do 
século passado, o mais comum era que os jovens saíssem de casa dos pais só depois de casados 
– e, logo, acompanhados. 
 
Figura 14 - Famílias clássicas unipessoais no concelho de Alvito, total e com 65 e mais anos (N), 2001 e 
2011 

 
Fonte dos dados: PORDATA/INE 

 
É relevante, no entanto, dedicar especial atenção às famílias unipessoais da faixa etária a partir 
dos 65 anos, não só porque estão em maioria - tanto em 2001 como em 2011 -, mas também 
porque apontam para a existência de uma vulnerabilidade acrescida. De facto, sabendo que a 
população idosa tem mais fragilidades, que passam muitas vezes pela diminuição da autonomia 
e pelo consequente aumento da dependência de assistência de outrém, é preocupante verificar 
que o número de famílias unipessoais é elevado e que tem tendência a crescer. 
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Uma outra tipologia de organização familiar que importa analisar é a dos núcleos familiares 
monoparentais, compostos por mãe com filhos ou por pai com filhos. Para o efeito, é útil 
começar por apresentar a sua proporção face ao total de núcleos familiares. 
 
O quadro abaixo mostra-nos que, comparativamente, Alvito registou valores inferiores a 
Portugal, Alentejo e Baixo Alentejo, tanto em 2001 como em 2011. 
 
Tabela 7 - Proporção de núcleos familiares monoparentais (%), 2001-2011 

  2001 2011 
Portugal 11,5 14,89 
Alentejo 9,7 13,22 
Baixo Alentejo 10,3 13,80 
Alvito 7,4 12,45 

Fonte dos dados: INE 
 
De facto, em 2001, essa proporção de núcleos monoparentais no total de núcleos familiares, no 
concelho de Alvito, era de 7,4%, tendo aumentado em 2011 para 12,45%. Este crescimento 
poderá estar relacionado com o aumento das separações de facto ou divórcios e, ainda que 
indiretamente, com a existência de condições económicas que permitam uma maior autonomia. 
 
Figura 15 - Proporção de núcleos familiares monoparentais no concelho de Alvito (%), 2001 e 2011 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Centrando a atenção nos dados de 2011, observa-se um total de 90 núcleos monoparentais no 
concelho, 50 dos quais em Vila Nova da Baronia, e os restantes 40 na freguesia de Alvito. Apesar 
da ligeira diferença, a distribuição é relativamente equilibrada. 
 
Por outro lado, a discrepância é acentuada no que diz respeito à figura parental destes núcleos 
familiares, maioritariamente encabeçados por mulheres – em Alvito, apenas 3 núcleos são 
compostos por pai com filhos e, em Vila Nova da Baronia, são apenas 8. 
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Figura 16 - Núcleos familiares monoparentais por freguesia de Alvito (N), 2011 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Os papéis de género terão aqui uma influência importante, já que, socialmente, a função de 
cuidadora é atribuída à mulher e não ao homem, sendo portanto esperado que a mãe seja a 
principal figura educadora e não o pai, sobre quem recai a expectativa de providenciar recursos 
económicos. Estes papéis de género, contudo, podem ser particularmente problemáticos para 
os núcleos familiares monoparentais: mesmo sabendo que se tratam de construções sociais e 
não de características naturais, acabam por funcionar como recomendações irrealistas e muitas 
vezes impraticáveis de comportamento social. De modo a ultrapassar estas possíveis 
vulnerabilidades, é fundamental que mães e pais que componham núcleos familiares 
monoparentais possam contar com redes sociais de apoio – tecidas por família, amigos ou 
instituições. 
 
 
Resumo e considerações finais sobre Família 
 
- Diminuição do número de famílias clássicas entre 1960 e 2011; 
- Decréscimo da dimensão média das famílias clássicas nesse mesmo período, sendo, em 2011, 
de 2,3; 
- Aumento, entre 2001 e 2011, do número de famílias clássicas unipessoais; 
- A maioria das pessoas que vive sozinha tem 65 e mais anos; 
- Face ao total de núcleos familiares, houve um aumento da proporção de núcleos familiares 
monoparentais entre 2001 e 2011; 
- A grande maioria de núcleos familiares monoparentais é encabeçado por mulheres. 
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4.3. Educação e qualificação 
 

Nesta secção, abordaremos a questão da educação num sentido lato, não nos limitando a olhar 
para a o ensino em contexto escolar; pelo contrário, partiremos do pressuposto de que a 
aprendizagem – de conhecimento, de competências e de valores - é um processo contínuo e 
realizado ao longo da vida, promovido tanto na escola como fora dela.  
 
Assim, é conveniente fazer referência a alguns conceitos, como educação informal, educação 
formal, educação não-formal e educação ao longo da vida. 
 
O primeiro corresponde, grosso modo, ao processo de sociabilização dos indivíduos, através do 
contacto com familiares e pares, facilitando a sua integração e adequação à sociedade e aos 
seus grupos de pertença.  
 
Já a educação formal é promovida por professores, em estabelecimentos de ensino, de acordo 
com teorias e metodologias de ensino, veiculando conhecimento e competências teóricas e 
técnicas. Em Portugal, todos os cidadãos têm acesso a uma educação formal gratuita, no setor 
público, sendo a frequência obrigatória até ao 12º ano de escolaridade ou até aos 18 anos. 
Contudo, este tipo de educação estende-se ainda ao ensino universitário e a cursos ou 
formações certificadas. 
 
A educação não-formal, por sua vez, representa um complemento ao contexto escolar e 
pretende desenvolver competências tanto pessoais como profissionais. Ainda que seja 
estruturada e que tenha objetivos específicos, os formatos múltiplos e variados que assume 
diferem da educação formal, uma vez que promovem uma abordagem participativa, dinâmica e 
com uma forte componente prática, quebrando o modelo que se desenvolve em torno da 
relação professor – grupo de alunos. 
 
Por fim, a noção de educação ao longo da vida a noção de educação ao longo da vida – que se 
estende à de Educação e Formação de Adultos - tem vindo a ser cada vez mais utilizada, 
sublinhando a ideia de que, de facto, os processos de aprendizagem e de ensino são contínuos 
e ilimitados, devendo ser promovidos junto de todas as faixas etárias, segundo modelos formais, 
não-formais e também informais de educação. 
 
Passaremos agora à análise do estado da educação em Alvito. Começaremos por nos debruçar 
sobre dados estatísticos gerais e passaremos depois para a caracterização da educação formal. 
Em seguida, daremos conta dos projetos que estão a ser implementados no concelho com uma 
abordagem não-formal e, por fim, abordaremos a Educação e Formação de Adultos. 
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Análise estatística global 
 
Tabela 8 - População residente com 15 e mais anos por nível de escolaridade (%), 2001 e 2011 

   Sem nível de 
escolaridade Básico 1º ciclo Básico 2º ciclo Básico 3º ciclo Com ensino 

secundário 
Com ensino 

superior 
Anos 2001 2011 2001 2011 2011 2011 2001 2011 2001 2011 2001 2011 

Alvito 29,8 18,3 28,9 27,6 15,7 11,8 12,4 19,3 9,4 14,5 3,5 7,8 
Baixo 

Alentejo 28,6 17,2 30 27,9 13,2 11,8 13,6 19 9,6 13,7 4,6 9,7 

Alentejo 26 15,5 30,5 28,3 12,4 12 14,6 18,5 11 14,8 5 10,2 
Portugal 17,9 10,3 30,2 27,2 13,8 12,8 16,3 19,1 13,5 15,8 7,7 14 

Fonte: Pordata (INE) 
 
O quadro acima apresenta um conjunto variado de dados que importa explorar – a evolução, 
entre 2001 e 2011, da distribuição da população por nível de escolaridade e, simultaneamente, 
a comparação entre diferentes contextos, de modo a melhor entender a posição de Alvito.  
 
Em primeiro lugar, verificamos que a percentagem de população residente sem nível de 
escolaridade é, no concelho, superior ao Baixo Alentejo, ao Alentejo e também a Portugal. Este 
facto dever-se-á a dois aspetos que estão relacionados entre si: a grande maioria da população 
sem escolaridade é idosa, como consequência de, no período da sua infância e adolescência, a 
escolaridade não ser obrigatória, e, como vimos mais acima, a população residente em Alvito é 
particularmente envelhecida, resultando assim numa percentagem elevada. 
 
Observamos ainda que a percentagem de população com o 3º ciclo do ensino básico é, uma vez 
mais, superior à dos outros contextos, ao passo que os valores vão descendo à medida que os 
níveis de escolaridade vão sendo mais elevados. De facto, a percentagem de população de Alvito 
com ensino superior – 7,8% - é pouco mais de metade dos valores a nível nacional – 14% -, 
estando ainda abaixo do Alentejo e do Baixo Alentejo. 
 
Numa análise mais global, concluímos que o nível de escolaridade dos residentes de Alvito é 
inferior às médias regional e nacional, o que se deverá ao envelhecimento da população e 
também à dificuldade de fixação de pessoas qualificadas no território. 
 
Contudo, se atentarmos na evolução dos dados referentes a Alvito entre 2001 e 2011, 
verificamos que houve um aumento significativo do nível de escolaridade: a população sem 
escolaridade teve uma redução de mais de 10 pontos percentuais, e houve um aumento em 
todos os níveis de escolaridade, em particular no referente ao 3º ciclo do ensino básico.  
 
Para lá desta perspetiva evolutiva, é interessante concentrar a análise na informação mais 
recente, que data de 2011, incluindo também a variável do sexo da população. Observamos, em 
primeiro lugar, que a maioria dos residentes de Alvito tem o 1º ciclo do ensino básico – este 
dado, a par do elevado número de pessoas sem nível de escolaridade, confirma, uma vez mais, 
a existência de uma população envelhecida que, quando jovem, não teve acesso a uma 
escolaridade obrigatória alargada. Existe uma diferença significativa entre mulheres e homens 
sem escolaridade, sendo os valores bastante superiores para o género feminino; este facto 
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poderá ser um reflexo de que, na juventude, as mulheres teriam ainda mais dificuldade em 
estudar, provavelmente por questões culturais, mas vem confirmar, também, que as mulheres 
vivem até mais tarde, engrossando assim os números da população sem nível de escolaridade 
até à atualidade. 
 
Figura 17 - População residente em Alvito com 15 e mais anos por nível de escolaridade (%), 2011 

 
Fonte dos dados: Pordata (INE) 

 
Verificamos também que existe uma redução expressiva entre o 3º ciclo e o secundário, o que 
estará relacionado com o facto de só recentemente, em 2009, a escolaridade obrigatória ter 
sido alargada do 9º ao 12º ano. 
 
O ensino médio ou ensino pós-secundário, correspondente a formação de especialização 
tecnológica, não apresenta valores significativos em Alvito.  
 
O ensino superior é o nível com menor representatividade. Por si só, isso não significa que a 
população de Alvito não prolongue os seus estudos à universidade – é provável que estes dados 
apontem, também, para a não fixação da população mais escolarizada. 
 
Recuando a uma das questões mencionadas mais acima, e em jeito de confirmação, é útil 
observar, por instantes, a evolução da taxa de analfabetismo, desde 1981 até 2011. Se, por um 
lado, a importância que tem vindo a ser dada à educação nas últimas décadas a nível social, 
cultural e político está indubitavelmente espelhada na diminuição expressiva desta taxa, por 
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outro, os valores do concelho de Alvito mantêm-se os mais altos, quando comparados com o 
Baixo Alentejo, o Alentejo e Portugal. Quer isto dizer que, em Alvito, há mais pessoas com 10 e 
mais anos que não sabem ler nem escrever do que acontece a nível regional e nacional. 
 
Figura 18 - Taxa de analfabetismo total  por local de residência (%), 1981-2011 

 
Fonte dos dados: Pordata (INE) 

 
Já a evolução da taxa de analfabetismo por sexo mostra-nos que, no concelho de Alvito, os 
valores têm sido sistematicamente mais elevados para as mulheres, tendo a diferença, aliás, 
aumentado entre 2001 e 2011. A explicação mais provável para este facto, como vimos mais 
acima, é a de que a população feminina vive até mais tarde. 
 
Figura 19 - Taxa de analfabetismo em Alvito por sexo (%), 1981-2011 

 

Fonte dos dados: Pordata (INE) 

34,3%

19,7%

13,9%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

1981 2001 2011

Portugal Alentejo Baixo Alentejo Alvito

32,2%

17,2%

10,7%

36,4%

22%

16,8%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

1981 2001 2011

M F



                                                                               Diagnóstico Social de Alvito 
 

35 
 

Esta discrepância é herança de políticas educativas do Estado Novo que assentavam, a diversos 
níveis, num pressuposto de desigualdade de género. Ainda que desde o 25 de Abril o panorama 
da educação e da sociedade em geral seja outro, de fomento de equidade, esta realidade deve 
ser considerada não como uma questão do passado, mas do presente – para estas mulheres 
idosas, o analfabetismo é um fator acrescido de vulnerabilidade social. Além disso, e remetendo 
para o conceito de educação informal explanado no início desta secção, estes valores mostram-
nos que só há uma ou duas gerações é que meninas e raparigas foram sociabilizadas a normalizar 
a ida à escola. 
 
 
Educação formal em Alvito 
 
Passamos agora a analisar em maior detalhe a oferta ao nível da educação formal em Alvito, 
apresentando não só os recursos existentes, mas também alguns indicadores que contribuirão 
para caracterizar o estado da educação no concelho. 
 
Existem dois estabelecimentos de ensino, o Agrupamento de Escolas de Alvito - que garante a 
escolaridade desde o nível pré-escolar até ao 3º ciclo do ensino básico - e a Escola Profissional 
de Alvito - que oferece cursos que conferem equivalência ao 9º e ao 12º anos. Faremos em 
seguida uma análise cuidada de cada instituição. 
 
No entanto, julgamos ser útil referir, desde já e numa perspetiva global, os níveis de escolaridade 
que não encontram resposta em Alvito. De facto, não existe ainda uma creche – a conclusão das 
instalações e abertura de portas está prevista para o próximo ano letivo – e não existe ensino 
secundário na escola pública, devendo os estudantes frequentar as escolas secundárias dos 
concelhos limítrofes, nomeadamente Cuba, Vidigueira, Viana do Alentejo e Beja. 
 
 

Agrupamento de Escolas do Concelho de Alvito 
 
O Agrupamento de Escolas do Concelho de Alvito (AECA), criado no ano 1998/99 é uma estrutura 
vertical composta por dois estabelecimentos, o Jardim de Infância de Vila Nova da Baronia e a 
Escola Básica Integrada/Jardim de Infância de Alvito. Abrange, assim, o Ensino Pré-Escolar (EPE) 
e o Ensino Básico, do 1º ao 3º Ciclos. 
 
No ano letivo de 2020/21, conta com um total de 223 alunos matriculados, a maioria dos quais 
no 1º Ciclo. O total de estudantes distribui-se por 14 turmas, sendo que apenas 1, do EPE, se 
localiza no Jardim de Infância de Vila Nova da Baronia. 
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Tabela 9 - Nº de alunos e e de turmas por nível de ensino no AECA, 2020/21 

Nível de ensino Nº de alunos Nº de turmas Nº médio de alunos/turma 
EPE 47 3 15,7 
1º Ciclo 79 4 19,8 
2º Ciclo 37 3 12,3 
3º Ciclo 60 4 15,0 
Total 223 14  15,9 

Fonte: AECA 
 
O número médio de alunos por turma é mais elevado no 1º Ciclo, com 19,8, mantendo-se na 
ordem dos 15 tanto no EPE como no 3º Ciclo; o 2º Ciclo apresenta um número médio mais baixo, 
de 12,3 alunos por turma. 
 
A orientar estes alunos estão 16 técnicos não docentes e 36 professores. Verificamos que a 
maioria destes leciona o 3º Ciclo, facto que está relacionado não só com o número de alunos, 
mas também com a maior diversidade de disciplinas. Existem ainda 3 professores na  Comissão 
de Serviço na Direção e 1 professora em destacamento na Biblioteca Escolar. 
 
Tabela 10 - Nº de pessoal do corpo docente e não docente afeto ao AECA, 2020/21 

Tipo Nº de pessoal 
Docente (total) 36 

EPE 4 
1º Ciclo 7 
2º Ciclo 6 
3º Ciclo 15 
Direção 3 

Biblioteca 1 
Não docente 16 
Total (Docente e não docente) 52 

Fonte: AECA 
 
De acordo com o AECA, e relativamente ao ano escolar anterior, de 2019/20, a taxa de retenção 
– que calcula a proporção de alunos que não obtém aproveitamento para passar de ano face ao 
total de estudantes matriculados - é de 0,7% e a taxa de desistência – que diz respeito aos alunos 
que abandonam a escola – de 0%. Os baixos valores de ambas as taxas são indicadores positivos 
de que os alunos têm um acompanhamento adequado ao longo do seu percurso escolar. 
 
Além da componente letiva, o AECA oferece outro tipo de respostas complementares, tanto ao 
nível da ação social e orientação vocacional como do desenvolvimento de iniciativas que 
promovem a educação não-formal. 
 
O Serviço de Psicologia e Orientação tem como principais objetivos contribuir para o 
desenvolvimento integral dos alunos – nas dimensões pessoal, identitária, social e também 
escolar -, prestar apoio psicopedagógico a todos os membros da comunidade escolar e garantir 
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o acesso a informação que contribua para orientar os alunos no seu percurso formativo e 
profissional. 
 
Já o Gabinete de Apoio à Família (GAF), tem o intuito mais focalizado de proporcionar apoio 
psicológico, por parte de um profissional, a estudantes e encarregados de educação. Uma vez 
que este é um serviço disponibilizado pela autarquia e mais abrangente, ser-lhe-á dedicada 
maior atenção mais à frente. 
 
O AECA promove e participa ainda num conjunto variado de projetos que, pelas suas 
características, encaixam na categoria de educação não-formal, assegurando assim uma 
experiência de aprendizagem mais completa. 
 
Alguns exemplos são o Projeto Eco-Escolas - vocacionado para a educação ambiental, 
sustentabilidade e cidadania -, o Projeto Educação para a Saúde - que pretende promover o 
desenvolvimento de competências que permitam aos alunos adotar estilos de vida saudáveis -, 
o Projeto Proteção Civil – cujo objetivo é sensibilizar os jovens para os cuidados a ter em caso 
de catástrofe e para o trabalho realizado pelas entidades competentes -, o Projeto Ciências 
Experimentais – que visa despertar o interesse pelas ciências, como a Biologia, a Geologia, a 
Física e a Química -, e o Desporto Escolar – que, além de criar oferta desportiva, sensibiliza os 
alunos para a importância de praticar desporto. 
 
O AECA participa ainda, como entidade parceira, em projetos Erasmus+, no programa +Sucesso 
Educativo Baixo Alentejo, promovido pela Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo e em 
dois outros projetos que serão desenvolvidos mais adiante – o EPIS e o Cresce e Aparece – E7G. 
 
Concluímos, assim, que o AECA procura oferecer aos seus alunos uma educação completa, 
centrada no seu desenvolvimento integral, complementando a abordagem formal com a não-
formal. Julgamos ainda pertinente referir que também a educação informal acaba por ter um 
peso significativo, tendo em conta que a proximidade entre os diferentes elementos da 
comunidade escolar (alunos, encarregados de educação, docentes, não docentes) é 
frequentemente apontada como uma potencialidade do panorama escolar do concelho de 
Alvito. 
 
 

Associação de Pais, Encarregados de Educação e Amigos das Escolas P.P. 1,2,3 de Alvito 
 
Acoplada ao AECA está a Associação de Pais, Encarregados de Educação e Amigos das Escolas 
P.P. 1,2,3 de Alvito (APEE), criada em 1995. Composta, naturalmente, por encarregados de 
educação de alunos que frequentam o AECA, pretende marcar a sua representação junto do 
Ministério da Educação, da direção do Agrupamento de Escolas e de outros organismos oficiais. 
 
Tem como principais objetivos fomentar uma colaboração permanente entre alunos, escola, 
família e comunidade; participar, pela representação aos vários níveis das estruturas educativas, 
na orientação de projetos pedagógicos e de gestão das escolas; e contribuir para o 
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desenvolvimento do interesse dos pais e encarregados de educação no percurso escolar dos 
seus filhos ou educandos, como medida preventiva de eventuais problemas sociais, culturais e 
educacionais. 
 
Através do seu trabalho, estabelecem-se pontes, nomeadamente dentro da própria comunidade 
escolar e também entre esta e a população de Alvito. 
 
 

Escola Profissional de Alvito 
 
A Escola Profissional de Alvito (EPA) iniciou a sua atividade em 1990/91, tendo-se definido que 
as principais áreas de ensino seriam a Hotelaria e Restauração e Ciências Informáticas. Os cursos 
profissionais disponíveis são de nível 2, dando equivalência ao 9º ano de escolaridade, e de nível 
4, conferindo equivalência ao 12º ano. Deste modo, a EPA oferece uma alternativa ao 3º Ciclo 
do Ensino Básico, bem como o único recurso de Ensino Secundário no concelho. 
 

Os cursos de nível II decorrem ao longo de 2 anos e os de nível IV têm a duração de 3 anos. O 
plano curricular de todos eles divide-se em três componentes e o número de horas alocada a 
cada uma assume um peso diferente: Sócio-cultural (25%), Científica (25%) e Técnica, 
Tecnológica e Prática (50%). 
 
No presente ano letivo, de 2020/21, a EPA tem um total de 157 alunos matriculados, apenas 19 
dos quais no nível 2. Quanto ao nível 4, todos os cursos, à exceção do de Técnico Comercial, têm 
mais de 35 alunos inscritos. 
 
Tabela 11 - Nº de alunos matriculados no ano letivo de 2020/21 por curso 

Cursos Nº de alunos 
Nível 4   
Técnico de Cozinha/Pastelaria 39 
Técnico de Restaurante/Bar 37 
Técnico de Informática de Gestão 39 
Técnico Comercial 23 
Nível 2   
Empregado de Restaurante/Bar 19 
Total 157 

Fonte dos dados: EPA 
 
De modo a que possamos ter uma ideia de quantos alunos concluem a formação a cada ano, 
reportamos aos números do ano letivo de 2019/20 e observamos que, mais uma vez, é o curso 
de Técnico Comercial que apresenta um valor mais baixo, de 8 estudantes, enquanto os 
restantes cursos de nível 4 formaram entre 13 e 14 alunos. Também o curso de nível 2 foi 
concluído por 13 estudantes. 
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Tabela 12 - Nº de alunos que concluíram a formação no ano letivo de 2019/20 por curso 

Cursos Nº de alunos 
Nível 4   
Técnico de Cozinha/Pastelaria 14 
Técnico de Restaurante/Bar 13 
Técnico de Informática de Gestão 14 
Técnico Comercial 8 
Nível 2   
Empregado de Restaurante/Bar 13 
Total 62 

Fonte dos dados: EPA 
 

Sabendo que muitos dos alunos que frequentam a EPA residem em outros concelhos que não 
Alvito, julgamos ser pertinente dedicar alguma atenção à sua distribuição por freguesia de 
residência. De facto, verificamos que, no ano letivo de 2020/21, só 19,4% dos estudantes reside 
no concelho de Alvito, em ambas as freguesias, vindo a grande maioria de concelhos próximos. 
 
Figura 20 - Nº de alunos matriculados na EPA, no ano letivo de 2020/21, por freguesia de residência (N) 

 
Fonte dos dados: EPA 

 
De modo a facilitar a leitura do gráfico acima, só foram individualizadas as freguesias com 5 e 
mais alunos, tendo sido as restantes, com menos de 5 estudantes, agrupadas na categoria 
Outras freguesias. Destacámos, ainda, em tons de azul, as freguesias do concelho de Alvito. 
 
Podemos concluir que a EPA tem um grande potencial atrativo de jovens provenientes de outras 
localidades e que, pelos valores relativos à conclusão anual dos cursos, a qualidade educativa 
parece estar garantida. Contudo, são poucos os jovens que encontram colocação no mercado 
de trabalho local e/ou que acabam por decidir fixar-se. Este facto enquadra-se na linha, já 
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referida, da dificuldade de fixação de pessoas jovens no concelho, por um conjunto de fatores. 
Colocamos a hipótese de que a capacidade de captação da EPA poderia ser um recurso valioso 
na promoção de fixação de mão-de-obra qualificada caso houvesse uma melhor adequação 
entre os cursos lecionados e as necessidades e/ou áreas de expansão potencial do concelho. 
 
Por fim, fazemos uma breve referência aos projetos em que a EPA participa enquanto entidade 
parceira. São eles o “Parlamento dos Jovens”, promovido pelo Parlamento Europeu, o projeto 
EPIS e o Cresce e Aparece – E7G, dinamizado pela Terras Dentro – Associação para o 
Desenvolvimento Integrado. 
 
 
Educação não-formal e outras iniciativas 
 
Nesta sub-secção, abordaremos alguns projetos e iniciativas do domínio da Educação que, não 
sendo promovidas pelos estabelecimentos escolares do concelho, complementam as respostas 
existentes. 
 
Na sequência de políticas educativas a nível nacional que reconheceram o papel das autarquias 
no setor da Educação, foi criado o Conselho Municipal de Educação de Alvito, cujo primeiro 
trabalho foi a elaboração da Carta Educativa do concelho, em 2016, tendo-se seguido o  Plano 
Estratégico Educativo Municipal de Alvito (PEEMA) 2017-2021. 
 

“O PEEMA assume-se como uma resposta integrada às necessidades da comunidade 
e visa operacionalizar a vontade do município em qualificar e melhorar a educação e 
a formação de todos os munícipes, em todas as fases e contextos de vida, através da 
otimização dos recursos disponíveis” (Câmara Municipal de Alvito 2017: 12). 

 
Essa potencialização dos recursos é conseguida através da utilização de práticas e modelos 
participativos e colaborativos que corresponsabiliza  os vários agentes educativos que operam 
no concelho. 
 
Ainda que não nos compita analisar o PEEMA em profundidade ou avaliar a sua execução, é 
importante mencioná-lo neste Diagnóstico por dois grandes motivos: demonstra que, no que 
toca à Educação, há um sentido de agência e responsabilidade ao nível das entidades locais, o 
que representa um importante primeiro passo no alinhamento das respostas educativas com as 
necessidades sentidas localmente, aumentando assim as hipóteses de sucesso; é testemunho 
de um esforço de articulação entre entidades de natureza diversa – autarquia, escolas, 
associações intervenientes em variadas áreas, entre outras.  
 
Em linha com esta abordagem, a Câmara Municipal de Alvito concede um vasto conjunto de 
apoios, no sentido de assegurar que são reunidas todas as condições para que os alunos que 
residem e/ou estudam no concelho tenham acesso a uma educação (formal e não formal) 
adequada e se sintam incentivados a dar continuidade aos estudos, eliminando as mais variadas 
barreiras de ordem logística e financeira. Procurámos sistematizar esta informação no quadro 
abaixo. 
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Tabela 13 - Lista de apoios e/ou iniciativas de apoio escolar promovidas pela CMA 

Nome do apoio 
ou iniciativa 

Público-alvo Objetivos Ações 

Atividades de 
Enriquecimento 
Curricular (AEC) 

Alunos do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico do 
AECA 

Oferecer atividades educativas 
e formativas complementares 

No ano  letivo 2020/21, aulas 
gratuitas de Atividade Física e 
Desportiva, Artes Perfomativas e 
Inglês 

Atividades de 
Animação e 
Apoio à Família 
(AAAF) 

Alunos do Ensino 
Pré-Escolar do AECA 

Apoiar as famílias durante o 
período letivo (em horário 
laboral) e nas suas 
interrupções, assegurando o 
cuidado das crianças 

Serviço gratuito de alimentação e 
de dinamização de atividades de 
animação/apoio à família. Em 
regime de complemento de 
horário ou durante todo o dia em 
períodos de interrupção letiva 

Ação Social 
Escolar (ASE) 

Alunos do Ensino 
Pré-Escolar e Ensino 
Básico do AECA, 
alunos residentes em 
Alvito que 
frequentam o ensino 
secundário noutros 
concelhos 

Comparticipar as despesas 
escolares dos alunos, no 
sentido de prevenir a exclusão 
social e o abandono escolar e 
de promover o sucesso 
educativo 

Aquisição de livros e material 
escolar, refeições e transportes. 
Oferta de Cadernos de 
Atividades e do acesso à “Escola 
Virtual” da Porto Editora 

Transportes 
Escolares 

Alunos do Ensino 
Básico e Secundário 

Garantir o transporte entre a 
residência e a escola dos 
alunos 

Oferta ou comparticipação das 
despesas de deslocação aos 
alunos. Quando a rede pública de 
transportes é insuficiente, 
recurso a veículos das Juntas de 
Freguesia ou a contratação de 
privados 

Bolsas de Estudo 

Alunos do Ensino 
Básico e Secundário, 
alunos do Ensino 
Superior 

Reforçar a formação 
académica da população do 
concelho, contribuindo para 
que os jovens prossigam 
estudos e procurem formação 
após o ensino secundário 

Atribuição de Bolsas de Mérito 

Fonte: CMA 
 
 

Programas EPIS 
 
A associação Empresários pela Inclusão Social (EPIS) intervém em todo o território nacional com 
a missão de desenvolver e promover metodologias inovadoras de incentivo ao sucesso escolar, 
à qualidade da educação e à inserção profissional da juventude. Em Alvito, estão a decorrer dois 
dos seus programas – Geração de Sucesso e Mediadores para o Sucesso Escolar -, em parceria 
com entidades locais, nomeadamente a CMA - também na forma do Gabinete de Apoio à Família 
(GAF) -, o AECA e a Escola Profissional de Alvito. 
 
O programa Geração de Sucesso destina-se ao 1º Ciclo do Ensino Básico e o Mediadores para o 
Sucesso Escolar aos 2º e 3º Ciclos. Ainda que haja algumas diferenças metodológicas, têm como 
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objetivo comum a intervenção precoce para combater o insucesso escolar, centrada na criança 
e em todos os aspetos que podem condicioná-la. Desenrola-se em duas fases: a deteção de 
fatores potenciadores desse insucesso, também ao nível da escola e da famíla, e a intervenção, 
junto dos alunos, professores, encarregados de educação e também psicólogos, de modo a 
garantir a capacitação de todos os agentes envolvidos. 
 
 

Projeto Cresce e Aparece - E7G 
 
Irá decorrer até ao final de 2020 o projeto Cresce e Aparece – E7G/ Programa Escolhas 7ª 
Geração, coordenado e implementado pela Terras Dentro – Associação para o Desenvolvimento 
Integrado no âmbito do Programa Escolhas. A intervenção deste projeto abrange os concelhos 
de Alvito, Cuba e Vidigueira, num consórcio com várias entidades locais. Em Alvito, estas são a 
autarquia, o AECA, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) e a Escola Profissional 
de Alvito. 
 
O objetivo principal é a promoção da integração de crianças e jovens através de metodologias 
não-formais, dinâmicas, participativas e comunitárias que potenciem a educação, o 
empreendedorismo e a participação cívica. Têm vindo a ser implementadas atividades diversas, 
de incentivo à leitura e à escrita, de conhecimento da etnia cigana no sentido da integração da 
comunidade, de desenvolvimento de competências pessoais e de promoção do 
empreendedorismo, entre muitas outras. 
 
 

VITA9 - 4G Alvito 
 
A Terras Dentro – Associação para o Desenvolvimento Integrado é a entidade coordenadora 
local da parceria do programa Contratos Locais de Desenvolvimento Social (CLDS) em Alvito. 
Ainda que os objetivos principais digam respeito ao desenvolvimento social a nível local – ver a 
secção Proteção e Ação Social -, não se limitando portanto à área da educação, é pertinente 
referir aqui um dos eixos de intervenção do programa. De facto, o Eixo 1 – Emprego, Formação 
e Qualificação prevê a dinamização de atividades, destinadas aos alunos do ensino secundário 
do concelho, que promovam o empreendedorismo, a inovação e a criatividade, contribuindo 
assim para o reforço das suas competências nesses domínios. 
 
 
Educação e Formação de Adultos 
 
Tal como referimos no início desta secção, tem vindo a ser dada cada vez mais atenção à 
educação e formação de adultos, que se baseia no pressuposto de que a aprendizagem é um 
processo contínuo que ocorre ao longo de toda a vida. Partindo dessa premissa – cuja 
conceptualização remonta ao Iluminismo -, foram sendo desenvolvidos modelos teóricos e de 
aplicação prática que contribuem para o desenvolvimento dos indivíduos e, consequentemente, 
das comunidades em que estes se inserem. 
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Apesar de não caber aqui uma análise aprofundada da evolução do conceito, é essencial ter 
presente alguns aspetos definidores da educação e formação de adultos: integra características 
dos três tipos de educação que foram já mencionados – formal, não-formal e informal; por esse 
mesmo motivo, tem uma importante componente de educação cívica que consequentemente 
tem um impacto benéfico no desenvolvimento social das comunidades; e desempenha um papel 
fundamental na capacitação profissional e (re)inserção no mercado de trabalho. 
 
Particularmente no âmbito do último ponto, tem sido fundamental a intervenção de algumas 
entidades como o Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP), a Terras Dentro – 
Associação para o Desenvolvimento Integrado, em articulação com Câmara Municipal de Alvito 
(CMA), na forma do Gabinete de Inserção Profissional (GIP), não só no levantamento das 
necessidades formativas sentidas a nível local, mas também na organização de cursos, bem 
como a parceria com entidades locais. 
 
Ainda que não nos tenha sido possível aceder a dados mais concretos sobre as ações de 
formação organizadas e sobre o número de beneficiários, sabemos que têm sido dadas 
respostas nesta área, ao longo das últimas décadas, em diferentes formatos, que permitiram o 
desenvolvimento de competências escolares e profissionais de pessoas adultas. 
 
Foram realizadas ações de formação profissional, em parceria com empresas locais, em 
diferentes áreas, foram também realizados cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) - 
que se distinguem por atribuir uma dupla certificação, curricular (de equivalência ao 9º ou ao 
12º ano de escolaridade) e profissional -, formações modulares certificadas (que permitiram a 
articulação com várias entidades parceiras) destinadas a pessoas ativas, empregadas e 
desempregadas, no sentido de melhorar as suas competências e completar percursos 
formativos, e ainda ações de formação no âmbito da Medida Vida Ativa e da Medida Cheque-
formação. 
 
Decorreram também – em parceria com a CMA e a Escola Profissional de Alvito - Processos de 
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC). Este é um modelo que 
consiste na identificação de competências adquiridas ao longo da vida, no reconhecimento da 
sua equivalência a conteúdos escolares e, por fim, na certificação – escolar e/ou profissional – 
respetiva. 
 
Por fim, entre 2018 e 2019, foi implementado pela Terras Dentro – Associação para o 
Desenvolvimento Integrado o projeto CIGA e Segue, que passou pela criação da Escola 
Intercultural de Alfabetização Funcional, destinada a mulher ciganas. Este projeto, realizado no 
âmbito do Fundo de Apoio à Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas 
(FAPE), um programa do Alto Comissariado para as Migrações, teve como objetivos principais 
aumentar conhecimentos e capacitar o sexo feminino, abordando temas variados como 
alimentação saudável, literacia financeira e economia do lar, e ainda direitos e deveres para uma 
cidadania consciente, através de uma intervenção baseada na educação não-formal. 
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Universidade Sénior de Alvito 
 
Num registo diferente, não tão direcionado para a inserção profissional, está a Universidade 
Sénior de Alvito que, na verdade, oferece uma educação mista, com características formais e 
não-formais. 
 
A USA foi então fundada pela Câmara Municipal de Alvito em 2015 com o intuito de contribuir 
para o envelhecimento ativo e saudável da população mais velha do seu concelho, através de 
uma abordagem que tem o seu bem-estar no centro, maximizando a sua contribuição na e para 
a comunidade. 
 
A Universidade destina-se a adultos com 50 ou mais anos de idade, independentemente do seu 
nível de escolaridade e, nos últimos anos, o número de alunos inscritos esteve sempre acima 
dos 50. A elevada procura reflete o interesse genuíno dos residentes de Alvito na USA, bem 
como a sua pertinência e utilidade. 
 
Todos os anos, alunos e professores – voluntários e funcionários da CMA - reúnem antes do 
início das aulas para decidir quais as disciplinas que serão lecionadas durante o ano; as mais 
populares são História, Saúde e Bem-Estar, Ambiente e Artes de Palco. Além das aulas, são 
organizadas visitas e outros eventos de convívio, sempre com o envolvimento dos alunos no 
processo de decisão. 
 
Um exemplo da sua participação ativa foi a decisão conjunta de, por uma questão de segurança 
e precaução, adiar o início das aulas neste ano letivo de 2020/21, devido à pandemia COVID-19. 
 
A USA, como aliás qualquer escola, acaba por ter um papel que vai muito além da passagem de 
conhecimento objetivo: cria uma oportunidade de aprendizagem ao longo da vida, também para 
pessoas que, na sua juventude, não tiveram a possibilidade de estudar, e promove o convívio e 
a atividade num grupo etário que não raramente se encontra isolado e inativo. 
 
 
Resumo e considerações finais sobre Educação e Qualificação 
 
- O nível de escolaridade dos residentes de Alvito é inferior às médias regional e nacional, com 
um elevado número de pessoas sem escolaridade e poucas com ensino superior; 
- Contudo, uma análise evolutiva mostra que, entre 2001 e 2011, houve um aumento 
significativo do nível de escolaridade, em particular no 3º Ciclo do Ensino Básico; 
- Em 2011, existiam mais mulheres do que homens sem nível de escolaridade, mas o mesmo 
regista-se para o ensino superior; 
- A taxa de analfabetismo em Alvito é elevada quando comparada com outros contextos a nível 
regional e nacional, ainda que tenha vindo a acompanhar a tendência de decréscimo que se 
regista desde 1981; 
- Em Alvito, existem mais mulheres analfabetas do que homens; 
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- Há, no concelho, dois estabelecimentos de ensino: o Agrupamento de Escolas do Concelho de 
Alvito (AECA), com oferta formativa desde o Ensino Pré-Escolar até ao 3º Ciclo do Ensino Básico, 
e a Escola Profissional de Alvito (EPA), que oferece cursos de nível 2 e de nível 4, que garantem 
equivalência ao 9º e ao 12º ano respetivamente; 
- Não existe creche no concelho, mas a inauguração está prevista para 2021; 
- O AECA regista uma taxa de retenção de 0,7% e uma taxa de desistência de 0%; 
- O AECA oferece um conjunto de respostas complementares ao ensino formal, como serviços 
de apoio psicossocial e projetos com uma abordagem não-formal nas mais variadas áreas; 
- A Associação de Pais e Encarregados de Educação do AECA procura criar pontes entre os vários 
elementos da comunidade escolar e também entre esta e a sociedade em geral; 
- A EPA oferece 5 cursos, sendo 4 deles de nível 4 e apenas 1 de nível 2; 
- A grande maioria dos alunos marticulados na EPA reside em concelhos limítrofes, o que 
comprova uma grande capacidade de captação; 
- No entanto, os alunos não se fixam em Alvito, o que levanta a hipótese de a oferta educativa 
da EPA não estar totalmente alinhada com as necessidades do mercado de emprego local; 
- Existe em Alvito um Plano Estratégico Educativo Municipal de Alvito (PEEMA) 2017-2021 que 
procura otimizar os recursos existentes na comunidade, através da sua articulação, para dar 
resposta às necessidades da comunidade educativa local; 
- A Câmara Municipal de Alvito assegura um vasto conjunto de iniciativas de apoio às crianças e 
jovens em idade escolar e encarregados de educação, de modo a eliminar qualquer obstáculo, 
de ordem social, logística ou financeira, ao sucesso escolar; 
- Têm vindo a ser implementados projetos na área da Educação e Qualificação, de combate ao 
insucesso escolar e de incentivo à participação cívica e ao empreendedorismo, por organizações 
não-governamentais, nomeadamente a EPIS e a Terras Dentro – Associação para o 
Desenvolvimento Integrado; 
- Ao longo das últimas décadas, tem sido dada uma resposta contínua e diversificada na área da 
Educação e Formação de Adultos; 
- A Universidade Sénior de Alvito (USA), destinada a pessoas com mais de 50 anos, tem tido mais 
de 50 alunos inscritos por ano letivo; 
- A USA, com uma abordagem mista de educação formal e não-formal, é um bom exemplo de 
igualdade de acesso a oportunidades de aprendizagem e de integração social da população 
sénior. 
 
 
 
 
 

4.4. Saúde 
 
Tal como em muitos concelhos do interior de Portugal que têm vindo a perder população, em 
Alvito os cuidados de saúde são assegurados, na sua grande maioria, pelo Serviço Nacional de 
Saúde, não havendo uma representação significativa do setor privado. Assim, é no setor público 
que iremos focar a nossa atenção. 
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O Centro de Saúde de Alvito (CSA), que integra a Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo 
(ULSBA), é uma Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP), vocacionado para prestar 
cuidados de proximidade no âmbito da prevenção, tratamento e reabilitação dos seus utentes.  
 
Todas as situações que exijam algum tipo de resposta mais específica, como exames de 
diagnóstico, consultas de especialidade ou atendimento urgente permanente, são 
encaminhadas para os serviços competentes mais próximos. Sistematizámos no quadro abaixo 
os mais relevantes. 
 
Tabela 14 - Respostas da USLBA com extensão ao concelho de Alvito 

Respostas  Denominação Localização 

Urgência e 
Emergência Médica 

Serviço Urgência Beja 
Serviço Urgência 
Subregional Moura, Castro Verde 

Departamento de 
Psiquiatria e Saúde 

Mental 

Psiquiatria Beja 
Psiquiatria da Infância e 
da Adolescência Beja 

Rede Nacional de 
Cuidados 

Continuados 

Equipa Coordenação 
Local  Ferreira Alentejo 

Unidade Convalescença  Vários 
Unidade Média Duração 
e Reabilitação Moura, Serpa 

Unidade Longa Duração e 
Manutenção Vários 

Cuidados Paliativos Equipa Beja Mais Itinerante, inclui 
Alvito 

DICAD CRI Centro Respostas 
Integradas Beja 

Fonte dos dados: CSA 
 
No concelho de Alvito, o Centro de Saúde é composto pela sede, localizada na freguesia de 
Alvito, e pela extensão de Vila Nova da Baronia. Esta presença equilibrada no território é 
frequentemente apontada como uma mais-valia, visto que se trata de uma forma de manter a 
proximidade com a população e facilitar o acesso aos cuidados de saúde. 
 
 
Tabela 15 - Equipamentos de saúde do Centro de Saúde de Alvito 

Freguesia Equipamento Atendimento 
Alvito Centro de Saúde (UCSP) De segunda a sexta, 8h - 18h 
Vila Nova da Baronia Extensão de Saúde De segunda a sexta, 8h30 - 16h30 

Dados: Centro Saúde Alvito 
 
Tal como vimos na secção População e Demografia, a população do concelho está distribuída de 
forma bastante equilibrada entre as duas freguesias que o compõem – não é por isso 
supreendente que também no que diz respeito aos utentes inscritos no CSA, os números sejam 
aproximados na sede e no pólo de Vila Nova da Baronia. 
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Tabela 16 - Utentes inscritos no CSA por pólo, dezembro 2020 

Pólo Nº de utentes 
Alvito 1203 
Vila Nova da Baronia 1060 
Total 2263 

Fonte dos dados: CSA 
 
Igualmente útil é analisar a distribuição dos utentes inscritos no CSA por grupo etário e por sexo. 
Antes de prosseguir, importa dizer que existe uma pequena diferença no número de utentes 
apresentados nestes dois quadros, o que se deve a terem sido fornecidos por diferentes fontes, 
sendo que os da tabela abaixo, do BI-CSP, não estarão tão atualizados como aqueles recolhidos 
junto do SCA. 
 
Verificamos então, claramente, que o grupo com maior peso é o dos 7 aos 64 anos por ser o 
grupo mais amplo face a qualquer um dos outros. É também o grupo etário que contempla 
necessidades médicas menos específicas – dadas as necessidades de cuidados gerais ao nível da 
saúde curativa e preventiva para este escalão de idades.  
 
O grupo dos 75 e mais anos é o segundo a ter maior representatividade, o que está em linha 
com a análise demográfica realizada mais acima – bem como o facto de a grande maioria das 
pessoas inscritas que pertencem a esta faixa etária serem mulheres. De facto, registam-se cerca 
de mais 100 mulheres do que homens com 75 e mais anos. 
 
Tabela 17 - Utentes inscritos no CSA, por sexo e grupo etário, dezembro 2020 

Grupo Etário Masculino Feminino Total 
 ≤ 6 Anos 74 73 147 
 07 - 64 Anos 771 791 1 562 
 65 - 74 Anos 136 147 283 
≥ 75 Anos 144 236 380 
Total 1125 1247 2372 

Fonte dos dados: BI-CSP 
 
Os recursos humanos existentes no Centro de Saúde de Alvito, disponíveis para suprir as 
necessidades dos utentes inscritos são diversificados, e abrangem um leque relativamente 
alargado de áreas da saúde, conforme se pode verificar no quadro abaixo. 
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Tabela 18 - Recursos Humanos do CSA por grupo profissional 

Grupo Profissional Nº de Profissionais 
Médicos de Família 2 
Enfermeiros 2 
Assistentes Técnicos 4 
Assistentes Operacionais 2 
Subtotal 10 
Técnicos Partilhados com Alvito/Cuba/Vidigueira 
Nutricionista 1 
Psicóloga 1 
Terapeuta da Fala 1 
Técnica de Saúde Ambiental 1 
Assistente Social 1 
Higienista Oral 1 
Enfermeira Especialista em Saúde Materna 1 
Subtotal 7 
Total 17 

Fonte dos dados: CSA 
 
Importa referir, que segundo o DL 298/2007 a dimensão média nacional das listas de utentes 
inscritos por cada médico de família deverá ser de 1 médico para 1550 utentes inscritos. Em 
Alvito, o rácio é de 1 médico para cerca de 1131 inscritos, valor abaixo da média nacional 
prevista. 
 
Como já referido, o CSA é constituído por uma equipa de médicos, enfermeiros, assistentes 
técnicos e operacionais, e coordenada por uma especialista de Medicina Geral e Familiar.  
 
Esta unidade e equipa técnica cobrem, na área da saúde, especialidades diversas, extensíveis 
quer à sede de concelho quer aos restantes pólos, com a exceção das consultas de recurso que, 
por força da necessidade específica dos recursos físicos, técnicos e humanos, funciona 
unicamente na sede do CSA. 
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Tabela 19 - Respostas e áreas de intervenção do CSA 

Respostas Áreas/Especialidades de intervenção Funcionamento 

Consultas 
Programadas 

Medicina Geral 

Segunda-feira a 
sexta-feira, 8h-18h 

Saúde Infantil e Juvenil 

Saúde Materna e Revisão do Puerpério 

Planeamento Familiar 
Saúde do Adulto 
Saúde do Idoso 

Patologias:  diabetes e pé diabético, 
hipertensão e risco cardiovascular, 
anticoagulação oral 

Visitas Domiciliárias 
Enfermagem: consultas e visitas 
domiciliárias 
Saúde Escolar 

Consultas Não 
Programadas 

Situações de doença aguda 

Segunda-feira a 
sexta-feira, 8h-18h 

Encaminhamento de situações 
urgentes 

Fonte dos dados: CSA 

 
No que respeita a consultas de especialidades médicas aqui não referidas, a população tem que 
recorrer a estes serviços fora do concelho, quer ao nível do Serviço Nacional de Saúde - de acordo 
com encaminhamento ao nível da UCSP -, quer ao nível do setor privado, aqui em função de 
opções individuais e ao critério pessoal da cada um.  
 
Cumprindo a sua vocação para a prestação de cuidados de proximidade de saúde no que 
respeita particularmente à prevenção da doença, o CSA desenvolve projetos dirigidos à 
comunidade em geral, ajustados à especificidade de cada grupo-alvo particular, e que permite 
uma atuação na prevenção de problemas de saúde diversos. 
 
Alguns exemplos são a celebração de algumas datas comemorativas, como a Semana da Saúde 
ou o Dia Mundial da Alimentação, com ações de sensibilização e/ou de rastreio. É também de 
assinalar a participação no projeto promovido pela ULSBA “Saúde a Gosto!” que tem como 
principais objetivos a prevenção da diabetes e a promoção da prática de uma alimentação 
saudável, através da reintrodução da dieta mediterrânica. 
 
A presença do CSA junto da comunidade vai mais além, uma vez que a sua equipa participa em 
grupos de trabalho com uma intervenção mais abrangente, como são o caso da CPCJ e da Rede 
Social de Alvito. É ainda de destacar a alocação de 2 horas semanais de trabalho de uma 
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enfermeira para a dinamização da disciplina de Saúde e Bem-Estar da Universidade Sénior de 
Alvito. 
 
Alargando um pouco o foco, julgámos pertinente fazer um inventário de todos os equipamentos 
ou serviços de saúde existentes no concelho de Alvto – sejam da responsabilidade do CSA ou de 
outras entidades. 
 
Tabela 20 - Equipamentos de saúde no concelho de Alvito 

Freguesia Equipamento Entidade responsável 

Alvito 

Centro de Saúde Público - Ministério da Saúde 
Farmácia Privado 
Consultório Medicina Geral e Familiar Privado 
Oftalmologia (Ótica) Privado 

Vila Nova da 
Baronia 

Extensão de Centro de Saúde Público - Ministério da Saúde 
Farmácia Privado 
Gabinete de fisioterapia Privado - CSPVNB 

Fonte dos dados: CSA 
 
Neste ponto, é indispensável fazer referência ao apoio prestado pela Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Alvito (AHBVA), nomeadamente no que diz respeito ao transporte 
de doentes urgentes e não urgentes. Na secção dedicada à Segurança e Proteção Civil, é possível 
consultar todas as viaturas de que a AHBVA dispõe para dar esse tipo de resposta absolutamente 
fundamental à população. 
 
É ainda relevante referir que as IPSS do concelho acabam por ter também um importante papel 
na prestação de cuidados de saúde, ainda que estes se destinem, quase exclusivamente, aos 
seus utentes. De facto, e como veremos em maior detalhe na secção dedicada à Proteção e Ação 
Social, alguns dos equipamentos da SCMA e do CSPVNB asseguram tratamentos de enfermagem 
e atendimento médico aos seus utentes. 
 
Efetivamente, este é apenas um exemplo da ligação e indissociabilidade entre as áreas da saúde 
e a da ação social. Na secção dedicada a esta última, veremos que o programa de apoio Alvito 
Social, implementado pela CMA, prevê a comparticipação de medicamentos para pessoas 
carenciadas. 
 
De facto, a saúde dos cidadãos depende de muito mais além das características fisiológicas de 
cada um – as condições socio-económicas são determinantes na sua capacidade de se cuidar, 
de prevenir a doença, de receber tratamento e cuidados de saúde. Tendo em conta que Alvito 
tem uma população residente envelhecida – que apresenta portanto maior risco de necessitar 
de assistência médica – que depende, em muitos casos, de pensões, é fundamental que se parta 
do princípio de que a saúde deve ser entendida como uma área que requer medidas sociais. 
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Resumo e considerações sobre Saúde 
 
- O Centro de Saúde de Alvito é constituído pela sua sede e pela extensão de Vila Nova da 
Baronia; 
- O CSA está vocacionado para prestar cuidados de proximidade no âmbito da prevenção, 
tratamento e reabilitação dos seus utentes; 
- Outro tipo de cuidados mais específicos, como exames de diagnóstico e especialidades médicas 
como a urgência, a urgência ou os cuidados continuados, é garantido noutros serviços da ULSBA; 
- Os utentes inscritos no CSA distribuem-se de forma equilibrada entre a sede a extensão; 
- O grande grupo etário com maior expressão de entre os utentes inscritos do CSA é o dos 7 aos 
64 anos, seguindo-se-lhe o dos 75 e mais anos (com 380 utentes) e o dos 65 aos 74 anos (com 
283); por fim, o grupo dos 0 aos 7 anos é o que tem menor representação, com apenas 147 
utentes; 
- São 10 os profissionais afetos exclusivamete ao CSA, dos quais destacamos 2 médicos de família 
e 2 enfermeiros; 
- O rácio entre médicos e utentes é, em Alvito, inferior à média nacional – 1 para 1131; 
- Apesar de o CSA não ter uma Unidade de Cuidados na Comunidade, tem um grande 
envolvimento social, dinamizando projetos comunitários e integrando redes de trabalho; 
- Existem, no concelho, outras estruturas na área da saúde, nomeadamente farmácias; 
- Através da medida de ação social Alvito Social, a CMA concede aos munícipes carenciados um 
apoio na compra de medicamentos.  
 

 
 
 
 

4.5. Habitação 
 
Importa analisar o estado da Habitação em Alvito não só por se tratar de um direito universal, 
mas também por ser um fator essencial para a fixação de população que, como já vimos, é uma 
das principais problemáticas observadas no concelho. 
 
Assim, nesta secção, faremos um levantamento, sobretudo com recurso a dados estatísticos, da 
disponibilidade e acessibilidade a alojamento em Alvito. 
 
Comecemos por dar conta do número de alojamentos familiares clássicos, ou casas individuais, 
existentes. Vemos que no concelho de Alvito, entre 2011 e 2019, foram construídos ou 
reabilitados mais 18 alojamentos. De modo a termos uma perspetiva comparativa, calculámos 
a taxa de variação não só para o concelho, mas também para as unidades territoriais que temos 
vindo a analisar. Observamos, então, que a taxa de variação de Alvito, a par com a do Baixo 
Alentejo, é de 1%, colocando-se abaixo das realidades do Alentejo e de Portugal – o que significa 
que, naquele período, ficaram disponíveis mais casas a nível nacional e regional do que a nível 
subregional e concelhio. 
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Tabela 21 - Alojamentos familiares clássicos (N) e taxa de variação (%), 2011 e 2019 

  2011 2019 Taxa de variação (%) 
Portugal 5879238 5968354 1,5 
Alentejo 470499 475792 1,1 
Baixo Alentejo 84832 85684 1,0 
Alvito 1719 1737 1,0 

Fonte dos dados: INE 
 
É provável que o aumento da taxa de variação do número de alojamentos, particularmente a 
nível nacional, esteja relacionado com a especulação imobiliária que se tem vindo a observar 
nas grandes cidades. Por isso mesmo, aponta para o facto de a construção/reabilitação de casas 
depender de uma lógica de mercado e não necessariamente das necessidades concretas dos 
cidadãos. Este encadeamento de ideias oferece uma explicação para a baixa taxa de variação de 
Alvito – o concelho não tem a procura nem a consequente especulação dos grandes centros 
urbanos -, sem excluir a hipótese de que, não obstante, haja necessidade de aumentar o acesso 
a habitação a nível local. 
 
Ainda a propósito de alojamentos familiares clássicos, parece-nos útil olhar para a forma como 
são ocupados, por freguesia. Infelizmente, os dados mais recentes que estão disponíveis são de 
2011, pelo que não nos será possível fazer uma análise evolutiva. 
 
Observemos, em primeiro lugar, os alojamentos que estão ocupados, por forma de ocupação. 
Verificamos que existem mais alojamentos ocupados na freguesia de Alvito, com um total de 
751, contra os 643 de Vila Nova da Baronia. No entanto, mais de metade daqueles são de uso 
sazonal ou residência secundária – 260 -, ao passo que, em Vila Nova, só 170 têm este tipo de 
ocupação. Estes dados apontam, então, para o facto de, proporcionalmente, existirem mais 
residências permanentes em Vila Nova da Baronia do que em Alvito. 
 
 
 



                                                                               Diagnóstico Social de Alvito 
 

53 
 

Figura 21 - Alojamentos familiares clássicos ocupados, por freguesia e forma de ocupação (N), 2011 

 

Fonte dos dados: INE 
 
Se recuperarmos algumas das conclusões tiradas na secção População e Demografia, 
nomeadamente que Vila Nova tem vindo a registar um aumento de residentes em idade ativa, 
confirmamos que existe uma relação direta entre a fixação de população jovem e a 
disponibilidade habitacional. 
 
É também interessante perceber quantos alojamentos estão vagos e porquê. Em ambas as 
freguesias, a grande maioria das casas está desocupada por outros motivos que não venda, 
aluguer ou demolição. Contudo, não nos foi possível confirmar o tipo de situações que são 
consideradas neste categoria de “outros” – imaginamos que se tratem, por exemplo, de 
heranças indivisas e/ou de casos em que os proprietários estão ausentes ou mesmo não 
identificados. Na impossibilidade de fazer uma análise fidedigna desta categoria, foquemo-nos 
nas restantes. 
 
Verificamos que, em Vila Nova da Baronia, em 2011, existiam mais alojamentos vagos do que 
em Alvito, sobretudo para venda e aluguer, mas também para demolição. Já em Alvito, apenas 
17 casas estavam vagas para venda, 3 para aluguer e nenhuma para demolição. 
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Figura 22 - Alojamentos familiares clássicos vagos por freguesia e forma de ocupação (N), 2011 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Tendo em conta os valores relativos aos alojamentos ocupados, em Vila Nova da Baronia parecia 
existir mais oferta de casas do que procura, o que indica, à partida, que as necessidades 
habitacionais nessa freguesia tinham uma resposta adequada. Já a freguesia de Alvito 
apresentava uma disponibilidade habitacional bastante mais baixa, especialmente para alugar, 
o que, por sua vez, sugere que a procura seria superior à oferta.  
 
Sendo esse o caso, estaríamos perante uma oportunidade perdida de fixar população por falta 
de disponibilidade – apenas aparente porque, como vemos pelo elevado número de 
alojamentos vagos por outros motivos (126), o parque habitacional existia, só não estava 
disponível para compra ou renda por razões desconhecidas. 
 
Um outro aspeto que deve ser tido em conta ao analisar o estado e o acesso à habitação é o 
valor dos imóveis, em particular dos prédios urbanos. Para este indicador existem dados mais 
recentes, pelo que avaliaremos a evolução do valor médio dos prédios urbanos transacionados 
entre 2011 e 2019, em intervalos de 2 anos. 
 
Observamos que, em 2011, o valor médio dos imóveis em Alvito, de 39 681€, era francamente 
mais baixo do que nas restantes unidades territoriais que temos vindo a utilizar como 
comparação, especialmente Portugal, que era de 100 709€. No entanto, e ao contrário da subida 
lenta e estável verificada no Alentejo e no Baixo Alentejo, Alvito apresentou valores não só 
oscilantes como, entre 2017 e 2019, assistiu a um aumento expressivo que fez o concelho 
ultrapassar os números dessas unidades territoriais. De facto, em 2019, este valor médio subiu 
para os 87 701€. Ainda que se mantenha bastante abaixo dos valores a nível nacional, 
seguramente inflacionados pelos preços praticados nas grandes cidades do país, viu as suas 
transações médias mais do que duplicarem em menos do que uma década. 
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Figura 23 - Valor médio dos prédios urbanos transacionados por localização geográfica (€/N), 2011-2019 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Uma das hipóteses de explicação deste fenómeno, em linha com o que foi avançado mais acima, 
é o aumento da procura relativamente à baixa oferta de casas prontas a habitar. Não é de 
descurar, contudo, a possibilidade de que este aumento seja uma consequência indireta da 
especulação imobiliária sentida nas grandes cidades, nomeadamente no que diz respeito à 
expectativa dos proprietários, que podem acabar por definir valores elevados e desadequados 
à realidade de Alvito. 
 
De modo a aumentar a disponibilidade de alojamentos no concelho, a CMA está a trabalhar na 
elaboração da Estratégia Local de Habitação, cujo foco será a aquisição e reabilitação do parque 
habitacional existente mas degradado, com o intuito de, posteriormente, o colocar no mercado 
com rendas acessíveis e controladas. 
 
 
Habitação Social 
 
Traçado este panorama, torna-se ainda mais premente analisar a oferta de Habitação Social no 
município, uma importante resposta para as pessoas e famílias mais carenciadas que nem 
sempre têm recursos financeiros que lhes permitam pagar as rendas ao valor do mercado. 
 
Em Alvito, existem três bairros de Habitação Social, dois dos quais na sede de concelho e um em 
Vila Nova da Baronia. Como podemos ver no quadro abaixo, estão disponíveis um total de 25 
alojamentos, a maioria dos quais de tipologia T2, que servem 47 inquilinos. 
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Tabela 22 - Alojamentos de Habitação Social da CMA 

  Nº de casas por tipologia de alojamento Nº inquilinos 
total   T1 T2 T3 N.A. Total 

Bairro Tapada do Lucas 2 3 1 5 11 21 
Bairro Dom Dinis - 3 - - 3 4 
Bairro da Cardosa (VNB) 2 6 2 1 11 22 
Total 4 12 3 6 25 47 

Fonte dos dados: CMA 
 
De facto, estas habitações são disponibilizadas pelo município em regime de arrendamento a 
pessoas que apresentem vulnerabilidade socio-económica por um valor muito abaixo do do 
mercado – as rendas são fixadas de acordo com os rendimentos dos inquilinos, variando entre 
os 4€ e os 50€. 
 
 
Resumo e considerações finais sobre Habitação 
 
- Em 2019, existiam 1737 alojamentos familiares clássicos no concelho de Alvito; 
- Em 2011, o número total de alojamentos ocupados na freguesia de Alvito era de 751 e em Vila 
Nova da Baronia de 643; 
- Proporcionalmente, em 2011, existiam mais alojamentos utilizados como residência 
permanente em Vila Nova da Baronia do que em Alvito, onde mais de metade das casas 
ocupadas são segundas residências ou de uso sazonal; 
- Em ambas as freguesias, a grande maioria dos alojamentos vagos estava na categoria “outros”, 
o que significa que se encontravam num impasse, uma vez que não se destinavam a venda, 
aluguer ou demolição;  
- Em Vila Nova da Baronia existia um maior número de alojamentos para venda e aluguer do que 
em Alvito; 
- Está a ser elaborada pela CMA uma Estratégia Local de Habitação, com o objetivo de adquirir 
e reabilitar o parque habitacional já existente mas degradado; 
- A CMA disponibiliza um total de 25 casas para habitação social, distribuídas por 3 bairros 
diferentes, que beneficiam 47 pessoas carenciadas. 
 
 
 
 
 

4.6. Proteção e ação social 
 
Nesta secção, daremos conta dos vários recursos existentes em Alvito na área da Proteção e 
Ação Social, desde as Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) a medidas de apoio 
das entidades de poder local, passando por projetos e iniciativas mais pontuais ou focalizados. 
Aqui, talvez mais ainda do que nos outros capítulos, a organização das intervenções por 
categorias parece redutora, visto que muitas delas incidem sobre mais do que uma dimensão 



                                                                               Diagnóstico Social de Alvito 
 

57 
 

social. Contudo, e de modo a facilitar a consulta do documento e a garantir uma leitura fluída, 
tentámos fazê-lo da melhor forma. 
 
Assim, depois de uma análise de alguns dados estatísticos referentes ao Rendimento Social de 
Inserção (RSI) e a pensões, deter-nos-emos sobre dois grandes públicos-alvo – população idosa 
e crianças e jovens -, apresentando as entidades e instituições que neles focam a sua ação. 
Passaremos depois às medidas de apoio da Câmara Municipal de Alvito que, por serem tão 
diversas e abrangentes, serão enunciadas todas em conjunto e, por fim, abordaremos outras 
iniciativas ou projetos levados a cabo no município. 
 
Comecemos então por apurar, numa lógica comparativa, a incidência de pessoas que beneficiam 
de algum tipo de prestação pecuniária estatal – RSI ou pensão de velhice, invalidez ou 
sobrevivência. A pertinência de avaliar estes dados prende-se com o facto de estes nos darem 
pistas sobre a vulnerabilidade da população residente. De facto, seja por se tratarem de pessoas 
carenciadas, idosas ou consideradas inválidas para trabalhar, estão de algum modo 
dependentes de apoios estatais, não estando em condições de assegurar por si a sua 
subsistência. 
 
O Rendimento Social de Inserção (RSI) é um apoio pecuniário conferido pelo Estado, através da 
Segurança Social, a famílias mais carenciadas de modo a contribuir não só para a sua 
subsistência, mas também para a sua integração na sociedade e no mercado de trabalho.  
 
Passando à exploração dos dados, observamos que o número de beneficiários de RSI por 
habitante com 15 e mais anos diminuiu, em todas as unidades territoriais analisadas, entre 2011 
e 2019. O decréscimo menos expressivo ocorre em Alvito, o que provavelmente se deve ao facto 
de, em 2011, o concelho apresentar já os valores mais baixos. Em 2019, 4% da população 
residente em Alvito com 15 e mais anos beneficiava do RSI, estando ligeiramente acima dos 3% 
e dos 3,2% registados, respetivamente, em Portugal e no Alentejo, mas mantendo-se abaixo dos 
5,4% observados no Baixo Alentejo. 
 
Figura 24 - Beneficiários do RSI da Segurança Social no total da população residente com 15 e mais anos 
(%), 2011 e 2019 

 
Fonte dos dados: Pordata (INE/II/MTSSS) 
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Ainda que não nos seja possível fazer um cálculo semelhante para chegar à percentagem de 
beneficiários de RSI em 2020 – uma vez que o INE não disponibilizou ainda os dados relativos à 
estimativa da população residente -, o ISS facultou-nos a informação de que, nesse ano, em 
dezembro, eram 68 os beneficiários de RSI em Alvito. De modo a melhor compreendermos a 
escala deste valor, é útil referir que os 4% refletidos no gráfico anterior representam o número 
absoluto de 87 beneficiários – assim, verificamos que entre 2019 e 2020 houve um decréscimo 
de beneficiários de RSI. 
 
Passando às pensões, a primeira conclusão que tiramos é que, apesar do decréscimo observado, 
entre 2011 e 2019 mais de 45% da população de Alvito com 15 e mais anos é pensionista. Apesar 
de este facto ser coerente com o caráter envelhecido dos residentes, já sobejamente abordado, 
demonstra de uma forma mais clara a sua dependência do Estado. 
 
Verificamos ainda que, em 2019, os valores de Alvito estão acima dos nacionais, mas abaixo dos 
do Alentejo e Baixo Alentejo. Torna-se ainda evidente que a grande maioria das pensões é 
atribuída pela Segurança Social e apenas uma pequena percentagem pela Caixa Geral de 
Aposentações. 
 
Figura 25 - Pensões da Segurança Social e Caixa Geral de Aposentações no total da população residente 
com 15 e mais anos (%), 2011 e 2019 

 
Fonte dos dados: Pordata (INE/ISS/MTSSS) 

 
É igualmente útil olhar em pormenor para as Pensões da Segurança Social especificamente em 
Alvito. Confirmando os dados acima, verifica-se um decréscimo em todos os tipos de pensão 
entre 2011 e 2020, o que aponta para a perda de população já apontada acima. 
 
Em 2020, de um total de 860 beneficiários, 556 recebiam a pensão de velhice, 241 a de 
sobrevivência (atribuída a familiares de um beneficiário da Segurança Social falecido) e 63 a de 
invalidez. Assim, a grande maioria das pensões atribuídas são de velhice. 
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Figura 26 - Pensões da Segurança Social em Alvito (N), 2011 e 2020  

 
Fonte dos dados: Pordata (ISS/MTSSS)/ ISS 

 
Em jeito de conclusão, podemos então dizer que a grande maioria dos beneficiários de apoios 
estatais são pensionistas idosos, o que vai de encontro ao expectável, tendo em conta que a 
população de Alvito é envelhecida. No que diz respeito ao RSI, tratava-se, em 2019, de 4% da 
população com 15 e mais anos – ainda que não seja uma percentagem elevada, estava acima 
dos valores nacionais. No entanto, sabemos que houve uma diminuição do número absoluto de 
beneficiários de RSI entre 2019 e 2020. 
 
 

Idosos 
 
Tendo em conta que estes dados apontam, então, para uma já esperada vulnerabilidade de uma 
população idosa numerosa, passaremos agora à caracterização das respostas existentes na 
comunidade que para ela estão direcionadas – o Centro Social e Paroquial de Vila Nova da 
Baronia e a Santa Casa da Misericórdia de Alvito. 
 

Centro Social e Paroquial de Vila Nova da Baronia (CSPVNB) 
 
O CSPVNB, localizado, como o nome indica, na freguesia de Vila Nova da Baronia, é uma IPSS 
com o estatuto jurídico de Pessoa Religiosa Coletiva, cujo grande objetivo é prestar apoio social 
a pessoas idosas ou incapacitadas. Sistematizámos as suas várias respostas no quadro abaixo, 
que iremos analisar em seguida. 
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Tabela 23 - Respostas oferecidas pelo CSPVNB 

Resposta Funcionamento Serviços prestados Capacidade (Nº 
de utentes) 

Utentes em 
Out. 2020 

ERPI - Estrutura 
Residencial para 
Pessoas Idosas 

Permanente 
(24h/dia) 

– Alojamento (individual, duplo, triplo, de 
casal); 
– Alimentação confecionada pela Instituição; 
– Higiene, Beleza e Conforto Pessoal; 
– Tratamento de Roupas; 
– Cuidados de imagem (cabeleireira, 
esteticista…); 
– Apoio Sociofamiliar; 
– Atividades de Desenvolvimento Pessoal; 
– Consultas de Clínica Geral; 
– Enfermagem; 
– Gestão medicamentosa; 
– Assistência religiosa; 
– Fisioterapia; 
– Ginástica Sénior. 

50 50 

SAD - Serviço de 
Apoio 
Domiciliário 

De segunda-
feira a 
domingo, das 
8h às 20h 

Serviços indispensáveis: 
– Alimentação confecionada pela Instituição; 
– Higiene Pessoal; 
– Tratamento de Roupas na Lavandaria; 
– Higiene Habitacional; 
– Gestão Medicamentosa. 
 
Serviços pontuais: 
– Apoio Sociofamiliar; 
– Atividades de Desenvolvimento Pessoal; 
– Fisioterapia; 
– Ginástica Sénior; 
– Acompanhamento pontual ao exterior; 
– Aquisição de Bens e Serviços; 
– Pequenas reparações no domicílio. 

25 15 

CD - Centro de 
Dia 

De segunda-
feira a 
domingo, das 
8h às 20h 

Serviços indispensáveis: 
- Atividades socioculturais, lúdico-recreativas, 
de motricidade e de estimulação cognitiva; 
– Nutrição e alimentação, nomeadamente 
almoço e lanche; 
– Administração de fármacos quando 
prescritos; 
– Articulação com os serviços locais de saúde, 
quando necessário. 
 
Serviços pontuais: 
– Cuidados de higiene pessoal; 
– Cuidados de imagem; 
– Jantar; 
– Tratamento de roupa; 
– Fisioterapia. 

40 2 

GF - Gabinete de 
Fisioterapia 

De segunda a 
sexta-feira, das 
9h30 às 17h30 

– Termoterpia; 
– Cinesioterapia; 
– Mecanoterapia; 
– Treinos terapêuticos; 
– Ensino e treino de doentes e 
familiares/acompanhantes; 
– Terapias holísticas. 
OBS.: Serviço aberto à comunidade em geral. 

- - 

Fonte dos dados: CSPVNB 
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Resumidamente, a Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) consiste no alojamento 
coletivo, de utilização temporária ou permanente, em que são desenvolvidas atividades de 
apoio social e prestados cuidados médicos e de enfermagem. 
 
A capacidade, que foi recentemente reduzida em 18 vagas, é de 50 utentes e estava, em outubro 
de 2020, completa. É ainda de referir que 48 desses casos resultam de Acordos de Cooperação 
com a Segurança Social. 
 
O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) presta cuidados individualizados no domicílio aos 
indivíduos que, por algum motivo - doença, incapacidade, velhice, outro -, não estejam em 
condições de assegurar a satisfação das suas necessidades básicas e/ou das atividades do seu 
dia-a-dia. Em outubro de 2020, eram apenas 15 utentes – dos quais 10 são Acordos de 
Cooperação -, sendo que são 25 as vagas existentes.  
 
O Centro de Dia (CD) pretende prestar um conjunto de serviços, em equipamento, que 
contribuem para a manutenção dos idosos no seu meio socio-familiar. Ainda que a capacidade 
seja de 40 utentes, apenas 2 beneficiam desta resposta. 
 
Por fim, o Gabinete de Fisioterapia figura como a única das respostas que está aberta à 
comunidade em geral, o que justificará o ausência de dados mais concretos no que diz respeito 
tanto à capacidade como ao número de pessoas recebidas. 
 
A resposta do CSPVNB parece ser bastante completa, garantindo apoio a pessoas idosas ou com 
alguma incapacidade tanto em contexto institucional como domiciliário. A existência do GF 
aponta ainda para uma otimização dos recursos, que são assim colocados à disposição da 
comunidade da Freguesia de Vila Nova da Baronia. 
 
 

Santa Casa da Misericórdia de Alvito (SCMA) 
 
A constituição histórica da SCMA remonta aos séculos XV-XVI, mas é em 1989 que é fundada 
oficialmente. A sua missão é a de criar um ambiente familiar para os seus clientes – idosos e 
pessoas com algum tipo de incapacidade -, prestando assistência e apoio, e contribuindo, assim, 
para a “estabilização, autonomia ou estimulação do envelhecimento ativo e integração social”. 
 
Ainda que não nos tenha sido possível apurar o número exato de utentes que delas beneficiam, 
foi feita uma sistematização das respostas oferecidas pela SCMA no quadro abaixo. 
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Tabela 24 - Respostas oferecidas pela SCMA 

Resposta Funcionamento Serviços prestados 
Capacidade (Nº 

de utentes) 

ERPI - Estrutura 
Residencial para 
Pessoas Idosas 

  

- Alojamento (temporário ou permanente); 
- Alimentação personalizada;  
- Cuidados de higiene pessoal e imagem;  
- Tratamento de roupa; Higiene dos espaços;  
- Apoio no desenvolvimento das atividades da 
vida diária;  
- Atividades de animação sociocultural, lúdico-
recreativas e ocupacionais;  
- Cuidados médicos e de enfermagem;  
- Apoio psicossocial;  
- Fisioterapia;  
- Aquisição de bens e serviços;  
- Transporte e acompanhamento a consultas 
médicas ou tratamentos. 
 

70 

SAD - Serviço de 
Apoio 
Domiciliário 

  

- Higiene e conforto pessoal;  
- Higiene habitacional;  
- Fornecimento e apoio nas refeições;  
- Tratamento de roupa;  
- Atividades de animação e sociabilização;  
- Acompanhamento social;  
- Administração de medicação quando 
prescrita;  
- Outros serviços como: marcação de consultas, 
aquisição de bens e géneros alimentícios, 
pagamento de serviços, acompanhamento ao 
exterior. 
 

30 

CD - Centro de 
dia   

- Alimentação; 
- Higiene pessoal; 
- Tratamento de roupa; 
- Administração de medicamentos; 
- Espaço seguro e que favorece as relações 
inter-pessoais; 
- Atividades de animação e sociabilização. 

50 

 
A ERPI tem como grande objetivo assegurar aos seus utentes um estilo de vida saudável, seguro 
e equilibrado através da prestação de cuidados ao nível da alimentação, higiene, segurança e 
saúde e da dinamização de atividades variadas que se adequem às necessidades biopsicossociais 
individuais. Ainda que esteja aberta a todos, têm prioridade de admissão na ERPI os idosos 
naturais e/ou residentes no concelho de Alvito. 
 
O SAD, que tem capacidade para prestar cuidados domiciliários a 30 utentes, pretende apoiar 
aqueles que, por alguma razão, não consigam levar a cabo as suas atividades quotidianas, 
incluindo as necessidades básicas de alimentação ou higiene. 
 
O CD oferece um conjunto de serviços de apoio – desde a satisfação de necessidades básicas à 
promoção de atividades de valorização pessoal e de sociabilização – que permite que pessoas 
afetadas por diferentes graus de dependência permaneçam nas suas habitações, devendo 
deslocar-se até ao CD apenas durante o dia. 
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Assim, a SCMA oferece todos os serviços comummente prestados pelas instituições da Santa 
Casa da Misericórdia, garantindo de forma satisfatória o cuidado a pessoas idosas ou com algum 
tipo de incapacidade ou dependência. 
 
 

Crianças e jovens 
 
Um outro grande grupo que, por ser mais vulnerável, encontra vários tipos de resposta em Alvito 
é o das crianças e jovens. Como veremos, em muitos dos casos o apoio prestado estende-se às 
famílias, já que uma componente central do bem-estar deste público-alvo é justamente a 
existência de um meio familiar estável, saudável e equilibrado. 
 

Gabinete de Apoio à Família (GAF) 
 
O GAF é um serviço disponibilizado pelo município de Alvito que, estando assente nos dois 
grandes eixos da Família e da Educação, procura acompanhar e orientar crianças, jovens ou 
encarregados de educação que estejam em situação de risco psicossocial, educativo e/ou 
económico. No fundo, o GAF tem uma abordagem holística, já que entende que o bem-estar das 
famílias passa pelo bem-estar de cada um dos seus membros e vice-versa, sem esquecer as redes 
sociais mais alargadas, comunitárias, o que se traduz também na intervenção.  
 
Assim, faz o acompanhamento psicológico e vocacional de crianças e jovens que residam ou 
estudem em Alvito e apoia também as suas famílias, contribuindo para a melhoria das suas 
competências parentais. Além disso, promove iniciativas que pretendem não só consolidar as 
redes inter-pares dos jovens, mas também instigar uma atitude ativa, dinâmica e de participação 
cívica entre os jovens. 
 
 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 
 
A CPCJ de Alvito foi criada em 2009, numa lógica de parceria entre várias entidades locais, com 
o objetivo de promover os direitos e a proteção das crianças e jovens do concelho e de prevenir 
ou pôr termo a situações de perigo, garantindo o seu bem-estar e desenvolvimento integral. 
 
As instituições que a compõem são: a Câmara Municipal de Alvito, o Instituto da Segurança 
Social/Centro Distrital Segurança Social Beja, a Direção Regional de Educação do Alentejo, o 
Centro de Saúde de Alvito, a Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento 
de Escolas do Concelho de Alvito, a Guarda Nacional Republicana, o Judo Clube de Alvito e ainda 
quatro cidadãos eleitores designados pela Assembleia Municipal. 
 
A sua ação tem duas modalidades, a alargada - de caráter preventivo, através da identificação 
de casos de maior vulnerabilidade e de uma intervenção precoce – e a restrita – que preconiza 
a intervenção em situações de risco, através do diagnóstico, da instauração de processos e da 
execução das medidas de proteção adequadas. 
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A tabela abaixo resume as entradas e saídas de processos da CPCJ de Alvito entre 2015 e 2020, 
permitindo-nos ter uma visão global do número de crianças e jovens que são acompanhados 
anualmente. Verificamos que, a partir de 2018, houve um aumento de processos instaurados, 
mas também de processos arquivados. Assim, no final de cada ano, o número de casos ativos 
manteve-se sempre entre os 9 e os 14. 
 
Tabela 25 - Entradas e saídas de processos da CPCJ de Alvito, 2015-2020 

Processos 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Entradas 

Transitados do ano anterior 7 13 13 14 14 11 
Novos 6 5 4 14 17 11 
Recebidos de outra CPCJ 0 0 0 1 0 0 
Reabertos 4 2 0 4 0 0 
Total 17 20 17 33 31 22 

Saídas 
Arquivados 4 7 3 19 18 13 
Enviados para outras CPCJ 0 0 0 0 2 0 
Total 4 7 3 19 20 13 

Ativos 13 13 14 14 11 9 
Fonte dos dados: CPCJ Alvito 

 
Ainda que não nos tenha sido possível apurar os dados exatos para o último ano, sabemos que 
algumas das causas mais frequentes para a instauração de processos são a violência doméstica 
ou a apresentação de comportamentos graves anti-sociais e/ou de indisciplina. 
 
 

Intervenção Precoce na Infância 
 
Ainda que o Centro de Paralisia Cerebral de Beja (CPCB) não tenha uma ação centrada e 
permanente em Alvito, desenvolve um projeto de IPI que abrange os concelhos de Alvito, Beja, 
Cuba e Vidigueira. O seu grande objetivo é apoiar um total de 70 crianças com risco de alterações 
ou com alterações nas funções e estruturas do corpo, ou com risco grave de atraso de 
desenvolvimento, dos 0 aos 6 anos de idade, bem como as suas famílias. 
 
No concelho de Alvito, durante o ano de 2019 e o primeiro semestre de 2020, beneficiaram 
deste apoio 5 crianças, todas de sexo masculino e entre os 36 e os 72 meses. 
 
Tabela 26 - Beneficiários do programa IPI, 2019 e 1º semestre de 2020 

  
Idade em meses 

Total 
12-35 36-71 >=72 

Sexo feminino 0 0 0 0 

Sexo masculino 0 3 2 5 

Total 0 3 2 5 
Fonte dos dados: CPCB 
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Para cada cliente ou família, é elaborado e implementado um Plano Individual de Intervenção 
Precoce, de modo a assegurar uma resposta personalizada e dirigida às necessidades específicas 
de cada um dos casos. Para esse efeito, este projeto conta com uma equipa multidisciplinar 
composta por Educadoras de Infância, Assistente Social, Psicóloga Educacional, Fisioterapeuta e 
Terapeuta da Fala. 
 
A multidisciplinariedade do apoio prestado está devidamente refletida no quadro abaixo onde, 
além do tipo de apoio ou de consulta, podemos observar a frequência com que cada um deles 
foi assegurado. 
 
Tabela 27 - Nº de apoios ou consultas prestadas pelo programa IPI, 2019 e 1º semestre 2020 

Consulta Nº de consultas 
Terapia da fala 3 
Apoio educativo 3 
Pediatria 1 
Otorrinolaringologia 1 
Médico de família 2 
Total 10 

Fonte dos dados: CPCB 
 
Para concluir, é relevante mencionar que esta equipa trabalha em estreita parceria com 
entidades locais. A comprová-lo está o facto de os casos serem referenciados maioritariamente 
pelos funcionários da creche ou do Jardim de Infância, e de ser nesses mesmos espaços que 
algumas das consultas são realizadas. 
 
 

Cartão Alvijovem 
 
À diferença das iniciativas apresentadas acima, o Cartão Alvijovem não se direciona 
especificamente a jovens que apresentem algum tipo de vulnerabilidade, risco ou dificuldade. 
No entanto, concede um conjunto de apoios que, tendo impacto social, procuram dar resposta 
a uma das problemáticas de maior dimensão no concelho – a falta de população jovem e a 
incapacidade de a fixar. É por este motivo que, apesar da grande variedade de medidas, 
decidimos incluir o Cartão AlviJovem nesta secção. 
 
O grande objetivo do Cartão Alvijovem – da responsabilidade da Câmara Municipal de Alvito - é, 
então, criar incentivos à fixação de jovens no concelho, através da concessão de benefícios nas 
áreas social, cultural, académica, habitacional e económica. 
 
O Cartão Alvijovem destina-se a jovens residentes no concelho, com idade compreendida entre 
os 6 e os 35 anos e, entre 2017 e 2019, foi atribuído a 15 beneficiários. 
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Tabela 28 - Medidas de apoio previstas pelo Cartão Alvijovem 

Cartão Alvijovem 

Desconto nas taxas associadas à realização de obras em habitação própria e permanente; 
Desconto na aquisição de terrenos em loteamentos municipais – tanto para habitação 
própria como para instalação de empresa; 
Atribuição de subsídio sobre o valor dos juros associados a empréstimos para compra ou 
construção de habitação própria ou para instalação de empresa; 
Apoio e acompanhamento em projetos de investimento económico; 
Acesso gratuito a espetáculos organizados pela Câmara Municipal; 
Descontos no acesso às piscinas municipais; 
Descontos em estabelecimentos comerciais e outras entidades aderentes. 

Fonte dos dados: Website CMA 
 
 

 
Alvito Social e outras medidas de Ação Social da Câmara Municipal de Alvito 

 
Para lá das parcerias com outras entidades ou de apoios dirigidos aos grupos-alvo tratados 
acima, a Câmara Municipal de Alvito tem um conjunto abrangente de medidas de Ação Social 
que, devido ao seu grande alcance, nos pareceu pertinente agrupar. 
 
Em 2017, foi aprovado o programa Alvito Social, assim como duas medidas associadas – a Oficina 
Domiciliária e o Apoio ao Arrendamento -, com o objetivo de contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida dos munícipes mais desfavorecidos, numa lógica de complementariedade com 
as políticas sociais a nível nacional e de resposta específica às necessidades locais. O quadro 
abaixo reúne a informação fundamental sobre estes apoios. 
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Tabela 29 - Alvito Social e medidas associadas, 2017-2020 

Medida Objetivos Apoios concedidos Público-alvo 
Nº de 

beneficiários, 
2017-2020 

Alvito Social 

Implementar uma 
política de Ação Social 
municipal proativa e 
próxima das 
necessidades dos 
munícipes do concelho, 
em particular dos 
estratos sociais mais 
desfavorecidos 

- Redução nas tarifas de 
abastecimento de água, 
saneamento e gestão de resíduos; 
- Apoio para realização de obras de 
reparação e eliminação de barreiras 
arquitetónicas em habitação própri; 
- Isenção do pagamento da entrada 
nas piscinas municipais e 
espetáculos promovidos pela 
Câmara Municipal;  
- Viajar gratuitamente nos 
autocarros municipais; 
- Atribuição de subsídio de renda 
para habitação; 
- Comparticipação na aquisição de 
medicamentos; 
- Comparticipação em despesas de 
transporte de doente. 

Residentes em 
situação 
socioeconómica 
precária 

48 

Oficina 
Domiciliária 

Minorar ou colmatar 
más condições 
habitacionais, com 
comprovada influência 
na qualidade de vida, na 
saúde 
ou na segurança dos 
beneficiários 

Realização de pequenas reparações 
domésticas 

Idosos ou 
portadores de 
deficiência ou 
invalidez 

10 

Apoio ao 
Arrendamento 

Contribuir para que 
todos os munícipes 
tenham acesso a 
habitação 

 Atribuição de apoio financeiro 
com vista ao arrendamento de 
casas de habitação, para residência 
permanente 

Residentes em 
situação 
socioeconómica 
precária 

23 

Fonte dos dados: Regulamento Alvito Social e CMA 
 
No âmbito da Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis, a CMA tem a seu cargo a 
implementação do projeto Núcleo de Voluntariado Social de Alvito, em parceria com a Santa 
Casa da Misericórdia de Alvito e o Centro Social e Paroquial de Vila Nova da Baronia. A sua 
missão é “incentivar e divulgar a prática do voluntariado no concelho, promovendo a educação 
para o exercício consciente da solidariedade e cidadania em articulação com as organizações 
concelhias através da integração de voluntários/as nos seus projetos” (RPMS). 
 
Nesse sentido, recruta voluntários interessados e motivados e aloca-os a um de três projetos: o 
Encontros pretende combater o isolamento de idosos institucionalizados, o Espaço Solidário 
passa pela dinamização da Loja Social e, por fim, o Inserir procura integrar pessoas com 
necessidades especiais nestas iniciativas de voluntariado. 
 
Depois de registar um pico de voluntários inscritos entre 2009 e 2017 – eram 24 -, nos últimos 
anos, têm sido 14 as pessoas a dedicar o seu tempo à causa do voluntariado. 
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VITA9 - 4G 

 
Tal como já foi referido, está a decorrer em Alvito o projeto VITA9 – 4G no âmbito do programa 
Contratos Locais de Desenvolvimento Social - 4G, sob a responsabilidade da Terras Dentro – 
Associação para o Desenvolvimento Integrado, entidade coordenadora local de parceria. Os 
principais objetivos deste são a promoção da coesão social a nível concelhio, a intervenção junto 
de populações mais vulneráveis, o fortalecimento da articulação entre entidades dos setores 
público e privado, otimizando os recursos da comunidade e, por fim, a ligação entre as atividades 
previstas e os meios previamente existentes a nível municipal. 
 
O programa CLDS prevê a implementação de ações em três eixos prioritários possíveis, sendo o 
Instituto da Segurança Social responsável por definir qual o eixo prioritário para cada território 
– no caso de Alvito, é o 2 - Intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil. 
Contudo, os parceiros locais sentiram necessidade de complementar este projeto com ações 
que recaem sob os restantes eixos prioritários, dedicados ao emprego, formação e qualificação, 
e também à promoção do envelhecimento ativo e apoio à comunidade. 
 
Cumprindo com os objetivos do programa, o projeto VITA9 – 4G assenta nas valências das 
entidades parceiras locais para dar uma resposta concertada e multidimensional às principais 
fragilidades identificadas no concelho – é aliás por isto mesmo, e por haver uma linha condutora 
e coerente entre todas as medidas, que decidimos apresentar o CLDS Alvito como um todo, ao 
invés de dividi-lo pelas diferentes sub-temáticas. 
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Tabela 30 - Resumo do Plano de Ação do projeto VITA9 – 4G 

Ação Nº de beneficiários esperados 
Eixo 1 - Emprego, formação e qualificação 

Aprender a empreender: realização de sessões com alunos da escola 
profissional do ensino secundário na área do estímulo ao 
empreendedorismo 36 jovens 

Eixo 2 - Intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil 

Plano de Intervenção Individual Familiar: Atendimento, encaminhamento 
e capacitação familiar de agregados com menores e em situação de 
exclusão social 12 famílias 

Ações de informação e sensibilização dirigidas às famílias e à comunidade 
sobre temáticas que contribuam para a resolução de conflitos familiares e 
proteção dos direitos das crianças e jovens 40 beneficiários 
Criação de um recurso pedagógico sobre temas variados como educação 
emocional, sexualidade e afetos 15 beneficiários 

Programa de valorização das artes e ofícios tradicionais, que assenta na 
transmissão intergeracional de conhecimento e na dinamização do 
património 15 crianças/jovens 

Workshops de capacitação de jovens para a cidadania plena: incentivo à 
leitura e às competências de pesquisa em diversos domínios (ex.: 
jornalismo, artes, cultura, etc.) 30 jovens 

Tutorias e atividades lúdico-pedagógicas de promoção de hábitos de 
estudo, autonomia e apoio escolar 10 crianças/jovens 

Consome-te: realização de sessões de sensibilização/capacitação sobre 
consumos com e sem substância que provocam dependência 20 beneficiários 

Eixo 3 - Promoção do envelhecimento ativo e apoio à comunidade 

Levantamento sobre necessidades na área da saúde mental e da 
gerontopsiquiatria, assim como de sessões de debate interpares e de 
sessões de apoio psicossocial 15 idosos/familiares 

Fonte dos dados: Plano de Ação VITA9 - 4G 
 
Como vemos, o Eixo 2, dedicado à grande área da infância, juventude e família, prevê um 
conjunto completo e complementar de ações, que vão desde a capacitação parental à promoção 
de competências essenciais ao sucesso escolar, passando pela sensibilização e formação em 
áreas fundamentais à cidadania plena como a prevenção de dependências ou a educação 
emocional e sexual. 
 
Quase em jeito de continuidade, e como já referido na secção Educação e Formação, está 
planeada a capacitação para o empreendedorismo, junto de jovens. Finalmente, e para a 
população mais idosa, estão pensadas várias atividades na área da saúde mental e da 
gerontopsiquiatria, desde o levantamento das necessidades existentes até à prestação de apoio 
psicossocial. 
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Para concluir, parece-nos importante evidenciar que, de facto, o projeto VITA9 – 4G cumpre 
com aquilo a que se propõe: responder a necessidades locais concretas, sem que sejam criadas 
redundâncias com outras intervenções de Ação Social, através do envolvimento dos parceiros 
sociais do concelho. 
 
 

Outras iniciativas de Ação Social 
 
Depois de tratadas as entidades, as iniciativas e os projetos de Ação Social de maior envergadura 
no concelho de Alvito, é útil fazer referência a outros apoios existentes que, apesar de menos 
continuados ou de mais informais, são igualmente importantes. 
 
O Banco Alimentar Contra a Fome de Beja, à imagem de todos os outros que existem no país, 
recolhe alimentos em campanhas de angariação e em ações de combate ao desperdício 
alimentar, de maneira a distribuí-los gratuitamente por pessoas carenciadas. 
 
Em Alvito, os alimentos chegam até duas instituições de solidariedade social – a Santa Casa da 
Misericórdia de Alvito e o Centro Social e Paroquial de Vila Nova da Baronia – que depois os 
encaminham para as pessoas ou famílias mais desfavorecidas. No primeiro semestre de 2020, 
29 pessoas foram apoiadas através da SCMA e 40 através do CSPVNB, perfazendo um total de 
69 beneficiários no concelho. 
 
Um outro projeto a destacar é o Conhecer para Integrar, elaborado e implementado pela Terras 
Dentro – Associação para o Desenvolvimento Integrado no âmbito do Fundo de Apoio à 
Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas (FAPE), um programa do Alto 
Comissariado para as Migrações.  
 
Abrange os concelhos de Alvito, Cuba, Viana do Alentejo, Vidigueira e Montemor-o-Novo e tem 
como principais objetivos aumentar e disseminar o conhecimento sobre as comunidades ciganas 
nestes territórios e promover a sua capacitação pessoal, profissional e socio-comunitária. Para 
Alvito, estão previstas atividades variadas que vão desde a elaboração de um estudo de 
caracterização da população cigana até à realização de sessões sobre História e Cultura cigana 
dirigidas a entidades com intervenções diretas, passando pela criação de um grupo consultivo 
de mulheres ciganas. 
 
Apesar de as medidas de Ação Social oficiais existirem e serem implementadas ao nível da 
autarquia, é devido fazer uma referência ao papel fundamental desempenhado pelas Juntas de 
Freguesia nesta área. A proximidade existente entre os seus representantes e a população 
permite, em primeiro lugar, que os primeiros identifiquem os casos de maior carência que, 
muitas vezes, são não detetáveis por alguém que não conheça bem as pessoas; e, em segundo, 
que quem esteja a precisar de apoio saiba que pode dirigir-se à Junta de Freguesia, confiando 
que receberá assistência. 
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Assim, de facto, as JF acabam por contribuir para a sinalização de situações de vulnerabilidade 
e por prestar apoio imediato, enquanto decorrem os processos, que por vezes demoram alguns 
dias, de reencaminhamento para a Ação Social da Câmara, ou mesmo para a Segurança Social. 
Um exemplo é a doação de cabazes alimentares a indivíduos ou famílias que se encontram em 
situações limite. 
 
 
Resumo e considerações finais sobre Proteção e Ação Social 
 
- Em 2019, 4% da população residente em Alvito com 15 e mais anos beneficiava do RSI, estando 
ligeiramente acima dos valores a nível regional; 
- Em 2019, mais de 45% dos habitantes de Alvito com 15 e mais anos recebia algum tipo de 
pensão, sendo a mais atribuída a de velhice, seguida da de sobrevivência e, finalmente, da de 
invalidez; 
- O concelho de Alvito tem duas IPSS cujo público-alvo é composto por pessoas idosas ou com 
algum tipo de incapacidade – o Centro Social e Paroquial de Vila Nova da Baronia e a Santa Casa 
da Misericórdia de Alvito; 
- Ambas as IPSS oferecem uma Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, Serviço de Apoio 
Domiciliário e Centro de Dia. Somando a capacidade de cada um destes equipamentos, 
concluímos que, no concelho, existe resposta para um total de 120 utentes em ERPI, 50 em SAD 
e 90 em CD; 
- Existem três respostas de Ação Social direcionadas especificamente para crianças e jovens que 
apresentam algum grau de vulnerabilidade: o Gabinete de Apoio à Família - que orienta jovens 
em situação de risco e as respetivas famílias -, a CPCJ – que pretende prevenir ou pôr termo a 
situações de perigo -, e o programa de Intervenção Precoce na Infância – destinado a crianças 
até aos 6 anos com algum tipo de deficiência ou incapacidade; 
- O Cartão Alvijovem prevê um conjunto de medidas de incentivo à fixação da população jovem, 
até aos 35 anos, no concelho de Alvito; 
- A Câmara Municipal de Alvito oferece várias medidas de apoio social, nomeadamente o Alvito 
Social, a Oficina Domiciliária e o Apoio ao Arrendamento, cobrindo assim diferentes frentes de 
vulnerabilidade, como a habitação e a saúde; 
- O programa CLDS-4G Alvito, da responsabilidade da Rede Social de Alvito, prevê a realização 
de diversas ações e atividades em 3 eixos de intervenção - Emprego, formação e qualificação;  
Intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil; Promoção do envelhecimento 
ativo e apoio à comunidade; 
- Há ainda outras entidades que intervêm na área da Ação Social em Alvito, como Banco 
Alimentar Contra a Fome ou as próprias Juntas de Freguesia do concelho. 
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4.7. Segurança e Proteção Civil 
 
Nesta secção, dedicar-nos-emos a analisar questões de Segurança e Proteção Civil. Assim, 
observaremos alguns indicadores estatísticos e daremos conta das respostas existentes no 
concelho, nomeadamente no que diz respeito às forças de segurança, bombeiros e outros 
órgãos de proteção civil. 
 
De modo a termos uma perspetiva comparativa no que toca à evolução dos crimes registados, 
à imagem do que procurámos nas várias secções deste documento, é útil fazermos referência à 
taxa de criminalidade. Contudo, e porque esta resulta do cálculo do número de crimes 
registados pela população residente, é necessária precaução na leitura dos dados – a sua 
variação está dependente não só do aumento ou decréscimo da criminalidade, mas também das 
oscilações na população residente. Esta nota é particularmente relevante para unidades 
territorias que, como o concelho de Alvito, têm vindo a perder população. 
 
Feito este apontamento, verificamos que, entre 2001 e 2018, registou-se um aumento 
expressivo da taxa de criminalidade em Alvito. Se, em 2001, foram observados 14,9 crimes por 
mil habitantes, um valor bastante mais baixo do que foi registado a nível regional e nacional, em 
2018 a taxa de criminalidade chegou aos 35,4‰. Reforçamos, contudo, que estes dados não 
significam que em Alvito haja mais criminalidade do que nas restantes unidades territoriais, mas 
antes que o rácio entre o número de crimes e o número de residentes é superior – facto que 
não surpreende num concelho com menos de 2500 habitantes. 
 
Figura 27 - Taxa de criminalidade por localização geográfica (‰), 2001-2018 

 
Fonte dos dados: Pordata (DGPJ/MJ) 

 
Reajustemos então a lente e concentremos a atenção no número absoluto de crimes registados 
ao longo dos anos especificamente em Alvito, no total e por tipo de crime. No período já 
analisado, houve, de facto um aumento nos valores totais – entre 2001 e 2018, passou-se dos 
40 para os 85. No entanto, graças ao esclarecimento prestado por representantes do Posto 
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Territorial de Alvito da Guarda Nacional Republicada (GNR), compreendemos que também estes 
valores precisam de algum enquadramento. 
 
Em grande medida, o aumento verificado deve-se a alterações ao Código Penal, que passaram 
a considerar crime ou crime público tipos de ocorrência que, anteriormente, não tinham essas 
classificações. É esse o caso, por exemplo, da violência doméstica (categorizado como crime 
contra as pessoas), que passou a crime público, tal como qualquer episódio de fogo-posto (crime 
contra a vida em sociedade), mesmo quando a área ardida é muito reduzida, ou ainda os crimes 
contra animais, que foram aditados ao Código Penal apenas em 2014. 
 
Tabela 31 - Nº de crimes registados pelas polícias em Alvito por tipo de crime (N), 2001-2018 

  2001 2011 2018 
Contra as pessoas 10 29 30 
Contra o património 19 35 31 
Contra a vida em sociedade 5 6 15 
Contra animais companhia - - 5 
Legislação avulsa e outros 6 6 4 
Total 40 76 85 

Fonte dos dados: Pordata (DGPJ/MJ) 
 
Além disto, a sociedade civil tem vindo a mostrar-se mais informada e sensibilizada para algumas 
problemáticas, nomeadamente para a violência doméstica e de género, o que acaba por motivar 
o aumento das denúncias. 
 
É precisamente isso que nos dizem os números relativos a este tipo de crime. Verificamos que, 
em Alvito, houve um aumento de 1,6 para 3,3 crimes por mil habitantes entre 2011 e 2018, 
ultrapassando os valores a nível regional e nacional. Como referimos anteriormente, estes 
valores não refletem o aumento das ocorrências, mas sim o aumento das denúncias, a par da 
diminuição da população residente. 
 
Tabela 32 - Crimes de violência doméstica contra cônjuges ou análogos registados pelas polícias por mil 
habitantes (N), 2011-2018 

  2011 2018 
Portugal  2,2  2,2 
Alentejo -  2,0 
Baixo Alentejo -  1,8 
Alvito  1,6  3,3 

Fonte dos dados: Pordata (DGPJ/MJ) 
 
Antes de passar a uma breve caracterização das forças da GNR presentes em Alvito, sublinhamos 
que é necessário ter cautela ao ler estes números, sobretudo tendo em conta que a população 
residente se sente perfeitamente segura, não tendo sido apontado, nas auscultações que 
realizámos, qualquer sentimento de insegurança. 
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Posto Territorial de Alvito da Guarda Nacional Republicana 
 
A força de segurança com presença permanente em Alvito é a GNR, na forma do Posto Territorial 
de Alvito (PTA). Desde 2019, o território sobre o qual este atua estendeu-se para além do 
concelho, com a inclusão de duas freguesias e um lugar do município de Cuba – Vila Alva, Vila 
Ruiva e Albergaria dos Fusos. O PTA conta com um efetivo de 19 militares, encontrando-se entre 
eles apenas uma mulher. Este desequilíbrio de genéro prende-se com a inexistência de 
alojamento feminino no Posto. 
 
Esta limitação ao nível das instalações é apenas uma entre muitas, sendo que, além do seu mau 
estado e desadequação gerais – construção de má qualidade, sinais visíveis de humidade, 
isolamento térmico deficiente e portas e janelas que não conferem segurança -, não dispõe de 
um conjunto de funcionalidades que, num Posto Territorial construído de raiz, seriam 
obrigatórias. De entre elas, destacam-se uma Sala de Apoio à Vítima (pensada para receber e 
ouvir vítimas de violência doméstica e de género), Sala de Detenções, casas-de-banho 
diferenciadas para militares e para o público, rampa de acesso e WC adaptado para pessoas com 
deficiência motora. 
 
Tendo em conta que alguns dos elementos em falta prejudicam diretamente o apoio prestado 
à comunidade e que outros o afetam indiretamente, ao privar os militares das melhores 
condições de trabalho, a modernização das instalações do PTA figura como uma real 
necessidade. 
 
O baixo número de ocorrências, assim como o facto de Alvito ser um concelho pouco populoso, 
facilita o policiamento de proximidade, marcado por uma relação de confiança entre a 
comunidade e a GNR que abre portas não só a um trabalho de sensibilização continuado, mas 
também a uma adequação da intervenção ao contexto comunitário. É de ressalvar que este 
modus operandi ocorre de modo informal e não no seguimento de projetos ou diretivas, como 
acontece em outros casos. 
 
Por fim, é de referir que esta boa capacidade relacional estende-se ao nível institucional. 
 
 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alvito 
 
Ainda que a intervenção da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alvito 
(AHBVA) esteja longe de se limitar ao combate de incêndios,  julgamos ser pertinente apresentar 
alguns dados estatísticos em jeito de introdução. 
 
Entre 2001 e 2019, o número de incêndios rurais em Alvito manteve-se sempre abaixo de 10 – 
o pico registou-se em 2011, com 9 ocorrências, tendo diminuído para 6 em 2019. 
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Tabela 33 - Incêndios rurais (N.º) por localização geográfica, 2001-2019 

  2001 2011 2019 
Alentejo 896 1529 1548 
Baixo Alentejo 86 318 338 
Alvito 3 9 6 

Fonte dos dados: INE (ICNF, DRRF RAA, IFCN RAM, Estatísticas florestais) 
 
De modo a melhor visualizar a dimensão destes números, foi calculada a percentagem de 
incêndios rurais registados em Alvito face ao contexto do Baixo Alentejo. Podemos concluir que 
o peso tem vindo a ser progressivamente menor e que, em 2019, apenas 1,78% dos incêndios 
que tiveram lugar no Baixo Alentejo ocorreram em Alvito. 
 
Figura 28 - Percentagem de incêndios rurais em Alvito no universo do Baixo Alentejo, 2001-2019 

 
Fonte dos dados: INE (ICNF, DRRF RAA, IFCN RAM, Estatísticas florestais) 

 
A confirmar o baixo impacto dos incêndios rurais em Alvito está, além do número de ocorrências 
que analisámos acima, o grau de área ardida. De facto, tanto em 2001 como em 2019 
verificamos que a superfície ardida em Alvito, quando comparado com os dados regionais, é 
inferior a 0,1%, o que indica que as consequências dos já poucos incêndios no concelho são 
vestigiais. 
 
Tabela 34 - Grau de área ardida (%) 

  2001 2011 2019 
Alentejo  0,3  0,1  0,2 
Baixo Alentejo  0,2  0,1  0,3 
Alvito  0,0  0,1  0,0 

Fonte dos dados: Pordata (ICNF/MAAC) 
 
Uma parte das ações desenvolvidas pela Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Alvito (AHBVA) foi já descrita anteriormente, em outras secções deste documento, 
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comprovando as múltiplas dimensões da sua intervenção. Aqui, ater-nos-emos ao que diz 
respeito a combate a incêndios, segurança e proteção civil. 
 
A sede da AHBVA é no quartel, cujas instalações cumprem todas as funções necessárias. 
Também ao nível das viaturas ao serviço da Associação parece existir uma resposta adequada: 
no que concerne o apoio dado na área da saúde, são 8 as ambulâncias existentes no total; para 
combate a incêndios existem 3 viaturas e um semi-reboque de transporte de água; existem 
ainda 3 embarcações de socorro aquático e, finalmente, são 5 as viaturas de apoio logístico e 
técnico. 
 
Tabela 35 - Lista de viaturas ao serviço da AHBVA, a outubro de 2020 

Serviço Tipo Nomenclatura Quantidade 
Emerg. Pré-Hospitalar Ambulância ABSC 4 
Transp. Doentes Ambulância ABTD 2 
Transp. Doentes Ambulância ABTM 2 
Transp. Técnico Minivan VETA 1 
Transp. Pessoal  4x4 ligeiro VTPT 2 
Apoio Tático 4x4 pesado VSAT 1 
Comando 4x4 ligeiro VCOT 1 
Combate Incêndios 4x4 ligeiro VLCI 1 
Combate Incêndios 4x4 pesado VFCI 2 
Transp. Água Grande Volume Semi-reboque VALE 1 
Socorro Aquático Embarcação BSRS 3 

Fonte dos dados: AHBVA 
 
Além dos serviços mais óbvios - de resgate, salvamento, emergência médica, combate a 
incêndios – de caráter urgente, a AHBVA tem uma presença continuada junto da comunidade 
de Alvito, nomeadamente a nível da formação e sensibilização. 
 
De facto, junto da comunidade escolar, são realizados anualmente ações de formação de 
Suporte Básico de Vida, palestras sobre sismos e simulacros sobre diversos temas, como 
incêndios e desastres naturais. É ainda organizada uma exposição interativa de viaturas de 
incêndio, desencarceramento e de emergência. Também as IPSSs locais beneficiam de algumas 
destas ações e ainda de outras como, por exemplo, formação sobre utilização de agentes 
extintores. 
 
 

Proteção Civil 
 
A Proteção Civil tem como principais objetivos a prevenção de situações de crise ou catástrofe 
– ambiental ou tecnológica – e a prestação de socorro a indivíduos e comunidades quando 
aquelas ocorrem de facto. Não se trata de uma única entidade autónoma, mas resulta antes da 
articulação de várias instituições, a diversos níveis – municipal, regional, distrital e nacional. 
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Neste documento, interessa-nos, naturalmente, explorar os recursos e a organização entre 
entidades ao nível do concelho. 
 
Antes de avançarmos, contudo, parece-nos relevante fazer uma referência aos principais riscos 
de crise ou catástrofe que foram identificados em Alvito. Entre os riscos naturais contam-se: 
movimentos de massa em vertentes, cheias e inundações (urbanas, rápidas e progressivas), risco 
sísmico, risco de secas, ondas de calor e vagas de frio.  
 
Por riscos tecnológicos entendem-se todos aqueles que, de alguma maneira, resultam da ação 
humana – quer o incidente tenha sido espoletado por pessoas, quer por algum acidente 
relacionado com uma criação humana (ex.: estradas, fábricas, etc.). Feita esta nota, 
enumeramos então os riscos tecnológicos identificados em Alvito: acidentes rodoviários, 
ferroviários e aéreos, acidentes no transporte de mercadorias perigosas, colapso de estruturas 
(túneis, pontes e outras infraestruturas), cheias e inundações por rutura de barragens, acidentes 
industriais e incêndios urbanos. 
 
Por fim, foram ainda identificados dois riscos mistos: incêndios florestais e degradação e 
contaminação de aquíferos e águas superficiais. 
 
Estes riscos foram diagnosticados e apresentados pela Comissão Municipal de Proteção Civil 
(CMPC) no Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Alvito (PMEPCA), documento 
que condensa, com detalhe, rigor e clareza, toda a informação relevante sobre esta temática, 
quase como se de um manual para a ação se tratasse. Ainda que sem entrar em demasiado 
pormenor, faremos aqui um apanhado da informação que nos parece mais relevante para a 
compreensão do funcionamento da Proteção Civil em Alvito. 
 
A CMPC é então composta por um conjunto variado de entidades (que pode ser consultado no 
quadro abaixo), sob a liderança do Presidente da Câmara Municipal de Alvito. 
 
Tabela 36 - Composição da Comissão Municipal de Proteção Civil 

Composição da CMPC 

Presidente da Câmara Municipal de Alvito 
Comandante Operacional Municipal 
Comandante dos Bombeiros Voluntários de Alvito 
Comandante do Posto da GNR de Alvito 
Autoridade de Saúde do Concelho 
Coordenador da Unidade de Cuidados de Saúde Primários 
Instituto da Segurança Social - Serviço Local 
Presidente da Junta de Freguesia de Alvito 
Presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova da Baronia 

Fonte dos dados: PMEPCA 
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No entanto, e de modo a garantir que em caso de necessidade a resposta é abrangente e 
concertada, a CMPC conta ainda com a colaboração de Estruturas Autárquicas e de Organismos 
e Estruturas de Apoio. 
 
Tabela 37 - Composição das Estruturas Autárquicas e dos Organismos e Entidades de Apoio com papel 
ativo nos planos da Proteção Civil 

Estruturas Autárquicas Organismos e Entidades de Apoio 

Unidade Orgânica de Gestão Financeira Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses 

Unidade Orgânica de Ação Social, Educação, 
Bibliotecas, Cultura, Comunicação e Imagem, 
Turismo, Desporto e Juventude 

Centro Distrital de Solidariedade e Segurança Social 

Unidade Orgânica de Obras, Serviços Urbanos e 
Gestão Urbanística Agrupamento de Escolas de Alvito 

Juntas de Freguesia: Alvito e Vila Nova da Baronia Santa Casa da Misericórdia de Alvito 
  Estradas de Portugal 
  REN e EDP 
  Portugal Telecom e Operadores de Redes Móveis 
  REFER 
  ANACOM 
  Ministério Público 
  Instituições Particulares de Solidariedade Social 
  Órgãos de Comunicação Social 
  Instituto da Segurança Social - Serviço Local 
  Organizações Escutistas - Agrupamento 918 Alvito 
  Policia Judiciária 
  Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 

  Operadores de Transportes Públicos de Passageiros - 
Rodoviária do Alentejo 

Fonte dos dados: PMEPCA 

 
O número e a natureza diversa destas estruturas e entidades traduz a preocupação e 
importância de cobrir uma multiplicidade de áreas de ação de modo a assegurar uma resposta 
adequada. 
 
Todas as entidades referidas têm uma missão claramente definida no PMEPCA, não só na fase 
de emergência ou crise, mas também na fase de reabilitação. De facto, este Plano prevê, de 
acordo com as diretivas a nível nacional, que a intervenção da Proteção Civil não se limite à fase 
crítica, mas que se estenda durante semanas ou mesmo meses, de modo a prestar uma 
assistência mais continuada às populações. Está inerente o pressuposto de que o caráter 
disruptivo de situações de catástrofe tem um forte impacto nos indivíduos e nas comunidades, 
pelo que deve ser prestada assistência psicossocial não só no momento de crise mas também 
posteriormente. 
 
O caráter preventivo deste documento e das reuniões frequentes da CMPCA, reflete-se ainda 
na realização bienal de exercícios práticos que contribuem para a atualização e avaliação de 
eficácia dos procedimentos. Estes exercícios são de dois tipos: Comand Post Exercise, realizados 
em contexto de sala de operações e Live Exercise, com lugar no terreno, incluindo mobilização 
de meios. 
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Das auscultações realizadas, a única necessidade apontada nesta área da Proteção Civil foi a 
existência de uma sala de operações permanente, onde esteja reunida toda a informação, 
mapas e materiais necessários para agir com prontidão em caso de necessidade. 
 
Salva essa exceção, as entidades envolvidas parecem considerar que a estrutura e 
funcionamento da Proteção Civil, bem como as ações previstas no PMEPCA, garantem uma 
resposta adequada ao concelho. 
 
 
Resumo e considerações finais sobre Segurança e Proteção Civil 
 
- A taxa de criminalidade subiu em Alvito, entre 2001 e 2018, devido a alterações da moldura 
penal relativamente a alguns crimes, ao aumento da sensibilização da população para a 
denúncia de alguns crimes públicos e ainda à diminuição da população residente no concelho; 
- A subida registada nos crimes de violência doméstica é reflexo do aumento de denúncias e não 
necessariamente da existência de mais ocorrências; 
- O Posto Territorial de Alvito da Guarda Nacional Republicana conta com um efetivo de 19 
militares e viu a sua área de intervenção ser alargada, em 2019, às freguesias e lugar de Vila 
Alva, Vila Ruiva e Albergaria dos Fusos, pertencentes ao concelho de Cuba; 
- A relação entre os agentes da GNR e a população de Alvito é marcada pela proximidade e 
confiança, o que resulta numa ação maioritariamente de sensibilização e prevenção por parte 
das forças de segurança; 
- As instalações do PTA estão degradadas e encontram-se desadequadas às necessidades de 
trabalho; 
- Entre 2001 e 2019, os incêndios registados em Alvito foram em pouco número e de muito 
pequena dimensão; 
- A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alvito tem instalações e recursos 
móveis adequados às suas necessidades; 
- A intervenção da AHBVA junto da comunidade é muito variada, indo desde o socorro em caso 
de emergência à realização de ações de formação e sensibilização; 
- A Comissão Municipal de Proteção Civil elaborou um Plano Municipal de Emergência que 
reúne, de forma detalhada e clara, toda a informação relevante sobre os procedimentos e 
distribuição de responsabilidade em caso de crise ou emergência, tanto na fase crítica como na 
de reabilitação; 
- O Plano prevê que, além das entidades que compõem a CMPC, várias outras, de diferentes 
setores e quadrantes, cooperem em caso de necessidade; 
- Foi apontada a necessidade de ser criada uma sala de operações permanente que agilize a 
intervenção em caso de emergência. 
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5. CARACTERIZAÇÃO SOCIO-ECONÓMICA 
 
Ao longo deste documento, não têm sido raras as vezes em que chamamos a atenção para o 
facto de entendermos que a relação entre as múltiplas partes que compõem a dimensão social 
tem um caráter interdependente e indissociável – isto apesar de termos criado secções e 
categorias, artifícios necessários à organização da informação, de forma tão clara e orgânica 
quanto possível.  
 
O estado da economia, das atividades económicas e do mercado de trabalho não é exceção: a 
sua caracterização é fundamental não só para a análise de conjunto que se pretende para 
melhor compreender o momento presente, mas também para indicar caminhos futuros de 
desenvolvimento socio-económico. 
 
Assim, neste capítulo, faremos uma caracterização geral da atividade económica do concelho ao 
longo do tempo e também do mercado de trabalho. 
 
 

5.1. Atividades económicas 
 

Antes de mais, é essencial perceber, numa lógica simultaneamente evolutiva e comparativa, o 
peso que cada setor de atividade económica foi tendo ao longo do tempo. Para isso, recorremos 
a um indicador ao qual voltaremos a fazer referência mais adiante, na secção dedicada ao 
mercado de trabalho: a percentagem de população empregada por setor de atividade. 
 
É conveniente relembrar, de forma breve, a definição de cada um dos setores de atividade ou, 
melhor ainda, quais as atividades que os constituem. Assim, o setor primário inclui agricultura, 
floresta, caça, pesca e extração mineral; o secundário, contempla  indústria transformadora e 
construção; e o terciário corresponde aos serviços, como comércio, transportes, administração 
pública, educação ou saúde (Pordata – metainformação). 
 
Feita esta nota, passemos então à análise. Os dados mostram-nos que, apesar de existirem 
diferenças de escala de caso para caso, as tendências de evolução por setor são comuns a todas 
as unidades territoriais analisadas: o primário sofreu um decréscimo expressivo, 
particularmente entre 1960 e 2001, e, inversamente, o setor terciário emprega cada vez mais 
pessoas. Quanto ao secundário, registou um aumento até 1981 e 2001, ainda que paulatino, 
tendo acabado por diminuir ligeiramente entre 2001 e 2011. 
 
Apesar destas semelhanças, existem também algumas diferenças que é pertinente referir. Em 
comparação com a realidade nacional, o Alentejo registou sempre um maior peso do setor 
primário, pertencendo os valores mais elevados a Alvito. Relativamente à indústria e à 
construção, os valores a nível nacional não sofreram alterações de maior, enquanto em todos 
os contextos alentejanos o aumento foi mais acentuado. Finalmente, o crescimento da 
importância do setor terciário foi particularmente expressivo no Baixo Alentejo e em Alvito. 
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Tabela 38 - População empregada por setor de atividade económica (%), 1960-2011 

  Primário Secundário Terciário 
  1960 1981 2001 2011 1960 1981 2001 2011 1960 1981 2001 2011 

Portugal 43,6 19,4 5 3,1 28,9 38 35,1 26,5 27,5 42,6 59,9 70,5 
Alentejo 66,5 36,2 12 9,4 14,7 26,6 27,9 22 18,8 37,2 60,1 68,7 
Baixo 
Alentejo 69,4 40,8 14,9 12,3 14 19,7 22,7 18,8 16,6 39,5 62,4 68,9 
Alvito 76,1 48,1 16 14,2 7,8 18,5 24,4 17,7 16,1 33,4 59,6 68,1 

Fonte dos dados: Pordata/INE 
 
Grosso modo, estes valores indicam que, em todo o território português, os serviços vieram 
substituir a importância da agricultura na economia nacional, confirmando a ideia que temos 
vindo a referir de que a mecanização do setor primário teve um impacto imenso na sociedade 
portuguesa – a partir desta grande transformação, desencadearam-se os processos migratórios 
que viriam a mudar a face do mundo rural português. 
 
Contudo, é natural que esse impacto tenha sido particularmente sentido nas regiões e nas 
localidades em que a agricultura tinha maior peso, como era o caso de Alvito. O gráfico abaixo 
mostra, de forma inequívoca, a importância que o setor primário tinha em Alvito em 1960 e 
como a sua queda foi quase a pique até 2001. Numa linha de crescimento praticamente inversa 
vemos o setor terciário que, contudo, em 2011 não havia ainda atingido os valores do primário 
na década de 60, indicando que não houve uma substituição absoluta; provavelmente, devido 
ao aumento de empregabilidade no setor secundário. 
 
Figura 29 - População empregada em Alvito por setor de atividade económica (%), 1960-2011 

 
Fonte dos dados: Pordata (INE) 

 
Esta primeira abordagem às atividades económicas mostra que, apesar da importância do setor 
primário ser atualmente quase residual em Alvito (no que diz respeito aos postos de emprego), 
o peso indiscutível que teve até muito recentemente justifica que caracterizemos em maior 
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pormenor o estado da agricultura e das suas práticas – não só de modo a melhor 
compreendermos o impacto de tamanhas transformações, mas também numa tentativa de 
encontrar pistas para o futuro. 
 
De seguida, e não esquecendo o objetivo de fazer uma caracterização abrangente mas focada 
do panorama económico do concelho, concentrar-nos-emos no mundo empresarial. 
Tentaremos perceber quais os principais traços das empresas de Alvito e também o tipo de 
estruturas de apoio e incentivo ao empreendedorismo. 
 
 

Setor primário - Agricultura 
 
Tendo em conta que a disponibilidade de terreno é fundamental para o desenvolvimento de 
práticas agrícolas, escolhemos como ponto de partida a análise da distribuição da superfície do 
concelho de Alvito por classes de uso e ocupação do solo. Uma vez que não houve alterações 
expressivas nos últimos anos, optámos por focar a nossa atenção nos dados de 2018. 
 
Ao contrário do que seria expectável depois da conclusão de que a importância económica do 
setor primário sofreu um decréscimo acentuado, verificamos que mais de 250 km² do concelho 
são utilizados e/ou ocupados precisamente pelas grandes atividades que cabem nesse setor – 
exploração florestal e agrícola. 
 
Figura 30 - Superfície das unidades territoriais, em Alvito,  por classes de uso e ocupação do solo (km²), 
2018 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Assim, apesar de o setor primário empregar uma percentagem baixa de trabalhadores, existe 
disponibilidade de solo e o desenvolvimento efetivo de atividades agrícolas. A baixa 
empregabilidade explica-se, em grande parte, pela existência de tecnologia avançada e pela 
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prevalência de práticas intensivas, que vieram diminuir a necessidade de mão-de-obra. Além de 
ser relevante questionar a adequação destas características ao território, nomeadamente tendo 
em vista a importância de manter a sustentabilidade agro-ambiental como referência, há que 
considerar a hipótese de que nem todos os terrenos estejam a ser explorados, o que 
representaria um baixo aproveitamento dos recursos existentes. 
 
O quadro abaixo reúne dados levantados nos Censos Agrícolas ao longo de três décadas sobre 
o tipo de culturas, permanentes e temporárias, que foram sendo produzidas em Alvito. A cor-
de-laranja, marcámos as 4 culturas com maior área de cultivo em 2009 – o olival, a vinha, cereais 
para grão e culturas forrageiras (alimento para o gado).  
 
O dados mostram que, pelo menos ao longo destas décadas, o olival manteve-se como a cultura 
permanente com maior peso, já que a sua área de cultivo esteve sempre acima dos 1100 
hectares – tendo inclusivamente aumentado ao longo dos anos. Aliás, em 2009 era mesmo a 
cultura mais produzida no concelho. 
 
Com muito menos hectares do que o olival, a vinha aparece como a segunda cultura permanente 
a ocupar mais solo em Alvito. É curioso notar que a grande aposta na produção de uva acontece 
entre 1999 e 2009, o que aponta para uma clara alteração dos padrões de cultivo tradicionais e 
para uma viragem para cash crops ou culturas de alto valor económico. 
 
Prova disso mesmo são os “frutos de casca rija” que se tratam, neste caso, de amendoal – ainda 
que a área ocupada seja muito inferior à do olival e da vinha, esta cultura aparece apenas em 
2009, já com 24 hectares. 
 
A alta rentabilidade destas cash crops traz, naturalmente, benefícios económicos, mas o regime 
intensivo de cultivo, altamente mecanizado e não raramente assente na utilização de produtos 
tóxicos (fertilizantes, herbicidas, pesticidas), tem custos ambientais e mesmo para a saúde 
humana que não devem ser descurados. 
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Tabela 39 - Superfície das culturas permanentes e temporárias (ha) por tipo de cultura, em Alvito, 1989-
2009 

    1989 1999 2009 

Culturas 
permanentes 

Frutos frescos 
(exceto citrinos) 

8 1 4 

Citrinos 107 82 71 
Frutos de casca rija 0 0 24 
Olival 1126 1486 1518 
Vinha 39 36 203 
Total 1280 1610 1820 

Culturas 
temporárias 

Cereais para grão 3343 3193 1201 
Leguminosas secas 
para grão 

48 11 31 

Prados temporários 46 340 67 
Culturas forrageiras 357 1126 1297 
Batata     1 
Culturas industriais 755 925 47 
Culturas hortícolas 9 55 18 
Total 4557 5653 2662 

Fonte dos dados: INE 
 
Passando às culturas temporárias, observamos que aquelas que, em 2009, ocupam maior área 
em Alvito são culturas forrageiras, em primeiro lugar, seguidas dos cereais para grão. Estes, 
apesar disso, viram a sua produção reduzir bastante, particularmente entre 1999 e 2009 – 
também aqui, ainda que em sentido inverso, de decréscimo, damos conta da transformação das 
práticas agrícolas, neste caso da perda de importância do cultivo de cereais, que marcou durante 
várias décadas todo o Alentejo. 
 
As culturas forrageiras (alimento para gado), por sua vez, aumentaram sobremaneira, 
particularmente entre 1989 e 1999, o que indica que também a atividade pecuária terá 
aumentado. De facto, o efetivo de gado bovino aumentou a grande velocidade, tendo passado 
de 901 cabeças em 1989 para 11 636 em 2009. Por outro lado, o gado ovino diminuiu 
ligeiramente no decurso destas três décadas. O cruzamento desta informação – efetivo pecuário 
e número de hectares ocupados com culturas forrageiras – dá-nos a entender que o gado bovino 
exige mais recursos alimentares do que os ovinos; o facto de, ainda assim, ter visto o número 
de cabeças aumentar, indicará que se trata de um tipo de exploração pecuária mais rentável 
economicamente. 
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Figura 31 - Efetivos bovino e ovino em Alvito (Nº), 1989-2009 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Não nos cabe, neste documento, analisar em maior pormenor o setor primário e a agricultura, 
mas é pertinente, em jeito de conclusão, tecer algumas considerações. Segundo os dados mais 
recentes de que dispomos, de 2009, só cerca de 4000 hectares (ou 40 km2) estavam a ser 
utilizados para cultivo, quando vimos que a área agrícola disponível é bastante superior, o que 
indica que, de facto, existe potencial de expansão nesta área. Vimos também que houve uma 
viragem para culturas de alta rentabilidade que, contudo, estão geralmente associadas a 
regimes de produção intensiva, caracterizados pela utilização de fitofármacos, por um elevado 
consumo de água e ainda pela exaustão dos solos – portanto, por um impacto ambiental 
considerável. 
 
Longe de romantizarmos o tipo de produção agrícola tradicional que foi praticada em todo o 
Alentejo durante várias décadas – instável enquanto atividade económica e com elevados custos 
a nível humano pela dureza envolvida no trabalho agrícola manual – chamamos a atenção para 
os benefícios de considerar práticas agrícolas mais sustentáveis, extensivas e/ou em regime de 
produção biológica ou semi-biológica. 
 

Empresas 
 
Caracterizar o ecossistema empresarial e as dinâmicas de empreendedorismo que lhe estão 
associadas é fundamental para perceber não só o estado do setor privado, mas também os 
caminhos que podem ser percorridos para o seu fortalecimento e desenvolvimento. 
 
Comecemos então por olhar para o número de empresas por 100 habitantes, indicador que nos 
permite obter uma perspetiva comparativa com outros contextos a nível nacional. Antes de 
prosseguir, no entanto, deixamos a nota de que “para além das empresas e dos empresários em 
nome individual, são também contabilizados os trabalhadores independentes” (Pordata – 
metainformação). 
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Verificamos que, curiosamente, a unidade territorial analisada que apresenta valores mais 
elevados, em todos os anos, é o Baixo Alentejo, logo seguido pela NUTS I, Portugal. O concelho 
de Alvito, ainda que tenha vindo a registar um aumento progressivo de empresas por 100 
habitantes, evidencia os valores mais baixos quando comparado com os restantes contextos. 
Chamamos ainda a atenção para uma outra questão: uma vez que este cálculo tem como base 
a população residente, é possível que o aumento destes valores se deva não ao aparecimento 
de mais empresas, mas sim à perda de população. 
 
Tabela 40 - Empresas não financeiras por 100 habitantes (Nº), 2011-2018 

  2011 2015 2018 
Portugal  10,5  11,2  12,4 
Alentejo  10,5  10,9  12,1 
Baixo Alentejo  10,8  11,7  13,2 

Alvito  9,4  9,8  10,8 
Fonte dos dados: Pordata/INE 

 
Para apurar esta hipótese, é útil olhar para a evolução do número absoluto de empresas ao 
longo dos anos. Verificamos que, efetivamente, houve um aumento do número total de 
empresas: em 2001 eram 237, em 2015 eram 245 e por fim, em 2018 eram 265. 
 
Tabela 41 - Empresas não financeiras, em Alvito, por setor de atividade económica (Nº), 2011-2018 

 
 

2011 2015 2018 Evolução
Agricultura, produção animal, caça, 
floresta e pesca

 40  67  71

Indústrias transformadoras  12  11  12
Electricidade, gás, vapor, água quente e 
fria e ar frio

 0 0  3

Construção  18 14  21
Comércio  46 43  37
Transporte e armazenagem  4 2  3
Alojamento, restauração e similares  30 28  25
Atividade de informação e comunicação  2 2  2
Atividades imobil iária  4 2  3
Atividades de consultoria, científicas, 
técnicas e similares

 15 14  14

Atividades administrativas e dos 
serviços de apoio

 19 28  33

Educação  17 10  7
Atividades de saúde humana e apoio 
social

 9 8  12

Atividades artísticas, de espectáculos, 
desportivas e recreativas

 7 4  10

Outras  14 12  12
Total  237 245  265

Fonte dos  da dos: Porda ta/INE
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O quadro acima dá-nos ainda mais informação – mostra-nos quantas empresas existem por área 
de atividade económica e um resumo da sua respetiva evolução. 
 
O setor primário destaca-se, com o maior número de empresas – 71 – como resultado de um 
crescimento exponencial. Este facto é interessante principalmente por dois motivos: por um 
lado, apesar de parecer contradizer os dados que analisámos acima que mostram a baixa 
empregabilidade neste setor de atividade, na verdade comprova a transformação no paradigma 
de produção agrícola, agora marcado pela tecnologia e pela baixa necessidade de mão-de-obra; 
por outro, indica a importância que este setor continua a ter e o seu potencial de expansão. 
 
Em seguida, destacamos o comércio que, apesar de ter caído em menos de uma década, 
mantinha 37 empresas em 2018. Seguem-se-lhe as atividades administrativas e dos serviços de 
apoio, que viram o número de empresas subir de 19 para 33. Os estabelecimentos de 
alojamento e restauração viram os seus números cair de 30 para 25 e finalmente, ainda na casa 
das duas dezenas, temos as atividades de construção, com 21 empresas em 2018. 
 
Numa tentativa de resumo, podemos dizer que as áreas de atividade que registaram um 
aumento mais expressivo de empresas foram o setor primário e as atividades administrativas e 
de apoio, logo seguidas, com um crescimento mais tímido, da construção, energias 
(electricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio), atividades de saúde humana e apoio 
social e, por fim, atividades artísticas e recreativas. 
 
Em termos de perdas destacam-se o comércio, os estabelecimentos ligados à hospitalidade e a 
educação. 
 
Em jeito de confirmação de uma hipótese avançada mais acima, é ainda interessante 
percebermos qual é a dimensão aproximada das empresas, no que diz respeito ao número de 
trabalhadores. O gráfico abaixo mostra-nos que, de um total de 265 empresas existentes em 
Alvito em 2018, a esmagadora maioria de 260 tem menos do que dez trabalhadores, 4 empresas 
têm entre 10 e 19 trabalhadores e apenas 1 tem entre 20 e 49 – a fábrica UCASUL, uma das 
principais entidades empregadoras do concelho. Confirmamos assim que, no ecossistema 
empresarial de Alvito, predominam as micro empresas. 
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Figura 32 - Empresas não financeiras em Alvito, total e por escalão de pessoal ao serviço (Nº), 2018 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Um último indicador que nos parece ser relevante apresentar é o da taxa de sobrevivência a 1 
ano das empresas, que calcula, tal como o nome indica, quantas empresas se mantêm ativas 1 
ano depois do seu nascimento. 
 
Verificamos que a taxa de sobrevivência das empresas em Alvito aumentou consideravelmente 
entre 2011 e 2018, tendo passado dos 59,5% aos 72,4%. O baixo valor inicial resultará, 
provavelmente, da crise económica vivida a nível nacional nos primeiros anos da década 
passada. Contudo, o rápido crescimento a que se assistiu em seguida levanta a hipótese de que 
poderá ter havido um reforço das competências dos empresários na área da gestão – fator 
fundamental para a sobrevivência e sucesso das empresas. 
 
De facto, e comparativamente com outras unidades territoriais, Alvito começa por apresentar 
valores muito baixos, mas recupera rapidamente, passando a estar entre os contextos com uma 
taxa de sobrevivência de empresas mais elevada. 
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Figura 33 - Taxa de sobrevivência a 1 ano do total das empresas não financeiras (%), em Alvito, 2011-2018 

 
Fonte dos dados: Pordata/INE 

 
Fazendo um zoom in sobre a realidade de Alvito, podemos ainda aferir a taxa de sobrevivência 
de empresas por setor de atividade. Os dados mais recentes, de 2018, mostram que existe 
bastante equilíbrio entre os setores, sendo que, para todos eles, a taxa de sobrevivência 
mantém-se entre os 70 e os 80%. No entanto, recuando no tempo, observamos que a realidade 
era bastante mais díspar em 2011, com o setor terciário a apresentar uma taxa de sobrevivência 
pouco superior a 50%, o primário com cerca de 80% e, por fim, o secundário com uma taxa de 
100% de sobrevivência. 
 
Figura 34 - Taxa de sobrevivência a 1 ano das empresas não financeiras (%), em Alvito, por setor de 
atividade, 2011-2018 

 
Fonte dos dados: Pordata/INE 

 
Ainda que este nivelamento sugira que, no geral, os empresários estão melhor equipados de 
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não está dentro da média nacional e regional, continua a haver entre 20 e 30% de empresas que 
encerra portas 1 ano depois de serem criadas. Para um concelho como Alvito, que tem vindo a 
registar perda de população e que tem tido dificuldade em fixar jovens no seu território, o 
impacto é grande, por representar um desperdício de recursos, investimento e oportunidades 
de desenvolvimento, tanto a nível financeiro como social. 
 
Assim, parece ser importante apostar no reforço de competências ligada à gestão e ao 
empreendedorismo, não só numa lógica de incentivo mas também no âmbito da capacitação 
técnica. Um outro aspeto que foi levantado nas auscultações feitas a empresários e técnicos 
ligados a esta área foi a necessidade de concertação entre entidades, empresas e comunidade 
local, não só no sentido de criar uma maior cooperação e articulação entre todos os atores, mas 
também para a elaboração de um plano de desenvolvimento económico municipal a longo 
prazo. 
 
 
Recursos e iniciativas 
 
Como vimos noutras secções deste documento, existem algumas iniciativas de incentivo e 
capacitação para o empreendedorismo, nomeadamente no âmbito do projeto CLDS VITA9 – 4G. 
Contudo, os recursos existentes no concelho e as iniciativas levadas a cabo não se esgotam aí. 
 
Além das duas zonas industriais existentes mas em diferentes fases de desenvolvimento, em 
Alvito e em Vila Nova da Baronia, está em curso a criação de um Núcleo de Indústrias Criativas, 
alargando assim os incentivos a empresas de outras áreas, como o audiovidual e a publicidade. 
Em auscultação, foi referido, contudo, que seria desejável aumentar não só os apoios mas 
também a atratividade destas medidas, por exemplo através do aumento da área 
disponibilizada ou da redução dos custos de compra dos terrenos. 
 
O Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico, integrado na Câmara Municipal de Alvito, 
é também um recurso a ter em conta. O apoio prestado por este Gabinete centra-se, sobretudo, 
nas candidaturas a fundos comunitários, informando os empresários potencialmente 
interessados e orientando-os junto das entidades competentes. 
 
Tem ainda a responsabilidade de dar seguimento ao Fundo de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas, que resultou do estabelecimento de um protocolo com um conjunto de entidades - 
a Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo (ADRAL), o Banco Espírito Santo, a 
LISGRANTE e o IAPMEI. Este apoio pretende estimular, orientar e modernizar micro e pequenas 
empresas do concelho. 
 
Um outro projeto que estará em curso até ao final do ano e que incide sobre as questões 
tratadas nesta subsecção é o Empreender em Rede, promovido pela Terras Dentro – Associação 
para o Desenvolvimento Integrado. Este projeto, que além de Alvito abrange os concelhos de 
Montemor-o-Novo, Portel, Cuba, Viana do Alentejo e Vidigueira, tem como principal objetivo 
elaborar e dinamizar uma estratégia concertada que contribua para a promoção do 
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empreendedorismo e, consequentemente, para o aumento da empregabilidade, através da 
criação de novas empresas e do desenvolvimento da competitividade entre aquelas já 
existentes. 
 
Desenvolvimento Local de Base Comunitária 
 
O Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC) é uma abordagem territorial, através da 
qual os Grupos de Ação Local (GAL), em parceria com os agentes sociais, económicos e 
institucionais locais, elaboram e implementam Estratégias de Desenvolvimento Local que 
pretendem, como o nome indica, desenvolver a economia e o bem-estar da população. 
 
O concelho de Alvito é abrangido pela GAL Terras Dentro 2020, cuja entidade gestora é a Terras 
Dentro – Associação para o Desenvolvimento Integrado. É assim da sua responsabilidade gerir 
fundos comunitários, atribuindo-os maioritariamente a empresas, mas também a outras 
entidades locais, como autarquias e organizações sem fins lucrativos, mediante submissão de 
projetos a candidatura. 
 
O financiamento para a dinamização do DLBC chega através de dois programas – o Programa de 
Desenvolvimento Rural 2020 (PDR2020) e o Alentejo 2020 – que são suportados, 
respetivamente, pelo Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER) e pela 
combinação do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e do Fundo Social 
Europeu (FSE). 
 
Tabela 42 - Projetos apoiados no concelho de Alvito pelo DLBC no período de programação (2014-2020) 

Programa de Desenvolvimento Rural 2020 (PDR2020_FEADER)  

Medidas 
Nº de projetos 

apoiados 
Total de 

apoio 
10.2.1.1 - Pequenos Investimentos nas explorações  agrícolas 11 103 008,84 
10.2.1.2 - Pequenos investimentos na transformação e comercialização 0 0 
10.2.1.3 -Diversificação de atividades na exploração agrícola 2 154 300,00 
10.2.1.4 -Cadeias curtas e mercados locais  1 48 846,81 
10.2.1.6 - Renovação de Aldeias 2 192 786,19 

Total  16 498 941,84 
Alentejo 2020 (Fundos_FEDER e FSE) 

Prioridade de investimento 
Nº de projetos 

apoiados 
Total de 

apoio 

9.6 - Estratégias de desenvolvimento local de base comunitária                 
0 0 

9.10 - Investimentos no contexto de estratégias de desenvolvimento 
local de base comunitária                                                                                        0 0 
9.10 - Investimentos no contexto de estratégias de desenvolvimento 
local de base comunitária                                                                                        0 0 

Total  0 0 
Total (PDR2020 + Alentejo 2020) 16 498 941,84 

Fonte dos dados: Terras Dentro 
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O quadro apresentado acima resume os projetos que foram apoiados em Alvito pelo DLBC entre 
2014 e 2020, tornando evidente a sua importância na dinamização do empreendedorismo e 
desenvolvimento socio-económico do concelho. De facto, foram financiados, no total, 16 
projetos, com um total de quase meio milhão de euros atribuído. 
 
A medida que mais projetos apoiou foi a destinada aos pequenos investimentos nas explorações 
agrícolas, o que está diretamente relacionado com a pequena e média dimensão das 
explorações no concelho – aspeto que aliás, está em linha com os dados que analisámos acima, 
nomeadamente o elevado número de empresas e trabalhadores agrícolas registados em Alvito. 
 
Como é possível verificar, nenhum projeto foi apoiado em Alvito no âmbito do programa 
Alentejo 2020, o que vem confirmar que o crescimento empresarial tem-se verificado realmente 
no domínio do setor primário e não nos restantes setores de atividade. 
 
Por fim, deixamos a nota de que a medida Renovação de aldeias do PDR2020 – que apoiou 2 
projetos no concelho - é dirigida a organizações sem fins lucrativos, pelo que as empresas não 
são beneficiárias elegíveis. Contudo, julgámos ser relevante fazer-lhe referência nesta secção 
das atividades económicas uma vez que desempenha um papel igualmente importante na 
dinamização socio-económica do concelho. 
 
 
Resumo e considerações finais sobre Atividades Económicas 
 
- Enquanto que em 1960 76,1% da população residente em Alvito estava empregada no setor 
primário, em 2011 esse valor havia baixado para 14,2%, indicando a perda de importância 
económica das atividades agroflorestais; 
- Por outro lado, o setor terciário registou um aumento da população empregada de 16,1% em 
1960 para 68,1% em 2011; 
- Apesar da perda de importância económica do setor primário verificada ao longo dos anos, a 
larga maioria do território do concelho destina-se à produção agroflorestal e a pastagens; 
- As culturas mais prevalentes em Alvito à data do último Censo Agrícola cujos dados foram 
divulgados (2009) eram o olival, a vinha, cereais para grão e culturas forrageiras, indicando uma 
viragem para práticas agrícolas intensivas; 
- O efetivo bovino aumentou de forma expressiva entre 1989 e 2009, ao passo que o gado ovino 
sofreu um ligeiro decréscimo; 
- Entre 2001 e 2018 registou-se um ligeiro aumento do número de empresas (incluindo 
trabalhadores independentes) existentes em Alvito, de 237 para 265; 
- A esmagadora maioria das empresas do concelho têm menos de 10 trabalhadores ao seu 
serviço; 
- Entre 2011 e 2018, a taxa de sobrevivência de empresas a 1 ano da sua criação aumentou de 
59,5% para 72,4% - ainda assim, isso significa que cerca de 30% das empresas é obrigada a fechar 
no primeiro ano de atividade, o que aponta para a necessidade de apostar na capacitação dos 
empresários; 
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- Além das duas zonas industriais já existentes no concelho e em diferentes fases de 
desenvolvimento, está em curso a criação de um Núcleo de Indústrias Criativas; 
- O Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico informa os empresários do concelho 
sobre oportunidades de apoio e financiamento, e encaminha-os para as entidades competentes; 
- Entre 2014 e 2020, o DLBC apoiou 16 projetos em Alvito, a maioria dos quais no setor agrícola, 
no valor total de quase meio milhão de euros. 
 
 
 
 
 

5.2. Mercado de trabalho 
 
A presente secção, dedicada ao Mercado de trabalho, é indissociável da anterior. Por isso 
mesmo, começamos por relembrar os primeiros dados aí apresentados, relativos à população 
empregada por setor económico. Vimos que, em 2011, data dos últimos Censos, o setor terciário 
era aquele que mais pessoas empregava no concelho de Alvito, seguido do secundário e, 
finalmente do primário. 
 
Esses são os dados gerais – que incluem a função pública e as IPSS, por exemplo – mais recentes 
de que dispomos, pelo que é fundamental que os tenhamos presentes. De facto, não existe 
informação detalhada mais atualizada para essas categorias de empregadores. Sabemos, 
contudo, através das auscultações realizadas, que são essas precisamente as que mais 
trabalhadores empregam – a Câmara Municipal de Alvito, em primeiro lugar, seguida das IPSSs 
do concelho e, por fim, o Agrupamento de Escolas de Alvito. 
 
Já no que diz respeito às empresas, é possível apurar o número de trabalhadores por área de 
atividade económica e recorrendo a dados mais recentes, de 2018. Confirmando alguns dos 
dados que apresentámos anteriormente, o setor primário é o que mais pessoas emprega, 
seguido da construção e do comércio. Seguem-se-lhes os negócios da indústria da hospitalidade, 
as atividades administrativas, as de consultoria e técnicas e as indústrias transformadoras. A 
partir daí, são menos de 20 os trabalhadores por área de atividade económica. 
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Tabela 43 - Pessoal ao serviço nas empresas não financeiras, em Alvito, por setor de atividade económica, 
2018 

  Nº 
Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 100 
Indústrias transformadoras 20 
Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 3 
Construção 56 
Comércio 57 
Transporte e armazenagem 6 
Alojamento, restauração e similares 38 
Atividades imobiliárias 3 
Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares 24 
Atividades administrativas e dos serviços de apoio 33 
Atividades de saúde humana e apoio social 14 
Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e 
recreativas 13 
Outras 13 
Total 435 

Fonte dos dados: Pordata/INE 
 
De modo a melhor caracterizar o Mercado de trabalho de Alvito, julgamos ser também 
conveniente analisar o ganho médio mensal dos trabalhadores por conta de outrém. É útil, uma 
vez mais, recorrer a uma perspetiva evolutiva e comparativa, mesmo não existindo dados 
disponíveis para duas das unidades territoriais – Alentejo e Baixo Alentejo – para dois dos 
períodos observados – 1991 e 2002. 
 
Figura 35 - Ganho médio mensal dos trabalhadores por conta de outrem (€), 1991-2018 

 
Fonte dos dados: Pordata/GEP/MTSSS, GEE/Mec, GEP/MSESS, MTSSS 
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O gráfico acima mostra-nos que, apesar do concelho de Alvito ter acompanhado a tendência 
ascendente verificada a nível nacional, manteve-se sempre abaixo – tendo a diferença, aliás, 
aumentado ao longo dos anos. Em 2018, o ganho médio dos trabalhadores de Alvito, de 
1016,8€, era de facto inferior aos de Portugal, Alentejo e Baixo Alentejo. 
 
Ajustando a lente e focando a atenção em Alvito, podemos ainda apurar a evolução do ganho 
médio mensal dos trabalhores por área de atividade económica. Não existem dúvidas de que, 
entre 1991 e 2018, o aumento foi considerável – na ordem dos 700€ - e transversal a todas as 
áreas. Entre 2011 e 2018 registou-se um nivelamento  entre elas: se em 2011 o salário nas 
indústrias rondava os 600€ e nos serviços ultrapassava ligeiramente os 900€, em 2018 todas as 
atividades apresentavam salários médios na ordem dos 1000€. Chamamos a atenção para o 
facto de não existirem dados disponíveis para a construção em 2018, impedindo uma análise 
comparativa conclusiva. 
 
Tabela 44 - Ganho médio mensal dos trabalhadores por conta de outrem, em Alvito, por setor de atividade 
económica (€), 1991-2018 

  1991 2002 2011 2018 
Agricultura, produção animal, 
caça, sivicultura e pesca  233,4 521,1  849,2  1 017,6 

Indústria, construção, energia 
e água 313,4 555,4 648,6 1031,3 

Indústrias transformadoras 299,9 654,9 606,3 1031,3 
Construção x 509,3 660,5 x 
Serviços 392,5 802,9 922,8 1011 

Fonte dos dados: Pordata/GEP/MTSSS, GEE/Mec, GEP/MSESS, MTSSS 
 
Em jeito de conclusão, deixamos a nota de que o cruzamento entre as tabela 42 e 37 mostra-
nos que o emprego em Alvito está mais disperso – entre setores (público, privado e social) e 
também entre áreas de atividade - do que poderia parecer numa primeira análise, o que pode 
constituir um fator de segurança e resiliência. 
 
 
Desemprego 
 
Ao caracterizar o Mercado de trabalho, é tão importante abordar a população empregada como 
a desempregada e, para o efeito, é útil olhar um conjunto de dados fornecidos pelo IEFP sobre 
o número de desempregados inscritos nos Centros de Emprego e de Formação Profissional 
(CEFP). 
 
Procurando ter, uma vez mais, uma visão global e comparativa, analisemos a informação relativa 
à evolução do número de pessoas inscritas em CEFP face ao total da população residente com 
idade entre os 15 e os 64 anos. 
 
O gráfico apresentado abaixo mostra-nos que desde 2011 que Alvito apresenta um número 
inferior de desempregados quando comparado com as restantes unidades territoriais. Os dados 
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dizem-nos que, em 2019, por 100 pessoas com idade entre os 15 e os 64 anos, apenas 3,8 
pessoas estavam desempregadas em Alvito, ao passo que no Baixo Alentejo (NUTS III) eram 6. 
 
Figura 36 - Desempregados inscritos nos centros de emprego e de formação profissional no total da 
população residente com 15 a 64 anos (%), 2001-2019 

 
Fonte dos dados: Pordata (IEFP/MTSSS-METD) 

 
Ainda que, por comparação, os dados sejam animadores, é fundamental aprofundar a análise. 
Para o efeito, recorremos a dados ainda mais recentes – o IEFP disponibiliza “Estatísticas 
Mensais por Concelho” que são da maior utilidade. Assim, no quadro abaixo, apresentamos um 
conjunto de dados que nos permitem caracterizar a população desempregada de Alvito, inscrita 
no CEFP durante o primeiro semestre de 2020.  
 
Verificamos, em primero lugar, que o número de desempregados inscritos variou entre os 55 e 
os 69. Com a exceção de dois meses, a maioria das pessoas inscritas eram mulheres – só em 
Janeiro foram mais homens e, em Maio, o número registado foi o mesmo. O grupo etário mais 
prevalente é o dos 35 aos 54 anos de idade o que explicará o facto de a grande maioria das 
pessoas estar à procura de um novo emprego e não do primeiro emprego. 
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Tabela 45 - Desempregados inscritos no Centro de Emprego e Formação Profissional, em Alvito, 1º 
semestre de 2020 

Mês 
Género Grupo etário Tempo de 

Inscrição 
Situação face 

emprego Total 
Homens Mulheres < 

25 
25 - 
34 

35 - 
54 55+ < 1 

Ano 
1 Ano 

+ 
1º 

Emprego 
Novo 

Emprego 
Jan. 
2020  31  24  15  10  22  8  35  20  12  43  55 

Fev. 
2020  30  31  13  11  29  8  32  29  10  51  61 

Mar. 
2020  32  35  13  9  34  11  37  30  11  56  67 

Abr. 
2020  32  37  12  11  34  12  38  31  10  59  69 

Mai. 
2020  33  33  10  14  28  14  33  33  10  56  66 

Jun. 
2020  27  36  8  15  27  13  30  33  9  54  63 

Fonte dos dados: IEFP 
 
Observamos ainda que a maioria das pessoas estava inscrita há menos do que um ano, ainda 
que a diferença entre esses e os que estavam inscritos há um ano ou mais tenha diminuído com 
o passar dos meses. 
 
Estes valores mostram-nos que há duas faixas da população em situação de maior 
vulnerabilidade: as mulheres e as pessoas entre os 35 e 54 anos. É relevante ter esta informação 
em conta ao pensar medidas de apoio social e ao desemprego. 
 
 

Gabinete de Inserção Profissional (GIP) 
 
Alvito não dispõe de um Centro de Emprego e Formação Profissional mas, como forma de 
assegurar apoio e orientação à população jovem e adulta do concelho, foi criado o Gabinete de 
Inserção Profissional (GIP), como resultado de uma parceria entre a Câmara Municipal de Alvito 
e o IEFP. 
 
O GIP, que garante o atendimento da população diariamente, durante o período da manhã, 
disponibiliza os seguintes serviços: acompanhamento personalizado das pessoas 
desempregadas em fase de inserção ou reinserção profissional, divulgação e encaminhamento 
para ofertas de emprego e de formação profissional, divulgação de medidas de apoio ao 
emprego, qualificação e empreendedorismo e promoção da Bolsa de Emprego do IEFP. 
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Resumo e considerações finais sobre Mercado de Trabalho 
 
- As principais entidades empregadoras do concelho são a Câmara Municipal de Alvito, as IPSS e 
a fábrica de transformação de bagaço de azeite UCASUL; 
- No mundo empresarial, é o setor primário que regista um maior número de trabalhadores, 
seguindo-se-lhe a área da construção e do comércio; 
- Em 2018, o ganho médio dos trabalhadores de Alvito era de 1016,8€, menos do que no Baixo 
Alentejo, Alentejo e Portugal; 
- O ganho médio mensal, em 2018, era muito semelhante nas várias áreas de atividade; 
- O emprego em Alvito está distribuído de forma aparentemente equilibrada entre setores 
(público, privado e social) e também entre áreas de atividade, o que pode constituir um fator de 
segurança e resiliência económica; 
- Em 2019, por 100 pessoas com idade entre os 15 e os 64 anos, apenas 3,8 pessoas estavam 
desempregadas em Alvito, valor inferior aos das restantes unidades territoriais analisadas; 
- No primeiro semestre de 2020, o número de residentes de Alvito desempregados inscritos no 
Centro de Emprego e de Formação Profissional (CEFP) variou entre os 55 e os 69; 
- À exceção de dois meses, a maioria das pessoas inscritas eram mulheres e o grupo etário mais 
prevalente era o dos 35 aos 54 anos de idade; 
- O Gabinete de Inserção Profissional surgiu como uma resposta alternativa à ausência de um 
CEFP no concelho, orientando pessoas em situação de desemprego para oportunidades de 
trabalho ou de formação. 
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6. CARACTERIZAÇÃO SOCIO-CULTURAL E AMBIENTAL 
 
Neste capítulo, daremos conta de dois grandes tópicos intrínsecos e fundamentais a qualquer 
comunidade e sem os quais este Diagnóstico Social não estaria completo: a cultura, lato sensu, 
e o ambiente. 
 
Adotando uma noção vasta de cultura, debruçar-nos-emos sobre as manifestações culturais e 
patrimoniais do concelho de Alvito, não só numa lógica de inventariação, mas também no 
sentido de apresentar as estruturas existentes para o seu desenvolvimento. Com esse propósito, 
fizemos uma subdivisão temática entre duas secções: Cultura e lazer, e Turismo e património.  
 
Tendo em conta que a importância das questões ambientais e ecológicas tem vindo a ser cada 
vez mais reconhecida, inclusivamente como pilares basilares do desenvolvimento sustentável, 
serão analisados alguns dados estatísticos e apresentadas algumas iniciativas levadas a cabo no 
concelho. 
 
 
 
 
 

6.1. Cultura e lazer 
 
Ainda que, mais uma vez, esta divisão ou categorização seja um artifício que não corresponde 
às interligações existentes na realidade, esta secção abordará o conceito de cultura enquanto 
atividade de enriquecimento pessoal mas também de lazer, e não enquanto o conjunto de 
práticas e normas sociais e históricas que compõem a identidade cultural da população de 
Alvito. Assim, será feito um breve inventário das coletividades existentes no concelho, bem 
como de algumas (infra)estruturas que promovem oferta cultural; de seguida, e porque esta 
conceção de cultura o permite, faremos também uma resenha do panorama desportivo de 
Alvito. 
 
Antes de prosseguir, deixamos uma nota sobre a importância que estas atividades culturais, 
desportivas e lúdicas têm para o desenvolvimento pessoal de crianças, jovens e adultos; por isso 
mesmo, são cada vez mais um fator determinante à fixação da população. 
 
 
Cultura 
 
Alvito tem uma grande riqueza de coletividades musicais, sobretudo tendo em conta que outras 
áreas artístico-culturais não têm qualquer expressão no concelho, como por exemplo o teatro 
ou outras artes performativas. 
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O quadro abaixo dá-nos conta daquelas de que há registo e não deixa espaço para dúvidas de 
que o cante alentejano, recentemente elevado a Património Imaterial da Humanidade, integra 
a identidade cultural e musical da comunidade de Alvito, que continua a mantê-lo vivo e ativo. 
De facto, são três os grupos que se dedicam exclusivamente a esse género – incluindo um grupo 
coral juvenil, de grande importância para assegurar a passagem das tradições associadas ao 
cante às novas gerações – e outros dois que o incluem no seu repertório mais abrangente de 
música tradicional alentejana. De todos estes grupos, a Banda Filarmónica da AHBVA acaba por 
ser aquela que mais se destaca pela diferença, sendo a única no seio de vários grupos corais de 
cariz tradicional. 
 
Tabela 46 - Coletividades musicais do concelho de Alvito 

Coletividades musicais 
Associação de Cante Coral Alentejano do Concelho de Alvito 
Grupo Coral Amigos do Cante de Alvito 
Grupo Coral Feminino As Madrugadeiras 
Grupo Coral Juvenil Os Rama Verde 
Grupo Coral e Instrumental Campos do Alentejo 
Banda Filarmónica da Associação dos Bombeiros Voluntários de Alvito 

Fonte dos dados: Website da CMA 
 
No que toca à promoção de eventos culturais, o principal agente de destaque é a Câmara 
Municipal de Alvito. Além de apoiar a realização de muitas das festividades tradicionais do 
concelho que iremos abordar na secção Turismo e Património, organiza outros eventos, alguns 
pontuais, outros de forma mais regular, como é o caso do festival de verão Tardes no Castelo, 
com espetáculos de música e teatro. O facto de as iniciativas culturais promovidas pela CMA 
serem gratuitas constitui um incentivo indiscutível à participação da comunidade.  
 
É de fazer ainda referência à Associação Juvenil Nova Geração. Apesar de a sua atuação não ser 
contínua ou estável, oscilando bastante ao longo dos anos de atividade, esta associação organiza 
festas, concertos e convívios, especialmente direcionados para o público jovem. Dado o seu 
potencial de dinamização de ações para a juventude, e considerando que é um recurso já 
existente na comunidade, assegurar apoios e incentivos não só ao seu crescimento, mas à 
continuidade da sua intervenção, seria da maior pertinência. 
 
De facto, nas auscultações realizadas, não parece haver consenso relativamente à adequação 
da oferta cultural existente no concelho – grosso modo, a população mais velha ou mesmo idosa 
parece estar satisfeita, enquanto a juventude e os jovens adultos parecem considerá-la 
insuficiente. Assim, parece ser necessário considerar a diversificação da oferta cultural, 
nomeadamente através do incentivo ao aparecimento de novos promotores culturais. 
 
Para a consolidação e desenvolvimento das atividades artístico-culturais é naturalmente 
fundamental que existam infra-estruturas que possam acolhê-las, para lá dos espaços ao ar livre 
ou de edifícios patrimoniais como o Castelo de Alvito. 
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Ambas as freguesias do concelho estão devidamente equipadas com Centros Culturais. 
 
O Centro Cultural de Alvito, localizado no coração da vila, funciona desde 1995 com diferentes 
espaços, de modo a permitir uma melhor adequação ao tipo de evento a realizar: uma sala 
polivalente, um auditório com capacidade para 97 pessoas sentadas e ainda um pequeno 
claustro exterior. 
 
O Centro Cultural de Vila Nova da Baronia, por sua vez, é composto por uma única sala, que é, 
contudo, a mais ampla do concelho, podendo receber até 300 pessoas – o que reveste este 
Centro Cultural de grande importância. 
 
Um outro equipamento cultural da maior relevância é a Biblioteca Municipal Luís de Camões 
que é, na verdade, composta pela Biblioteca de Alvito e pelo pólo de Vila Nova da Baronia. A sua 
oferta – de fundo documental, atividades e iniciativas – é orientada pelos grandes objetivos de 
promoção da informação, cultura, educação e lazer, através da disponibilização de informação 
útil, diversificada e atualizada, e a promoção de hábitos de leitura junto da população do 
concelho. 
 
Conta com um acervo de cerca de de cerca de 23 000 livros, 240 CDRom, 650 DVDs e 1600 CDs, 
que pode ser consultado presencialmente por qualquer visitante ou requerido para consulta 
domiciliária pelos detentores de cartão de utilizador, disponíveis, sob pedido de inscrição, a 
qualquer pessoa interessada.  
 
A par do acervo diversificado, os seus diversos espaços convidam a uma utilização plural e 
inclusiva de diferentes públicos, de modo a oferecer uma resposta a toda a comunidade. Dispõe 
de um espaço de leitura infantil/juvenil, de uma sala de leitura de adultos mas também de uma 
área de estar, mais informal; está equipada com material informático e audiovisual. Tem ainda 
uma sala polivalente e um átrio de entrada pensado para poder acolher exposições. 
 
 
Desporto 
 
Como é sabido, as atividades desportivas têm um imenso potencial para o desenvolvimento e 
bem-estar pessoal a diversos níveis: na promoção da saúde individual, tanto física quanto 
mental, no desenvolvimento de competências pessoais essenciais à cidadania ativa – como a 
cooperação, a competição saudável, o trabalho em equipa, etc. -, na criação de lugares de 
encontro, convívio e partilha social e, finalmente, na ocupação produtiva e prazenteira dos 
tempos de ócio e lazer. 
 
Ainda que, como vimos, a oferta de atividades culturais em Alvito não seja a mais completa, o 
mesmo não poderá dizer-se do desporto. São 4 as coletividades a atuar nessa área, oferecendo 
um conjunto bastante variado e completo de modalidades, destinadas a todas as faixas etárias 
– desde pilates para crianças a ginástica sénior, para dar apenas alguns exemplos da diversidade 
existente. 
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Tabela 47 - Coletividades desportivas do concelho de Alvito 

Coletividade desportiva Modalidades 
Grupo Desportivo Cultural de Alvito Futebol, Cicloturismo, Ginástica de Manutenção 

Grupo Desportivo Baronia 
Futsal, Cicloturismo/BTT, Ginástica/Aeróbica/Pilates, 
Atletismo/Pedestrianismo 

Judo Clube de Alvito Judo 
Clube da Natureza BTT, Orientação, Pedestrianismo, Atletismo, Escalada 

 
Ainda que não nos tenha sido possível aceder a informação mais pormenorizada sobre o 
trabalho desenvolvido por algumas das coletividades, como por exemplo o número de atletas, 
reunimos os dados disponíveis no quadro acima. 
 
Julgamos ser útil, contudo, acrescentar algumas notas que contribuam para a compreensão da 
diversidade e qualidade das abordagens desportivas existentes em Alvito. Assim, destacamos o 
facto de o Grupo Desportivo Baronia ter recebido recentemente a Bandeira de Ética - 
reconhecimento atribuído pelo Instituo Português do Desporto e Juventude – pelo trabalho 
desenvolvido sobre a relação entre o desporto e o sucesso escolar.  
 
O Judo Clube de Alvito representa uma oferta diferenciadora e única na região, de tal forma que 
expande a sua ação a municípios vizinhos. De facto, entre as aulas lecionadas nos concelhos de 
Alvito, Cuba, Vidigueira e Évora, reúne cerca de 100 atletas inscritos anualmente, entre os 3 e 
os 65 anos de idade. 
 
Por fim, o Clube da Natureza sobressai pela associação que faz entre a atividade desportiva de 
exterior e o respeito pela proteção da natureza. 
 
São vários os equipamentos desportivos do concelho de Alvito, desde pavilhões polidesportivos 
a piscinas municipais exteriores, passando por courts de ténis e frontões de batimentos. Assim, 
o município parece oferecer uma resposta adequada às necessidades da população também no 
que diz respeito às infraestruturas. 
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Tabela 48 - Equipamentos desportivos no concelho de Alvito 

Freguesia de Alvito Propriedade/Gestão de: 
Estádio Municipal "José Joaquim Branquinho" CMA 
Piscinas Municipais CMA 
Court de ténis de Alvito CMA 
Frontão de Batimentos de Alvito CMA 
Pavilhão Gimnodesportivo Municipal CMA 
Polidesportivo do Parque Urbano e de Lazer de Alvito CMA 
Polidesportivo Municipal de Alvito CMA 

Freguesia de Vila Nova da Baronia Propriedade/Gestão de: 
Campo de Futebol da Casa do Povo Casa do Povo de VNB 
Court de ténis de Vila Nova da Baronia CMA 
Frontão de Batimentos Municipal de Vila Nova da Baronia CMA 
Polidesportivo da Casa do Povo de Vila Nova da Baronia Casa do Povo de VNB 
Polidesportivo Municipal de Vila Nova da Baronia CMA 

Polidesportivo Playspace 

 Ministério da Educação/ 
Agrupamento de Escolas do 
Concelho de Alvito 

  
 
Resumo e considerações finais sobre Cultura e Lazer 
 
- O concelho de Alvito é rico em coletividades musicais, mas outros setores artístico-culturais, 
como as artes performativas, manifestações audiovisuais ou mesmo as artes plásticas e 
experimentais, não têm representação; 
- A Câmara Municipal de Alvito é, na prática, a única entidade de promoção de eventos culturais, 
o que aponta para a necessidade de haver uma maior diversidade, também para apelar a 
diferentes públicos; 
- No que toca a equipamentos culturais, o município dispõe de dois Centros Culturais, 
polivalentes, e com a Biblioteca Municipal Luís de Camões, com sede na freguesia de Alvito e 
um pólo em Vila Nova da Baronia; 
- A oferta de atividades desportivas em Alvito é variada, sendo as modalidades com maior 
destaque o futebol/futsal, o judo e atividades de exterior como BTT e pedestrianismo; 
- Ambas as freguesias do concelho estão equipadas com infraestruturas desportivas, dando 
resposta às necessidades da população. 
 
 
 
 
 

6.2. Turismo e património 
 
Pode considerar-se património tudo aquilo que, por ter valor cultural, histórico e identitário, vai 
sendo transmitido de geração em geração como símbolo da identidade de um determinado 
grupo de pessoas – família, comunidade, nação, humanidade. Por isso mesmo, o seu 
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reconhecimento e a sua preservação é de extrema importância: não se trata apenas de 
conservar o objeto patrimonial em si, mas todo o conjunto de significados socioculturais e 
identitários que lhe está associado. 
 
Esta ideia, tal como o facto de que o património pode ser material ou imaterial (conhecimento, 
tradição, festas, etc.), prepara-nos para o facto de ser desafiante, se não mesmo impossível, 
inventariar todo o património existente no concelho de Alvito. Assim, nesta secção, focar-nos-
emos nos principais marcos do partimónio edificado, bem como do património imaterial. 
 
De seguida, atentaremos nas atividades turísticas do concelho: não só porque o turismo tem um 
importante papel na divulgação e valorização do património, mas também porque representa 
um importante setor de dinamização económica. 
 
 
Património 
 
Alvito tem uma imensa riqueza de património edificado, cujo principal traço distintivo será o 
repositório de estilo Manuelino, o maior de todo o Baixo Alentejo. Além do Castelo, existem 
vários elementos dispersos pelo concelho, nomeadamente portais de casas ainda hoje 
habitadas. 
 
A grande maioria dos edifícios com algum tipo de proteção são de natureza religiosa, como 
igrejas, capelas ou ermidas, alguns dos quais de particular interesse pela pintura mural que 
reveste o seu interior. 
 
O quadro abaixo pretende listar o património imóvel de destaque, mas é importante referir, em 
linha com a introdução a esta secção, que o inventário não se esgota aí. De facto, além de outros 
edifícios de menor dimensão ou que se encontram em estado devoluto, são ainda muitos os 
elementos de património de cariz rural, por exemplo, como fontes, bicas ou mesmo habitações, 
que poderiam ser identificados num levantamento mais exaustivo e dedicado exclusivamente a 
este tema. 
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Tabela 49 - Património edificado do concelho de Alvito 

Património edificado Freguesia Proteção2 Visitável? 

Castelo de Alvito Alvito MN Sim 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da Assunção Alvito MN Sim 
Igreja da Misericórdia e Capela de Nossa 
Senhora das Candeias Alvito IIP Sim 
Igreja de Santo António Alvito MIP Sim 
Ermida de S. Sebastião Alvito IIP Sim 
Ermida de Santa Luzia Alvito IIP Sim 
Ermida do Senhor Jesus das Almas Alvito x Sim 
Paços do Concelho (edifício da CMA) Alvito x Sim  
Pelourinho Alvito IIP Sim 
Grutas do Rossio Alvito ZP Não 
Solar Água de Peixes Alvito IIP Não 
Ponte de Malk Abraão Alvito x Não 
Ermida de S. Pedro Alvito x Sim (ruína) 
Ermida de S. Miguel Alvito x Sim (ruína) 
Ermida de S. Bartolomeu Alvito IIP Não 
Igreja Matriz de Nossa Senhora da Assunção VNB IIP Sim 
Igreja do Senhor dos Passos VNB MIP Sim 
Capela de Nossa Senhora da Conceição VNB IIP Sim 
Ermida de Santa Águeda/ S. Neutel VNB MIP Sim 
Pelourinho VNB IIP Sim 
Ermida de Santo António VNB MIP Sim (ruína) 
Ponte do Azinhal VNB x Sim 
Ponte do Tabelião VNB x Sim 
Antigos Paços do Concelho VNB x Sim 
Ermida de S. Pedro VNB x Sim (ruína) 
Ermida de S. Brissos VNB x Sim (ruína) 
Ermida de Nossa Senhora da Graça VNB x Não 

Fonte dos dados: Visit Alvito/JFVNB/SIPA 
 
São de referir algumas obras de conservação e restauro que estão a decorrer presentemente, 
na Igreja Matriz de Alvito e na Ermida de Santa Ágata, e ainda projetos de intervenção futura, 
como é o caso das Grutas do Rossio. Estas obras mostram a preocupação e o empenho em 
preservar o património do concelho, assegurando a sua valorização. 
 
Passemos agora ao património imaterial que pode, como vimos acima, assumir as mais 
diferentes formas – música, dança, festividades, conhecimento, entre muitos outros. O facto de, 
no concelho, estar bem viva uma tradição musical que foi recentemente reconhecida como 
património da humanidade pela UNESCO, o cante alentejano, não deve retirar valor às festas, 

                                                             
2 Tipos de classificação e proteção: Monumento Nacional (MN), Imóvel de Interesse Público (IIP), 
Monumento de Interesse Público (MIP), Zona de proteção de outro edificio (ZP). 
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procissões e romarias que acontecem no concelho e que têm um papel sócio-identitário 
igualmente importante para a comunidade de Alvito. 
 
Nesse sentido, reunimos no quadro abaixo alguma informação fundamental sobre as festas, 
feiras, romarias e procissões de maior importância no concelho – sobretudo para os habitantes 
do concelho, mas também para visitantes de fora. É indiscutível que a grande maioria destes 
eventos é de natureza religiosa, mas a sua função social vai mais além, incluindo crentes e não 
crentes nas celebrações. 
 
Tabela 50 - Festividades do concelho de Alvito 

Festividade Data de realização Atividades de destaque 
Feira dos Santos 1 de Novembro Feira, concurso gastronómico 
Festa de Nossa Senhora da 
Assunção 

Último fim-de-semana de 
agosto 

Procissão, largada de touros, torneios 
desportivos, bailes 

Festas de Santa Águeda ou S. 
Neutel Pascoela 

Romaria a cavalo, procissão, cante 
alentejano 

Feira de Vila Nova Terceiro fim-de-semana de 
julho 

Concurso gastronómico, garraiadas, largada, 
bailes 

Festas de Santa Maria 15 de agosto e fim-de-semana 
seguinte Procissão, torneios desportivos, bailes 

Procissão do Senhor Jesus dos 
Passos 

Terceiro e quarto domingo de 
Quaresma Procissão 

Procissão do Senhor Morto Noite de sexta-feira santa Procissão 
Fonte dos dados: Visit Alvito/Posto de Turismo de Alvito 

 
 
Turismo 
 
Os elementos patrimoniais que mencionámos acima têm um papel fundamental na atração de 
turistas ao concelho - em particular o Castelo e a Igreja Matriz de Alvito -, mas não são os únicos, 
já que também a gastronomia local e o património natural são procurados pelos visitantes; 
contudo, além dos pontos de interesse propriamente ditos, também as estruturas de 
acolhimento e as atividades de dinamização turística são peças fulcrais para suportar e 
desenvolver o turismo no concelho.  
 
Por conseguinte, iremos agora apresentar a oferta existente no que diz respeito a alojamento, 
restauração e iniciativas de promoção turística, de modo a melhor compreendermos o 
funcionamento deste setor de atividade em Alvito. 
 
O Posto de Turismo (PT), estrutura da responsabilidade da Câmara Municipal, cumpre a função 
de acolher e informar todos os visitantes interessados. Tendo em conta que muitos dos 
monumentos visitáveis não está aberto ao público em permanência, cabe ao PT agendar e 
realizar algumas das visitas sob marcação. Consequentemente, existe um registo de todos os 
turistas que procuram obter informação mais detalhada ou mesmo ter experiências mais 
imersivas, como podemos observar no gráfico apresentado em seguida. Há que ter em conta, 
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contudo, que se estima que cerca de metade dos turistas que visitam Alvito estejam de 
passagem, pelo que não é possível saber qual o número real de visitantes.  
 
Figura 37 - Nº de visitantes do Posto de Turismo de Alvito por nacionalidade, 2015-2019 

 
Fonte dos dados: Posto de Turismo de Alvito 

 
Ainda assim, os dados existentes são já bastante elucidativos: nos últimos anos, entre 2015 e 
2019, o número de turistas que visitou Alvito variou entre os 1 300 e os 2 100, na sua maioria 
de nacionalidade portuguesa, seguindo-se os visitantes ingleses e os espanhóis, de entre muitas 
outras nacionalidades que marcam presença no concelho de forma consistente. Este facto é 
interessante, por indicar que Alvito se revela atrativo para públicos bastante diferentes. 
 
De acordo com as estatísticas a que tivemos acesso, os meses de maior e menor procura 
coincidem, grosso modo, com o que é geralmente definido como época alta e época baixa a 
nível nacional – entre outubro e março o número médio de visitantes está na ordem dos 40-50, 
enquanto entre abril e setembro ronda os 100. 
 
Um outro aspeto relevante é a duração da estadia, geralmente entre 1 e 2 noites apenas. Este 
facto, assim como o já referido elevado número de pessoas que está de passagem, está em linha 
com o que nos foi transmitido como sendo uma característica importante do turismo verificado 
em Alvito: são raras as pessoas que pretendem visitar única e especificamente o concelho – pelo 
contrário, planeiam a sua viagem para conhecer o Baixo Alentejo, elegendo uma localidade onde 
pernoitar que serve depois de base para explorar toda a região. Esta questão é relevante por 
alertar para a importância de existir uma estratégia concertada para o turismo, não só a nível 
municipal, mas também a nível regional. 
 
A nível de alojamento turístico, o concelho de Alvito parece dispor de um número razoável de 
camas mas também, e igualmente importante, de uma considerável diversidade de opções: 
ainda que haja uma maioria de Alojamentos Locais – aluguer de quartos ou de apartamentos 
independentes, conforme o caso -, existe um Agroturismo, uma Hospedaria, uma Pousada de 

2172

1614

1321
1517

1311

0

500

1000

1500

2000

2500

2015 2016 2017 2018 2019

Portuguesa Espanhola Inglesa Francesa

Alemã Holandesa R. Europa Outras



                                                                               Diagnóstico Social de Alvito 
 

108 
 

Portugal, que oferece uma alternativa de luxo, e ainda um Parque de Campismo, junto da 
albufeira de Odivelas, com fortes preocupações ecológicas. 
 
Tabela 51 - Estabelecimentos de alojamento turístico do concelho de Alvito 

Alojamento Freguesia Tipo Quartos/ocupação 
Horta da Vila Alvito AT 5 quartos + 3 bungalows 
Horta da Rosa Alvito AL 1 quarto + 1 T1 
Monte de Nossa Senhora do Carmo VNB AL 1 T0 + 1 T2 
Casa do Vale da Terra Negra VNB AL 1 T4 
Casas da Baronia VNB AL 1 T3 
Hospedaria A Varanda Alvito AL 8 quartos duplos 
Monte da Serra VNB AL 1 quarto + T3 
Horta do Padre Alvito AL 4 quartos 
Pousada Alvito P 20 quartos duplos 
Hospedaria Ramiro Alves Alvito H 13 quartos duplos 
Parque de Campismo Markádia Alvito PC Lotação: 480 pessoas + 5 T1 + 2 T2 + 1 T3 

Fonte dos dados: Visit Alvito 
 
Esta variedade de tipos de alojamento – que vai das opções mas convencionais a alternativas 
viradas para o turismo de natureza e até de luxo - é muito relevante para a atração de diferentes 
públicos-alvo. 
 
Tão ou mais importante é a oferta ao nível da restauração. Na verdade, tendo em conta que só 
cerca de metade dos visitantes pernoita em Alvito, os restaurantes são um importante meio 
para que o concelho beneficie economicamente do turismo. 
 
Como vemos no quadro abaixo, existem 9 restaurantes em Alvito, localizados em ambas as 
freguesias, que perfazem um total de mais de 450 lugares sentados, número mais do que 
suficiente para responder à procura dos residentes e dos visitantes. Todos eles apostam na 
gastronomia regional, seja apresentando pratos típicos ou variações alternativas e 
diferenciadoras dos mesmos. 
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Tabela 52 - Restaurantes do concelho de Alvito 

Restaurante Freguesia Capacidade 
O Américo Alvito 25 
Buraco da Zorra Alvito 35 
Restaurante da Pousada do Castelo de Alvito Alvito 50 
A Markádia Alvito 100 
O Francês Alvito 60 
A Varanda Alvito 40 
O Camões VNB 60 
O Casão VNB 38 
Flor de Sal VNB 70 
Total  - 478 

Fonte dos dados: Visit Alvito 
 
 
 
Iniciativas e atividades 
 
A atratividade dos destinos turísticos não depende exclusivamente do seu património, seja ele 
imóvel, natural ou mesmo imaterial, mas também das atividades e iniciativas criadas para o 
dinamizar, valorizar e promover.  
 
Nesse sentido, a Câmara Municipal de Alvito lançou recentemente uma aplicação gratuita para 
dispositivos móveis – Visit Alvito -, disponível em português e em inglês, que reúne toda a 
informação útil de forma prática, apelativa e adaptada às novas tecnologias. Aí, os visitantes 
podem ficar a saber “o que visitar”, “onde dormir”, “onde comer” e ainda uma versão resumida 
da “tradição e história” do concelho. 
 
Foi também criado um folheto-mapa informativo que, além de complementar a aplicação, 
sinaliza os monumentos de maior vulto, dando particular ênfase ao “Alvito Manuelino”. 
 
Foram ainda criados e sinalizados dois percursos pedestres que levam os caminhantes a 
conhecer o património edificado e natural de Alvito: a Rota de Sant’Águeda, percurso circular 
de 7 km de baixo nível de dificuldade, e a Rota Memórias dos Moinhos de Alvito, de 14,8 km e 
dificuldade média. 
 
Por fim, a Spira – empresa com sede em Vila Nova da Baronia -, dinamiza a Rota do Fresco em 
articulação com uma rede de parceiros locais. Esta Rota leva os visitantes a conhecer os muitos 
exemplares de pintura mural existentes não só em Alvito mas também nos concelhos limítrofes, 
permitindo o acesso a edifícios habitualmente fechados ao público.  
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Resumo e considerações finais sobre Turismo e Património 
 
- O concelho de Alvito é rico em património edificado, com destaque para os vários elementos 
de arquitetura manuelina e para os muitos edifícios de índole religiosa, alguns dos quais se 
destacam pela sua pintura mural; 
- Existem ainda bastantes edifícios que não são visitáveis no concelho e, daqueles que o são, a 
maioria está fechada no dia-a-dia, sendo necessário fazer marcação de visita no Posto de 
Turismo de Alvito; 
- No que toca ao património imaterial do concelho, destacam-se o cante alentejano e as 
festividades e romarias realizadas ao longo do ano; 
- Estima-se que cerca de metade dos turistas que visitam Alvito estejam de passagem, enquanto 
os restantes pernoitam por 1-2 noites; 
- Em 2019, passaram pelo Posto de Turismo mais de 1300 visitantes, a maioria de outros países 
da Europa que não Portugal;  
- A maior parte dos turistas não visita Alvito isoladamente, mas também os concelhos vizinhos, 
o que reforça a importância de trabalhar em rede e articulação; 
- Existe uma oferta variada e aparentemente satisfatória de alojamento turístico no concelho; 
- O setor da restauração caracteriza-se por uma aposta na gastronomia regional; 
- Foi criada recentemente a aplicação para dispositivos móveis Visit Alvito, que reúne toda a 
informação útil para visitantes, em língua portuguesa e inglesa; 
- Existem dois percursos pedestres devidamente assinalados, a Rota de Sant’Águeda e a Rota 
Memórias dos Moinhos de Alvito; 
- A empresa Spira, sediada em Vila Nova da Baronia, dinamiza ainda a Rota do Fresco, que 
integra o património do concelho, bem como outras atividades turísticas mais pontuais. 
 
 
 
 
 

6.3. Ambiente 
 
Tal como em todos os outros temas abordados neste documento, também para o Ambiente 
seria interessante explorar um conjunto amplo de dimensões; no entanto, a disponibilidade de 
dados estatísticos limita, necessariamente, a análise possível. 
 
Assim, nesta secção focar-nos-emos em alguns aspetos bastante distintos – a qualidade das 
águas, a recolha de resíduos urbanos e a variação da temperatura do ar – de maneira a dar conta 
de algumas questões fundamentais como os níveis de poluição, a participação da população na 
gestão de resíduos e as alterações climáticas. Contudo, deixamos a nota de que os indicadores 
utilizados são aqueles que estão disponíveis, mas de que, em atualizações futuras deste 
Diagnóstico Social, seria interessante confirmar a disponibilidade de ainda outros (como 
indicadores da qualidade do ar) de modo a ter uma análise mais completa. 
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Comecemos então por analisar um indicador que nos dá alguma informação sobre os níveis de 
poluição: a evolução da proporção de massas de água que se encontram em bom estado. 
Verificamos que Alvito apresenta os valores mais baixos das unidades territoriais analisadas e 
que, inclusivamente, esses valores diminuíram de forma expressiva entre os períodos de 2010-
12 e 2016-18. De facto, os dados mais recentes mostram que apenas 12,5% das massas de água 
de Alvito têm potencial ecológico, ao passo que no Alentejo são 33,6%, no Baixo Alentejo 42,8% 
e finalmente, em Portugal, 46,1%. 
 
Figura 38 - Proporção de massas de água com bom estado/ potencial ecológico (%), 2010-2018 

 
Fonte dos dados: Agência Portuguesa do Ambiente 

 
Ainda que não nos seja possível confirmar esta hipótese, não descartamos a possibilidade de 
este aumento de poluição das águas estar relacionado com o aumento da agricultura intensiva, 
como vimos mais acima, mas também com o funcionamento da fábrica de bagaço de azeite 
UCASUL. Nas auscultações realizadas, a sua atividade é apontada como o principal problema 
ambiental do concelho, com grande impacto na qualidade não só das águas, mas também do ar.  
A coincidência entre a informação empírica dos residentes de Alvito e o indicador estatístico 
apresentado acima aponta para a necessidade de avaliar, cuidadosamente, o impacto ambiental 
da atividade da fábrica UCASUL. Dito isto, é no entanto importante mencionar que obtivemos 
confirmação de que a fábrica cumpre com todas as normas e regulamentos ambientais. 
 
Ainda que seja importante sensibilizar a população em geral para fazer a sua parte no que diz 
respeito à diminuição da poluição, aspetos como a qualidade do ar e da água dependem, na sua 
maioria, de unidades fabris ou de grandes explorações agrícolas. Por outro lado, no que 
concerne à separação de resíduos urbanos, a comunidade tem um papel ativo e fundamental, 
seja nas suas casas ou nos seus locais de trabalho. 
 
Numa abordagem comparativa, analisemos a proporção de resíduos urbanos que foram 
selecionados para reciclagem face ao total de resíduos urbanos recolhidos. Na última década, o 
concelho de Alvito destacou-se das restantes unidades territoriais com um aumento expressivo 
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da proporção de resíduos selecionados entre 2011 e 2019: enquanto que a nível nacional e 
regional os valores mantiveram-se nos 15-20%, Alvito registou em 2015 27% de resíduos 
selecionados e em, 2019, 54%. Este último valor é particularmente relevante por nos indicar 
que, em Alvito, mais de metade dos resíduos recolhidos foram previamente selecionados, 
demonstrando uma enorme adesão da população às estratégias participadas de gestão de 
resíduos. 
 
Figura 39 - Proporção de resíduos urbanos recolhidos seletivamente (%), 2011-2019 

 
Fonte dos dados: INE 

 
Além da evidente consciência coletiva, há um outro fator que justifica o aumento desta 
proporção: em 2019, a Câmara Municipal de Alvito passou a fazer a recolha de resíduos 
recicláveis porta-a-porta, em dias específicos, evitando que os munícipes tenham de deslocar-
se até aos ecopontos ou ilhas ecológicas. Assim, à segunda, quarta-feira e sábado é recolhido o 
lixo indiferenciado, à terça-feira o plástico e o metal, à quinta-feira o vidro e à sexta-feira o papel 
e cartão. 
 
O quadro abaixo, que dá conta do número de toneladas de resíduos urbanos recolhidos por tipo 
de material reciclável, confirma que o aumento mais acentuado verificou-se precisamente nos 
materiais que passaram a ser recolhidos porta-a-porta: papel/cartão, plástico /metal e vidro. 
 
Este facto vem validar o sucesso da medida adotada pela CMA e levantar a hipótese de que 
adotar estratégias semelhantes para outros tipos de resíduos poderia ser vantajoso. Tanto mais 
que, como indica a categoria “Outros n. e.”, o número de toneladas de resíduos urbanos 
recicláveis aumentou consideravelmente entre 2015 e 2019. 
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Tabela 53 - Resíduos urbanos recolhidos (t), em Alvito, por tipo de material reciclável, 2015-2019 

  2015 2019 
Papel e cartão 37 68 
Plástico 33 65 
Metal 6 14 
Vidro 36 56 
Madeira 0 0 
Equipamentos elétricos e eletrónicos 1 0 
Pilhas 0 0 
Volumosos 0 0 
Óleos alimentares usados 0 0 
Outros n.e. 209 539 
Biodegradáveis 0 0 
Total 323 743 

Fonte dos dados: INE 
 
Não obstante, estes valores refletem que a população de Alvito está sensibilizada para a 
importância da seleção de resíduos e, logo, consciente da sua responsabilidade e do seu papel 
ativo no que diz respeito a questões ambientais. Trata-se de um importante ponto de partida 
para a implementação bem-sucedida de outras medidas nesta área. 
 
Mesmo não cabendo a este Diagnóstico fazer uma análise aprofundada, é relevante aflorar, 
ainda se superficialmente, as alterações climáticas. Trata-se de uma preocupação à escala 
mundial que deve, contudo, ser abordada regional e localmente, já que o impacto sentido e 
esperado para o futuro varia de região para região. 
 
Diversos estudos indicam que Portugal deverá ser um dos países europeus mais afetados, em 
particular o seu território interior. Tendo em conta o clima quente e seco de todo o Alentejo, 
bem como o facto de o setor primário ter ainda um peso considerável na sua economia, as 
consequências ambientais e económicas poderão ser consideráveis caso não se adotem 
medidas de mitigação. 
 
Ainda que os dados estatísticos do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) a que 
tivemos acesso digam respeito apenas à decada passada, dão-nos já algumas pistas que 
confirmam essas expectativas. De facto, o gráfico abaixo mostra-nos que, apesar das oscilações, 
desde 2014 a 2019 que no Baixo Alentejo se tem registado um desvio positivo da temperatura 
média do ar face à temperatura média normal. 
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Figura 40 - Desvio em relação à normal da temperatura média do ar (°C) no Baixo Alentejo, 2014-2019 

 
Fonte dos dados: IPMA 

 
Mesmo não nos tendo sido possível recolher os valores de desvio para o caso específico de 
Alvito, as temperaturas média e máxima do ar registadas entre 2012 e 2019 mostram, uma vez 
mais, uma subida paulatina. 
 
Figura 41 - Temperaturas média e máxima do ar (Cº) em Alvito, 2012-2019 

 
Fonte dos dados: IPMA 

 
De facto, de acordo com o Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Baixo 
Alentejo, promovido pela Comissão Intermunicipal do Baixo Alentejo (CIMBAL), este aumento 
da temperatura, bem como a diminuição da precipitação, tem vindo a marcar a região do Baixo 
Alentejo desde a década de 70. 
 
Este Plano, que tem como objetivo pensar e pôr em ação medidas de mitigação das alterações 
climáticas e de reforço da resiliência em todo o Baixo Alentejo, é um importante instrumento 
base a considerar ao criar estratégias a nível municipal, sobretudo de desenvolvimento 
económico-ambiental. 
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Resumo e considerações finais sobre Ambiente 
 
- A proporção de massas de água com bom estado/potencial ecológico em Alvito tem vindo a 
diminuir de forma expressiva ao longo da última década; 
- Os residentes de Alvito que foram auscultados apontam a atividade da fábrica UCASUL como 
o principal problema ambiental do concelho, devido ao seu impacto prejudicial na qualidade das 
águas e do ar; 
- A população de Alvito tem vindo a separar cada vez mais o lixo reciclável, em particular depois 
da implementação por parte da CMA da recolha diferenciada porta-a-porta – este facto aponta 
para uma comunidade sensibilizada para as questões ambientais e consciente do papel ativo 
que pode e deve ter nesta área; 
- Vários estudos sugerem que toda a região do Alentejo e, por conseguinte, também o concelho 
de Alvito, deverá ser das zonas mais afetadas pelas alterações climáticas na Europa, pelo que é 
fundamental que este assunto seja alvo de preocupação e consideração sempre que forem 
delineadas novas estratégias municipais de desenvolvimento económico-ambiental. 
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7. PRINCIPAIS PROBLEMÁTICAS IDENTIFICADAS 
 
Feita uma caracterização abrangente e completa das muitas dimensões sociais da comunidade 
de Alvito, chegou o momento de a cruzar com o input dos agentes locais e dos membros da 
comunidade que foram auscultados através de diferentes instrumentos metodológicos – focus 
groups, entrevistas e/ou questionário. 
 
Para o efeito, procedemos a duas fases de análise e sistematização da informação que, apesar 
de se encadearem, são relevantes em si mesmas. Então, partindo de uma análise SWOT de cada 
grande tema - população e participação cívica, educação, saúde, habitação, segurança, 
atividades económicas, ambiente, cultura/lazer e turismo/património -, foi-nos possível 
perceber quais as áreas que apresentam maiores fragilidades e, assim, identificar as principais 
problemáticas. 
 
Relembramos que a análise SWOT consiste na identificação, para qualquer tópico ou área, dos 
pontos fortes (Strengths, em inglês) e fracos (Weaknesses), assim como das oportunidades 
(Opportunities) e das ameaças (Threats) existentes. 
 
Cada quadro foi preenchido sobretudo com a informação recolhida através dos instrumentos de 
auscultação já mencionados, mas também com alguns dos dados que apresentámos ao longo 
do texto. 
 
Na sua leitura, importa ter presente que, para a posterior identificação das principais 
problemáticas, teremos especialmente em conta dois aspetos: o equilíbrio – ou falta dele – entre 
os vários quadrantes desta análise; a predominância de pontos fracos e de oportunidades. 
 
Sobre este último ponto, parece-nos relevante justificar a escolha metodológica de nos 
focarmos não só nos pontos fracos, mas também nas oportunidades, ao invés de nos centrarmos 
nas ameaças.  
 
Numa clássica análise SWOT, é sugerido que os pontos fortes e fracos façam referência a 
questões internas ao objeto que está a ser estudado, e que as oportunidades e ameaças digam 
respeito a aspetos externos. Ora, quando, como no caso deste Diagnóstico Social, o objeto é 
uma comunidade inteira, composta por múltiplos e variados atores, torna-se difícil fazer uma 
separação clara entre as variáveis endógenas - ou sobre as quais se tem controlo - e as exógenas 
- ou sobre as quais não se tem qualquer controlo.  
 
Para além disso, e se recuperarmos os princípios da Rede Social que estão na base deste tipo de 
documento, relembramos que aquilo que se pretende é identificar as necessidades, os recursos 
e as oportunidades de desenvolvimento social dentro da própria comunidade. 
 
Assim, e tendo ainda em conta que muitos dos contributos recolhidos nas auscultações diziam 
precisamente respeito a potencialidades do concelho de Alvito, incluímos, no quadrante das 
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oportunidades, caminhos de melhoria existentes na própria comunidade – e é por isso mesmo, 
por haver espaço para a agência dos atores locais, que, na identificação das principais 
problemáticas, será dada tanta importância a esta categoria quanto aos pontos fracos. 
 
Passemos, então, à apresentação dos quadros. 
 
 
População e participação cívica – Análise SWOT 
 

Strenghts – Pontos fortes Weaknesses – Pontos fracos 
- Existência de diversas medidas de apoio à família; 
- Existência de iniciativas de desenvolvimento de 
competências junto de jovens; 
- Concelho seguro para crianças, jovens e famílias; 
- Comunidade cigana bem integrada; 
- População imigrante residente bem integrada; 
- Existência de alguns atores locais muito dinâmicos; 

- Perda de população residente; 
- População envelhecida e dificuldade de renovação 
de gerações; 
- Dificuldade de fixação de população jovem; 
- Muitos idosos em situação de isolamento; 
- Mulheres em situação de maior vulnerabilidade; 
- Inexistência de uma associação de jovens ativa; 
- Falta de atividades que estimulem a autonomia e a 
iniciativa; 
- Encarregados de educação têm atitude 
superprotetora em relação aos filhos; 
- Oferta limitada de atividades recreativas coletivas 
para jovens; 
- Resistência da comunidade cigana em apostar na 
escolarização das crianças e jovens; 
- Falta de sentido de participação ativa e dinâmica na 
comunidade. 

Opportunities - Oportunidades Threats - Ameaças 
- Intervenção precoce de inserção escolar desde o 
EPE junto da comunidade cigana; 
- Criação de associação de jovens; 
- Maior articulação com CLAIM para chegar a 
imigrantes a trabalhar e residir no concelho. 

- Continuação de envelhecimento e perda da 
população. 
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Educação – Análise SWOT 
 

Strenghts – Pontos fortes Weaknesses – Pontos fracos 
- Relação de proximidade e familiariedade entre 
membros da comunidade escolar; 
- Equipamentos escolares de qualidade e adequados 
às necessidades; 
- Diversidade de oferta formativa da EPA; 
- Abertura da creche programada para 2021; 
- Boa oferta de AECs; 
- Projeto em curso de criação de residência de 
estudantes; 
- Entidades trabalham em rede; 
- Variedade de entidades, projetos e iniciativas de 
combate ao insucesso escolar numa perspetiva 
integrada. 

- Inexistência de oferta de atividades criativas 
complementar à escola; 
- Inexistência de formação profissional associada a 
recursos endógenos; 
- Poucos alunos; 
- Encarregados de educação e professores pouco 
participativos na comunidade escolar 
 

Opportunities - Oportunidades Threats - Ameaças 
- Adequar a oferta formativa, escolar e 
complementar, à realidade local (recursos 
endógenos naturais e culturais, e áreas por 
desenvolver, como artes e cultura); 
- Melhorar a oferta na área da educação e formação 
de adultos; 

- Redução da oferta formativa devido ao número 
reduzido de alunos. 
 
 

 
 
 
Saúde – Análise SWOT 
 

Strenghts – Pontos fortes Weaknesses – Pontos fracos 
- Boa articulação entre entidades de prestação de 
socorro; 
- Boa localização de Alvito no que respeito ao acesso 
aos principais hospitais regionais; 
- Condições naturais do território propícias a uma 
vida saudável: ar puro, espaço para atividades ao ar 
livre. 

- Resposta ao nível da saúde mental insuficiente; 
- Falta de serviço de urgência; 
- Horário limitado no Posto Médico de Vila Nova da 
Baronia; 
- Diminuição de consultas existentes no CS – impacto 
na saúde e na obrigação de deslocação; 
- Falta de médicos e enfermeiros; 
- Ausência de apoio à saúde dentária; 
- Subaproveitamento das instalações de saúde. 

Opportunities - Oportunidades Threats - Ameaças 
- Criação de um sistema de partilha de transporte a 
nível comunitário, de modo a facilitar as 
deslocações. 

- Pouca autonomia a nível local no que concerne ao 
Serviço Nacional de Saúde; 
- Perda crescente de respostas diversas e 
complementares. 
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Habitação – Análise SWOT 
 

Strenghts – Pontos fortes Weaknesses – Pontos fracos 
- Existência de parque habitacional, ainda que 
degradado; 
- Elaboração em curso de Estratégia Local de 
Habitação. 
 

- Subaproveitamento do edificado histórico - 
existência de muitas casas degradadas; 
- Falta de casas para alugar; 
- Rendas de aluguer de casas elevadas; 
- Dificuldade de compra de terrenos para construção 
– pouca oferta e preços elevados; 
- Preços elevados para compra de casa em 
comparação com municípios vizinhos. 

Opportunities - Oportunidades Threats - Ameaças 
- Proteger e reabilitar o edificado histórico, 
respeitando a arquitetura tradicional (traço, técnicas 
construtivas, materiais); 
- Aliar a recuperação do património edificado ao 
aumento da disponibilidade de habitação; 
- Criação de estratégia concertada na área da 
habitação, com diversas vertentes: apoio ao 
arrendamento, à reabilitação e à compra; mediação 
entre proprietários e potenciais interessados. 

- Perda de população; 
- Maior degradação do património edificado. 

 
 
 
Segurança – Análise SWOT 
 

Strenghts – Pontos fortes Weaknesses – Pontos fracos 
- Sentimento generalizado de segurança; 
- Baixa criminalidade; 
- Policiamento de proximidade e prevenção; 
- Proximidade da AHBVA da comunidade; 
- Relação de cooperação entre forças de segurança e 
autoridades locais; 
- Baixo número de incêndios registado. 

- Posto Territorial da GNR com condições 
desadequadas e degradadas; 
- Falta de sala de comandos permantente da 
Proteção Civil. 

Opportunities - Oportunidades Threats - Ameaças 
- Maior mobilização e sensibilização da sociedade 
civil. 
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Atividades económicas – Análise SWOT 
 

Strenghts – Pontos fortes Weaknesses – Pontos fracos 
- Baixa taxa de desemprego; 
- Existência do GADE; 
- Implementação em curso do Núcleo de Indústrias 
Criativas; 
- Zona industrial em fase de conclusão; 
- Existência de boas condições para a atração de 
população qualificada: centralidade, segurança, 
qualidade de vida, baixo custo de aluguer de 
escritórios. 

- Pouca oferta de novos empregos, em quantidade e 
diversidade; 
- Falta de sentido de empreendedorismo; 
- Facilidades e incentivos à fixação de novos 
empresários insuficientes; 
- Subaproveitamento e falta de medidas de incentivo 
à pequena e média agricultura; 
- Falta de plano estratégico, concertado e a longo-
termo para o desenvolvimento económico; 
- Falta de aposta económica nos recursos endógenos 
(naturais e culturais). 

Opportunities - Oportunidades Threats - Ameaças 
- Mobilização de novos atores locais; 
- Integração no mercado de trabalho local dos jovens 
formados na EPA; 
- Investimento na economia local; 
- Criação de mais projetos de integração de 
população desempregada na vida ativa; 
- Desenvolvimento de atividades nos setores 
artístico e cultural; 
- Melhorar a divulgação do GADE junto da 
população; 
- Com desenvolvimento económico, atração e/ou 
fixação de população jovem. 

- Estagnação da economia local; 
- Perda de população. 

 
 
 
Cultura e Lazer, Turismo e Património – Análise SWOT 
 

Strenghts – Pontos fortes Weaknesses – Pontos fracos 
- Riqueza de património – edificado, natural e 
imaterial; 
- Boa localização para o desenvolvimento de 
atividades turísticas; 
- Existência de infra-estruturas de lazer; 
- Diversidade de oferta desportiva. 

- Subvalorização do património existente; 
- Inexistência de estratégia global e concertada; 
- Falta de oferta cultural para população jovem. 

Opportunities - Oportunidades Threats - Ameaças 
- Elaboração de um plano estratégico para a 
valorização do património e para o desenvolvimento 
dos setores da cultura e do turismo; 
- Conservação e restauro de mais elementos do 
património edificado; 
- Maior aposta ao nível da comunicação. 
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Ambiente – Análise SWOT 
 

Strenghts – Pontos fortes Weaknesses – Pontos fracos 

- Riqueza de biodiversidade (fauna e flora) e de outros 
recursos de elevado valor ecológico (albufeiras); 
- Albufeira de Odivelas tem estatuto de Reserva 
Ecológica Nacional; 
- Boa qualidade do ar; 
- Recolha de resíduos recicláveis porta-a-porta; 
- Existência de gabinete florestal na CMA; 
- Cultura de utilizar flora autóctone na gastronomia; 
- Não são utilizados fitofármacos nas povoações; 
- Existência de pequena barreira de hortas à volta da 
vila que afasta o olival intensivo do seu centro. 

- Impacto ambiental da fábrica UCASUL: poluição das 
águas, do ar e da paisagem; 
- Ações que puseram em causa a biodiversidade: 
arranque de azinheiras centenárias e destruição de 
Lagoa dos Patos; 
- Práticas agrícolas intensivas (olival e amendoal); 
- Subaproveitamento da serra de Alvito. 

Opportunities - Oportunidades Threats - Ameaças 
- Melhoria de serviço de recolha de resíduos porta-a-
porta; 
- Melhor aproveitamento dos recursos naturais 
existentes (Reserva Ecológica, albufeiras, avifauna, 
flora); 
- Implementação de projeto km0. 

- Degradação dos recursos ecológicos e da 
biodiversidade; 
- Impacto prejudicial das alterações climáticas. 

 
 
Sistematizada a informação, verificamos que, para todas as categorias, existem pontos 
negativos, aspetos positivos e oportunidades de melhoria, como aliás seria de esperar. Existem 
quatro grandes áreas, contudo, em que as respostas existentes predominam sobre as 
necessidades apontadas, pelo que dificilmente poderiam ser indicadas como problemáticas de 
intervenção prioritária – são elas a educação, a segurança, o ambiente e ainda aquela composta 
pelos dois binómios cultura e lazer, turismo e património. 
 
Das quatro temáticas restantes, parece-nos pertinente retirar a da saúde, por um conjunto de 
motivos: em primeiro lugar, uma grande parte dos pontos fracos indicados sugere que os 
serviços poderiam ser melhorados, mas não que haja uma ausência efetiva de cuidados; em 
segundo, esses aspetos são na verdade comuns a uma boa parte dos concelhos de baixa 
densidade populacional do interior do país, estando dependentes do funcionamento do Serviço 
Nacional de Saúde; o que nos leva ao terceiro e último motivo, que foi aliás mencionado no 
início deste capítulo – o facto de a comunidade ter pouca ou nenhuma autonomia de tomada 
de decisão neste domínio, resulta na identificação de poucas oportunidades. 
 
Assim, as principais problemáticas identificadas no concelho de Alvito são as seguintes: 
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Participação cívica 
Na temática População e Participação Cívica, uma grande parte dos pontos fracos indicados está 
relacionada com questões demográficas sobre as quais não é possível ter uma intervenção 
direta. No entanto, a quase totalidade dos restantes diz respeito à falta de engajamento e 
participação ativa da população na sua própria comunidade – e este é um aspeto que não só 
pode ser trabalhado, como pode ter um impacto indireto mas positivo nas questões 
demográficas. De facto, se a população residente em Alvito, particularmente a mais jovem, 
desenvolver competências e receber incentivos à sua agência e à sua participação cívica, 
poderão abrir-se oportunidades à fixação de pessoas no concelho, bem como ao 
desenvolvimento social deste. 
 
Habitação 
Sendo a habitação não só um direito humano, mas também um fator fundamental à 
permanência de pessoas no concelho, constitui-se como um ponto-chave de desenvolvimento 
de Alvito. Assim, aumentar a oferta de alojamento e melhorar as condições de acesso – ao 
mesmo tempo que é dado um contributo para a reabilitação e conservação do património 
edificado – é um dos eixos prioritários identificados. 
 
Atividades económicas 
O emprego – ou a existência de condições favoráveis à sua criação – é outro ponto essencial à 
fixação da população e ao desenvolvimento socio-económico de qualquer território. Apesar das 
muitas iniciativas já existentes, parece haver necessidade de continuar a apostar nesta área das 
atividades económicas, nomeadamente através da colocação do aproveitamento dos recursos 
endógenos, do desenvolvimento dos circuitos económicos locais e dos incentivos ao 
empreendedorismo no topo da lista de prioridades. 
 
 
Para terminar, e em jeito de reflexão, parece-nos pertinente referir que não carregamos a ilusão 
de termos apresentado neste capítulo conclusões novas ou reveladoras – pelo contrário, as 
questões que aqui levantámos foram-nos apontadas não só por dados objetivos, mas também, 
e sobretudo, por agentes ativos e pela comunidade local. Aliás, e tal como tentámos deixar claro 
neste Diagnóstico Social, estas áreas têm vindo a ser alvo de atenção pelas entidades que 
intervêm no território e também pelo poder local. 
 
O que poderá parecer redundância é antes, na nossa perspetiva, sinal de comprensão e 
conhecimento da realidade social por parte dos atores, bem como de capacidade de 
identificação de margem para melhoria – caso não houvesse uma certa redundância, aí sim 
estaríamos perante um cenário de sérias e reais falhas. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Chegamos ao fim do Diagnóstico Social de Alvito, que pretendemos que seja, simultaneamente, 
abrangente e completo, sintético e claro, de maneira a traçar uma caracterização fidedigna das 
várias dimensões sociais do concelho e a criar um instrumento de trabalho fluído, intuitivo e útil 
para os atores que intervêm no território. 
 
Uma das formas que encontrámos para o fazer foi a apresentação, no final de cada uma das 
secções, de um breve resumo dos dados mais relevantes de cada um dos grandes temas 
abordados; outra, foi a sistematização da informação recolhida em contexto de auscultação em 
quadros de análise SWOT, que foram depois decantados até chegar às três áreas de intervenção 
prioritária no concelho de Alvito – participação cívica, habitação e atividades económicas. 
 
Dito isto, e de modo a evitar repetições de maior, parece-nos pertinente abstermo-nos de mais 
acrescentos. 
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Anexo I 
Lista de projetos e outras iniciativas de âmbito social a decorrer no concelho de Alvito 
 

Nome do projeto/iniciativa Área de intervenção Entidade responsável 
Centro Local de Apoio à Integração do 
Migrante Imigração Cáritas Diocesana de Beja 

Geração de Sucesso Educação Empresários pela Inclusão Social 
(EPIS) 

Mediadores para o Sucesso Escolar  Educação Empresários pela Inclusão Social 
(EPIS) 

Cresce e Aparece - E7G/ Programa Escolhas 
7ª Geração Educação Terras Dentro - Associação para o 

Desenvolvimento Integrado 

Saúde a Gosto! Saúde Unidade Local de Saúde do Baixo 
Alentejo (ULSBA) 

Intervenção Precoce na Infância Saúde, Infância Centro de Paralisia Cerebral de Beja  
Cartão Alvijovem Juventude Câmara Municipal de Alvito 
Alvito Social Ação Social Câmara Municipal de Alvito 
Oficina Domiciliária Ação Social Câmara Municipal de Alvito 
Apoio ao Arrendamento Ação Social Câmara Municipal de Alvito 
Núcleo de Voluntariado Social de Alvito Ação Social Câmara Municipal de Alvito 

VITA9 - 4G / CLDS Alvito Ação Social Terras Dentro - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado 

Conhecer para Integrar Ação Social, Comunidade 
Cigana 

Terras Dentro - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado 

Empreender em Rede Atividades económicas Terras Dentro - Associação para o 
Desenvolvimento Integrado 

Desenvolvimento Local de Base Comunitária 
(DLBC) Atividades económicas Terras Dentro - Associação para o 

Desenvolvimento Integrado 
 
 
Anexo II 
Lista de outras entidades ou recursos existentes na comunidade 
 

Entidade/Recurso Área de atuação Público-alvo 
Agrupamento de Escolas de Alvito Educação Crianças, Jovens 
Escola Profissional de Alvito Educação Crianças, Jovens 
Universidade Sénior de Alvito Educação Idosos 

Gabinete de Apoio à Família (CMA) Ação Social, Educação, 
Saúde 

Crianças, Jovens, 
Famílias 

Centro de Saúde de Alvito Saúde Utentes 
Centro Social e Paroquial de Vila Nova da Baronia Ação Social Idosos 
Santa Casa da Misericórdia de Alvito Ação Social Idosos 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens Ação Social Crianças, Jovens 
Banco Alimentar Contra a Fome de Beja Ação Social Pessoas carenciadas 
Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico Atividades económicas Empresários 
Gabinete de Inserção Profissional  Emprego, Formação Pessoas desempregadas 
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